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CONGJRESSO NACIONAL 

Presidência 

.rm 21 
ll 

~ 
c- Ol! ubro 

Sessões: conjtlrttaã convocadas par~ apreciação de vetDs presidenciais 

EnL 12 f!- 13 de ,;,,verd:t·1 

.2) 

Veto tparclnJ) ao Proii!tO de Lei (f.l.0 763·51. na: Câmara, e número 
70-67 no Senado) que dispõe .sôbl'e apoSentadoria aos servidores 

c1vis que traiJalnem em e.stabr-lecinlentos 1ndus:;ria1s da UIJ.:ão que 
fabricam mun;ções e exploSivos. 
Veto (total) ao Proje.to de Lei <n.0 2.270-57. no. Câmara. e n.O 6-58, 
no senado) qu~ altera 9. cMreira. de O!icial t~dmini.5tmtivo d.o Qua-
dro Suplemental' do Ministér!-o da Guerra. 

Em 29 rJe cutubro 
Vet<> tp:u·claD ao Pmjeto de Lei m.0 3. 939-58. na Câmara, e número 
75·58 no Senado) que eStende a06 segurados de todos os In.stitUtos 
de Previdêncta S!icial os beneficio~ do a-rt. 35' e re~::pcct.iVJS pa.rá­
g'l"!ttc•s du Lei n."' 3.32'2, ae 26 de noTem'oro é';e 1951. • 

Zm 30 dP. nut1tbro 
Veto (p!l.reic.J:t no Projeto de Lei m."' 2.217-56, na Cê.mara, c número 
-H-58 nv Senadol que fixa os efetivos dos oficiais dos Corpos e 
Qundl-qg da Marinha de G-uerra e dá outras providências. 

Bm f de r...:•t;Cmb7o 
Veto ttotal' ar Projeto de Ld rn.0 2.249-57. m Câmara, e nómero 
12f.l·53 no Senado) que altera d!spositiVC>S da l.A~gislação do Intpôstv 
de Consumo. 

Em. 5 lle 11Dt•cmbro 
l) Veto Jpnrcial) ao Projeto ae Lei 01.0 1 006-56. nn Cü.ruara. e número 

27-58 no sertado> que inclui nas runções de cXlranumerário mensa­
lista dn.s tabelas únicas d(l Ministério da Marínha os prof;ssôr•!S dO 
Colé~lo Nav.ll. dos Centros de Instt'Uçán, das &::colas de Ap-~endiie5 
MarinheirO".; e Escolas Técnicas ProfissionaL.<; ·e dâ outra.! provo,. 
dencias. 

21 Vetr1 !totnlJ ao PrOjeto de Lei m.o 1.497-56 na Câm.!\!'B e-número 
306·56. no senado> que trtnsfere para o MinUltérto da Educação e 
Ccltura, .__.., Serviço de. Censura de Diversões Públic:ls do I>ep1lrta-­
mt>nto F{'de-rn.l de segurança Públit~a. 

Em 6 c 11 d~ n(,V(!mbro 
· Veto 1pnrciaD ao Projeto de Lei (n.f• 3,285-57, n,::o Clmara. e número 

94-58. no senado) que fixt~. vencimentos de jllizes e men:.Or?S do 
Ministério Público P dá outras providência..'lj, 

S1~ndà votados: 
no dia 6 o.q àlsposlth'o.li vetados nos arts. 5.0, 6.t~. U e 20: c1 
no dia 11 os .demais (art.~. 22, 23 '' 25). 

Mesa 
Prestdente - Juav Goulat1 tVIct• 

PrestctentA! aa Repubhca' 
Vtce·Presrtten-te - Senador Apolo~ 

n1o sau.es .. 
L· secretarto - seno.aor '--~ u a na 

à-Iello 
2, ~ Secret4ri'o - Senador F r e 1 t a a 

Ca.va.Lca.oU 
a.· secreMrto - senadOr Vlctortno 

Fretre . 
-1. • secretarío - sened01 oommios 

Vellueo. 

SEr\fAD() 
1.11 Suprent• 4- senad.Ol' MAtbl.U 

OlyrnplO 

a.- SUPl~nt1 -· senador PMSCo clol 
Santo:s 

Lideres e Vlce-Uderes 
Da Matoria 

Lidar: E'Ulnto MUJ!er, 
Vtc&-Lldere.s: 

G9S'tl9.1....._ VelD!'O. 
uma outmaráf!A 

ve~v 1part:u1· no ProJeto d€ Let 1n e 2 234-51. na Câmr..J·n e núm~ri) 
84-56 llp Senad()' que cria o Fundo Portuário N'aciunnl, r. Taxn de 
MC11l0t"fllli<:l1tos •:lOS Portos e dá outras ·providências, 

no t.U•· 12 os di.sp,.~·ith·ns vetados dn5 al't. 2.0• 3." e § 1-0 dn a.rt. H t 
no dta l~i (),; óem~ls tdo& mts. 15, 17 !' ~ 2.D do a::t 19J, 

Em 18 de novf m.ln r. 
·~) Veto (tot!llJ a.n Pr,,jeto de Lc.i tn.n 916-56, na Cilmllra. e n.0 102-58. 

no SenadO! quç e.o;.tende a.<".s continuoo e servem.es dos órgáoa autar ... 
qulcos c 'IJ:ll'llt..S:tatais da União · a.~im utmbem comprte'.Jdlda~ v.s. 
Estradas de F'e:-ro e Emprêsas de Navtgnção \ncorp.Jt"at\as no P•\tl'\· 
mónio da (hJlâc e do Serviço Púhlicr, Federal, as dtsp~:tcões dos 
ans v· e _3:' da Lei n.0 1.721 de 4 de nr,\•embro de 19J2 

2) Veto rparcir,l) R{• Projeto de Lei m.' 2 4li0-57 na Câmara e númer~ 
30-58 110 ~enur.lf:,) que abre, pelo l\[!ni.st rio da Viaç.~o c Obras Pú· 
blicas ('I <':·P.ct1·o e~p-ecial de Cr$ 25.000 000.00. para sneoner as ví­
timas da. _C'xplr·.~ão d"! Grr:macho, Nll Duqup ch~ Caxias. E.<>ta-do do 
Rio de Ja.neii.í.'. e dJ tr.rêndlo Nn Guaratinguetá, Estado da S~o 
Paulo. 

E111 19 dl? n0 VP1:1 br11 

Veto lpt:::cwll :1o Pl'ojcto de Lei m_, t.~'lll-56 na Cámnra. e núm~ro 
92-5'1, no -Senado· que rc<lrganiza us Secretarll'ls d0 MinlHtérto Pü• 
blico da UnHin 'unr--c à Jn~tiça do rrabnlho, cria o resp~ctivo Qua­
dro d-e Pe.ss~ril e dá outras providéncia.s. 

Em 2, 3, 4 e 9 cl~ dc:::f·t.'11Jro 

Veto (parcial G(, Projeto de Lel mo 47f>-55. na Câmara, 4! nt'i~l!l'<1 
101-56 no Sen:tdo 1 QUe dispõe sôbt·t· o Códig0 do MimStério Públlcu 
do Distrito Fede·al c dá outras orol'idênclas. 

sendo votndos: 
no dia 2 OS dtSi)l'Sitlvoa V{'tados dJ nrt 16. DS, li. ,VI IXl, XTI 

r letra. d): 21 n.0 II; 22; 27, n.0 I; 40 § 2.,: 
no cUa 1 os do.s arts. 50, 56, 65 parágrafo único do art. 6i' e 72~ 
IlQ dia. 4 dos ans. 16, n.O xn. e; :n. n.o III.t; parágrafo único do 

art. 21: 81 83; 88 e 124; e 
no dia 9 os dus art•. 128; 131; 133; 133; 13~ e. parãgra!o única <lo 

artigo 139. · · 

A.t seMãcs teailzar-.se··ão no Palácio· Tira dent~!s, 'à.:s :n horas. 

FEDERAL 
Gllberto MartnbO. 
ume1ra Btttencourt. 

Da Minoria 
Llder: Jol.o V111ast>oaa. 
Vlce-Uder: RW Palmeira. 

Dos Partido~ 
DO PARTIDO SOCIAL 

OEMOCRA TIC<) 

Llder: FWnto MUller. 

-----------

DO P.I:~TIDO TRAB.\LU'ISTJ, 
BRAS!LE!RO 

L!<l<r: L!llla GUilne.rAes. 
Vlce·Ldc:lere:s: 

Mourllo V'teu-a. 
SalClo Rnmcs. 

I>A ~'NlAO DEMOCRA.TIC.\ 
NACIONAL 

L!der: J1>ão VUJ.a.sbOaa. 
Vlce·Lfder: R.ui E'almelraa. 

DO PJUtTIDO REPUBLIO.ANQ 
Ltder: A:~tUlo V1vncaua 

• 
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DO PARTIDO SOCIAL 
PIWGRESSIS'I A 

L1dnr: KerglnaJdo cavaJ.;aD'lJ. 
Vlt!e.LJder; t..mo de Mattos. 

' 00 PlillTIJ)O. LIBER'I ADOR 
LJller: .Nova~ L"U.no. 

Comissão Diretora 
ApO!OnlO Sa,Oea - ['resHHt1'lt.~ 
Cunna MeUQ 
Fren.aa cavalcantt. 
V lt. •.orlllo l<'reU"e 
Domingo& vBt:asco. 
MatnJa$ OiYmPlD. 
Prtst::o doS 5ant.os, 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAl 

OUOO:TCl-~ OB~Ãl. 

ALBERTO DE BRiTO PEREIRA 

CMI;t!WQ 00 &ltr:LV.IÇC QE. Púllt.ICAÇÔE'9 Cl-(t!:FI$ OA 9;LÇJ.O o• AIHl.lo.ç.ÃO 

MURILO FERREIRA ALVES· MAURO MONTEIRO 

DIÁRIO DO CONGRESSO ·NACIONAL 

SEÇÃO 11 

lmpreu.o nos Ofi:dr.a~ do O'epartamer.to de lmpren!a Nacional 

AVEI~lDA RODRIGUES ALVES, 1 
Secrtt-1\J'lC: J LUl2 N.ab!lC"<l (0liet01 •

1
• 

liPTai da Secretanat. . -----'-------------------------

Comissão de Constituiçao 
e, Justiça 

Lourival Fontes t':C61.1eote. 

1 

I 

.as·siNllTIJRAS, 

REPARTIÇõES E, PAll'tiCULAR.I:i' IUNGION.II\10~ 

Capit<i.l à Interior Capital e lntertol 
oa_~leT-. Kncgcr V!ce·Pret;,aftl 

te 111 ·Semestre ••a•••••• ••• 

Guberto Matmho. 
1

1
: A.ua ·····~·····~· ·•••·• 

Cr$ 50,00 Seu (lstre . ............ Cr$ ~~00 
C.r~ 9&.~0 Aco .................. Cr$ 7!l,UO 

.Benea.1to VaJaaa.re.. 
Gaspar Ve1odv. l E.:tterior 
RuY t:arncMQ 12.1. 

Ant:emlfo a e-; Ftg-ue1rt'do. l.Do •••••••••...•.•.•. 
Ltma Gu1marãe.s. 

j 
. Exterior 

Cr$ 136,00' Ano ................ ~ .... Cr$ 108;00 

, Rm Pauneua I 
At.tl.iw V1var-Qua. . 
Jorge MaJ'flftlO. · · I 
111 SubstJt~Jlao _ tem:>l)ràr!atnen~ 

pe1o Sentvlor J~ão Vllia.s-101l6. I 
42t SUb:>Llt.1J1àO !;enlDOf"1ltla.mer.•.,. 

Delo Sene..ctor Wn&Jra SJtencmu-t. 

SL"<!retárlo· - {}flene!luiJ OOnoalvr::;o 
Leite·. · · 

Quartas~felra.s, àE l0.3t 

Comissãà de Economia. 
Cartos- wn-aen:t>erg - Prestoente Ul 

Fernanaes 'I'âvÇJra - Vh.:tH!:·e5l· 
denre · 

A-40 auunara.ea 12) • 

Menaonçe Cln.rla. 

C3t L,lUla ÓlJIUHHaea, 

tf:·1 Marta Motta. 

-Semeta.na;. · U)' a.var1guel! &Jtes. 

ReuruOeâ 
bDru 

- Ex<:etuad<l.s as para o exterior. quo serão sempre anuais. ae 
assinaturas. poder-se .. ão tomar, ein qualquer época', por sefs meses 
ou_ um ·ano. 

- A fim 'de :pcssibUitar a remessa de va!c.res acompanhados de 
tsclarecimentos qti-anto à sua aplicação., soli<:itamos dêem preferência 
i remessa por meio de cheque ou val& postal .. emitidos a favcr do 
TesQureiro dr Departamento de Impr-ensa ,Nacional 

- o~ suplr.meutos à.s edições dos órgãos oficiais serão fornecidos 
aos assinantes sõmll!nte m"tdümte ROli<'itação 

- O custo do númBro atrasado será acrescido c!e· Cr$ 0,10, e.._ P.or 
e.xerci.cio decorrido. ccbra-r~se~ão mrds (.'r$· 11:50 

~--------·----

Jllrocy Ma;?eJhâe.s. 

Julio lA'lite. 

. Otl}Jn Mãder. 

Lino· de Mattos. 

Novais Filho. 

Aur0 Moura Andrade. 

SUl'W':iTI;S 

Gasvar Ve!oeo, 
Mourão Vieira, 

(.itiOt:rJ.&.l M<LtUlnll 
E~ueO:Jto V.a.touares. 
!,<~urival Fontffi 14). 
oome.s de O!Jv~Jre.-.­

P..ut PaJmeu~ ~3 •. 
atoura Anàraae 

t h Subfitltutao t:emp,ràrtnmentf-
pe~J Sr Attllío Vt\lacqua 

t2) Sub6utuldo temporA:riamenr.t 
pelo Sr. Lma Teixeira. 

131 Subst1tuiào temporà.rfttmcntk 
pelb Sr.. Mano Motta. 

11 

nl Sub6tltutdo pelo Sr. RtbflNJ 
06Bado. 

121 Sub6titu'"'G ;:>elo Sr. Morell« 
Filho. 

Reunião - Qal.t'tS.6·fe.r.sG, b lli 
tiora.s. 

secretário - P ~Jro de C ar .. aih~ 
Müller. 

Comissão de Segurança 
Nacional 

I 
Onofre ~Gomes - Presidente. 

Ctttaào de ~t.ro -· V toe :·Prest... 
dente · 

I Pettre- l..u.dovlco.. 

I , More1ra Fllho. 
Alencastro Gmmarã-'"...:1 

• SUVlo ourvo UJ • 
Jorge Mayna.ra . 

fll SubStltUldo temp.1ràl'la..lllenu 
pelo sr Marte Motta. ~ 

St<lretàÍ'Ja: Rom1lctà Duarte. 
ReumOe! · Quarta.s-re.cra.a_ -is :'it 

noras. 

l
i Comissão de Serviqo Público 

Civil 
. PriSco das. Santo.s - Presidente. 
j Gtiberto .Mru-mbo Vlce~.Pres1 
' dtm.tti 

Ar! Vtaa.nna 
AOC!arao Jurefl'iü:. 
crua~ ue Ca.stH)'. 
NevM> ~ ROC.õ11i. 
Mem Ot Sà. 

Secretâ.rta.: riy Rodrigues A \ve.t. 

Reuruãé.s Q'llnt.as-tt:ua.s. C.s 1-. ~ 
nor<U>. ' 

Comissão de Tl'f!.nsportes, 
Comumcações: e Obras 

Púhlicas 
Jorge- Mü.y.nard - Presid~Me. 
NevfG da Rocha - V!ce~Pr~id~ute-, 
Waldemar Santos. 
Novais Filho. 
Coimbra. Bueno t *·). 

f-4·J SubsUt;ndo temporanmnentf 
pelo Sr •. Frederico Nuces, 

Secretária Mnrl.'lo .Ch~rUbine: 
COsta. , 

Reuniões - · Quarto.çA€ira.'lo ·às l.$ 
horas .. 

Attilio Vlvacqoo\ 
Mero de Sá., t4) Substitu1do temporàriamcmte- . · Com issõés Esoeciaii 

Com1ssão · de Rev1são de 
Cõdigo de Processo Civil 

Com1ssi • de Educação 
e Cultura 

Mourào V\e-lJ'a - f;!tes1dent.e. 

.PuilliQ áe. Mello - V'~t.:.e·Vt'e!J,.J:nllt: . . 
G110crt.o Marinho. 
uem ae sa 
Saulo H.am~, 
Ezechlas aa R.or.ha 11, • 
RegtnliiOl Fer-nandes. 

Cl> Sub.'itltuJao temporà.'i~ent< 
pe-lo Sr. AttillQ Vlvacqua. 

secrct.ano: u:ve uauotu. 

RduUJOU - $extaa-teuaa 4.9 16)1. 
borp. 

Comissão de· Financac 
!.l·:u.ro Aàolpho - Presldw.w. 

T.ivaiar.. Limá - V!ce-Proside~le. · 
l16I".l.aira B.: t$:r:cot:rt. 
Ary Viar.nt. ·1 
Lima ÜJ;.~no..."iic6·. 
Ono~u~ Gomes. 
Pa'.1. Fexn;J.o.C.es, 
Dar.!~l Krieger. 
c~~~Jllf: Vnd ... rb~r~ 
biH·I:tl=•l6 Oi:rq:~oió. 

Comissão de Reda1;ão . 
1 - Eze.chí~ da Rocba. . - ?reei­

dente. 

'l - S-eba.s.tJão Anuber: 
SJdente <") . 

3- l>úbbo de Mello. 

4 - Rui Polmeil'a~ 

-. V~-Pre.,.. 

pelo 8r. Uma Guimru•ães. 
8e:..retãno: J 8 Ca&ttlkt. D:-ADCO 

R.e-uwoea Quartas-reirâs. às 16 
noras 

Comrssão óe Si!úde· Pública 
Regtnaldo Fernandes - Presidente 
AiO Guimarães -· V'tce-Pre5icteme. 

Pedro L,ltàO?li:O 
Ez:ecniaB na fi.Ocba. 

5 - Saul:> · Ramos {'.,.) . Vtva.Jdo Llma · 
_ <•) ~ SUbstituidc, interinamente; 1 SecretD.rlB.: Diva Gallottl. 

pelo Sena.dor Franci6co Gallottt. 1 ~.e~õeG - Qu,artaG-felraS, lu9 16 
(U) Subs~ituido:.. iii~~rinam>mte,l roor,g,., 

pelo Sen~Or Mou~M v,eua. I Comiss.ão 118 Ler.íslação 
Sec,tána- Cel!CJ> 'de l!.o:<endc 1 · Soéiaf u 

Martins. ! , 
Reuniões Têrra.s-fe.i.."í!li ·às 15~ Li~a Telxell'a -1 Pre.sldente. 

homs. ! Ruy Carneiro· ;-- Vlce--Pl'-Miden· 
h.e ilJ. 
I· Comissao de Relaçõel 

!:.X tenores l. 
1.· Jeê.o Villasoua~ 

Georgmo Avelmo 

&crnaraea Fill:lo 

Pres1cteote 

Vtce-Pr~dea• f 

Lame1ra Blttencunrt~ 
Pl'llnlo Beck •2> l 
Urú ae Mattos. ; 
W '1'\H Santr.l!l. 
SY '···rvo. 
JQàv -\rruda 
ArllflCIO R..odrlg .. "l?-~ 

JOfl.o VUlasbOll3 - !;JreSlCl~nt~. 

Georgmo- Avei1Do.- Vtce..Pre.sldentt 

Attlllo Vtvacqua - Relator. 

Flllnto Müllt!'. 

secreté.rto; José da Silva. LiSboa. 
Reuniões - Quartas~tetms. ' . 

Conussao E&peCial mcumo10a 
de elaborar os Pro1etos do 
Codi;ro· Eleitoral e do Coll1go 
P.artidár.io. 

João Vllla.sbOas - Pl'eslelen te-. · 
Mem de Sâ :- Vtce-PreSlaente. 
a.,pu veuoso - Rela!Dr <1<> f'r<> 

Jeto do . CóO<Ir<.. EJettoraJ 

: Gomes e1e ouveua - Relator 00 
:ProjetD d.o· Cttâ.tgo Part.tdArio. 

Lamell'a Sltte.ncourt. 

Franctsco Arruda - secretA"ic-
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Comlss.ão de Mudança 
da Capital 

O<l!mbra Bueno - Presidente. 
PaUlo Ferno.od.ea .- Vlce-Presldenta. 
Attilio Viv&coua - Relater * ~ 
Albert-o Pasquaunt cll . 
Llno de Matto•. 
U> SubstitUfc.'lo tempOràrtamente 

pelo Sr. PrDnio Becit. 
Reuniões - Qutntas .. retru. 
Secrctário: Seba~t14o ve1g!i. 

. Comissão 1i•· Estudos do Pro· 
jeto do Edificio de~tinado ao 
Senado .. "ieral em Brasília. 

Cunha Mello - Prestdenre. ' 
Francisco Oallotti 

d-ente. 
Gilberto Muinho. 
Co!mbra. Bueno (V , 
J()rge Mn);nará'. 
Mour~ Vieira. 
lsuQ~ Brown - Consultor '!êcnloo. 
( 1) SuiJ8tltu1do temiJOra~·Jalu&t..e 

'Pflo Sr. F1·ederico Nu1.1es. 
Reuniõet; -~ Qutu·téJ.&.:tel.rs.6, · à: 16 

borM. 

S~c1·etário - Al\•a L!iro ltodngueo. 

l:oniissi!o de Consolidação das 
Leis do Trabalho 

SenadoreJ 

Llma Teixeira - tlre!ldtrit-t. 

Ruy carne.:.ro. 
.:\.re:em1ro ae ~guetredG-.. 
KergmaJd<. cava-1cant1. 
Otbon Mâcter. 
Ernans .:3âtll'., ... .:.. Vice .. Prealdeate. 
Aarão St.e!UbtUch - t(.elO.t.oz (;ter&l. 
Tarso UUtlll 
Jerterson A..gular. 
CUnha MeU.o - Prestdent.f.. 
Moura tl'ei-nandee. 
Ltcurg-o Ltéite 
Loui'1Vttl cil! t\Imetda. 
Raiinundo Bnto 

Comissão Esoec~al do Vale d 
Rio Doce 

1 - aenedito Valadares Ptesl· 
tlente. 

Z - Ot.t1on M à a e • - Vlce-PresJ· 
dente 

3 - A1,tlllo Vtvacaua. 
" - JOrge 'Maynara.. 
S - Lima · reuceU'a. 
Secrera.na: cec111a de 

Ma.rttns 
Rezendt 

Com1ssão Esp~~ial de Estudo 
da Pol1i lle Produção e 
Exportação. 

Lim·a. Teixe1ra - Presidente. 

Fernandes Távora -
dente.· 

Jorge Mayriord ·;.,. Relator Ger&l. 
Ruy Carneiro. 
Arlindo RodrJgues, 
Se-Cretário J-ot>é O e ~aldQ dl\ 

Cunha. 

Comissão de Reforma 'constitu­
cional para emitir oarecer 
sôbre Proleto de. Beforma 
Constitucional n. J, de 1956, 
que altera a Emenda Consti­
tucional n. 2 . 

Al:ttuo Vtvacoua - Pre.std~:nttc. 
Lnna a-ulma.ra:es - Vtce-f•re.sta!!lte 
GHberto Marmuo. 
Ruy Cn.rnet!1).j 
Saulo Ramos. 
Ga.spar veuos-11. 
LOurivaJ fi'On~~. 1 
C1llaCic oo ca'st!'O. 
Alvaro AdolptJo. 
At6 Gulmn.rttes. 
Moreira RH.ht), 
Arn:emtro df' :~luueirec!o. 
Joio Villar-Ms11. 
OÁni&J K:r1eger-. 
M~m de- Sâ 
L1no de Mnttot. 

Comissão Mista de Reforma 
Adm~nlstrativa 

Horâeto LaJ er - Pre.s1ttet~te. 

oomêa de ouvetra. - ~r~Ce-Pteai· 
dente 

Gustavo cnpnnema - R!l&tot. 
Atonso Artno:1 - ReJator .. 

suac. Pinto. 
Battsta Rat110~. 

Amalclo Cet"at·tra. 

F!llnto MüliOl'. 
Ary -Vla.nna. 
cunha Mello. 

C01mbra eueJlO. 

Ju.racy Mas;a1na.ea. 
sernaraes t'llho 

·--
Comi$são Mi:sta incumbida de 

sugenr m1ld1das legislativas 
que regulem a organização 
. politico-admllustrativa. legiS· 
!ativa e iuidiciária d;i futura 
Capital da: República 

Cenha Mello;. - Prest~ent . .,. 
Gtlberro Mart.nho. 
JOÜ.(..• VllHt,<:bô-as 

UEPUT A003 

Nordeste, com a presença. doe Se·) mats efic:~z e de im&cliato ael'la .aque ... 
nadares Gaspar VellOSo. Reglnaldo I la. a1.ravé,t; ela. qual .se tt·oux.e,.iSn ac. 
Fernandee !e Jorge Mayna1·d. Cong::esso uma. contribuição para. 

, , oriemar a votaçã.o das verl>::ts orça .. 
, ~l?'am de comparec~r .. ·com m1Jti\_o

1
ment:hia& em re~ação 80 Nordeste. 

J~tlflcado, fJS SenadOies Ruy Cat· ·pa~:endo \.Una apreciaçã-o sóbre o 
neu·o a Arlmdo Rodri_gues · J s.istena- r-Jdovjário r.orw.stino, diz o 

O Sr. Presidel:-te, Senador Guspárl Secretário-Executivo do Grupo de 
Velloso, ccuvlda 0 ·.l!~aador Lima Tei- Trabalho que a cxter:são das estra· 
xeira para. ouvir a exposiçãO, que, das d·e rodagem d:o NCldest.e e de 
em seguida faz. o Sr. Aloysio Cam-~9: lSQk.mr.., dOô3 . quaJ.S a.pen.a;, 723 pn­
pos. becretário-Executivo d:> GrupO vtmc;.1tad~·s. Clt:mdo nun.•~l'O.::os tl<1· 
de Tmba!ho do N~1·àesw, do. con::,e-~ dos fStrt~~iticos. apresenta o Sr. Aloy­
lho de Desenvolvim_nto, especialmen- sio CamJJO::.S. com.o soluçflo, a pavi­
te c..,.nvidado pzla Com.if;são, para ex- mentaçà.o de estrndas co111o a BR-25 
plicar os estudoe que vêm sendo rea- BR-25 e. a t.J:ansnordesti::.,,, no ue­
lizados po.r êsse órgão. com rela;:ãn I ch'? de Eal.lt_ar.-a a Forta.leza. o quo 
aos problemas da sêca. na l"Cgião ári- viqa · bcn~~flctar granderr.o~m. a eco-
da do NVrdeste. f nomü. '!aquela l'Cgião. DisEe, ainda, 

. . . . que .l dt.spei""..':Üo das verbas Ol'çanlen-
0 Sr. Aloysio Campo~;. c.n m!cw, 1 tária.> b~l.ll sido o mai<Jr inimigo dD 

apresenta à Comissão os seus ASses-~ Nord~te-
sôr;;s Celso Furtado. C.e:-a!'d Co1·mte1'. .. 
Julian Rey Ah·arez, Theopl-chi Ro- Na setor da.s tcr~ovias falou o, J:?r. 
d.rigues Borges, Qctavio Augusto de 1 Julio. o R~y A!va.u:;, abol'damto v a nu~ 
Amc.rim. Ricardo Werr •. eck ét.: Aguiar, r a.spct:tos dos prol>lemas d~ que e 
Joã-o Ba.ti.sta cte Vasconcelos Dias J especiallz~::io, e fazendo (~r:lt1ca sób1'e 
Nlls H. Brundin e Genfirey N. N.'laplJClção de recurso~ em EstmdM de 
Nunn. . .

1 

FUl'(l C~nLl'':ll do Plaui, cujo "'iatlc:t'" 
f: ec<:.noml:o, do Nordeste. 

Comunicn. ainda. qt<e fazem p:lrt!l c· to . 1 •;t ~ ... .3, d 
do grupo os Sr Cleantho de Pai\'a. 1 u, como exemn o, -a .55wa .... a e 
Leite, Joaquim Mqrei.ra d.e &.•uza, Lu- j ~"erw _Centl'!ll d Plaut,' c~1jo •·deticiP' 
cio Costa. v Duar.tJ' de Barro e e. _a.~tionC.m.Ico r que nao tem p_o.<>­
A.ntoni·o Ban;â.n~ dcs <;:untos. do :s D., s~bUUa~e,s, .d:~ fa:u· fuce à concorreu-
A s p .... . em ~~d(.v:.an.a, po:rque 50% da (~a.rga. 

' ' • 6 1CU!l3, COlllbUStiVd para a loco~ 
O Sr. Aloysiv campos svlici:a aG · moti·;ã. liHlS na. realidade a l':.i.rga 

Sr. Ce.lso l<"urtJ:do, um p1, !ieus asSN>-,Ié ze·.tc, 0 que ~:- uma c .. uacterist:ka 
sóres, que relate os e-s<udos feitos até Degaliva para_ -Ulll:t !etrvvis.. 
agcra. Diz et..tãu o .Sr. Cel::n .r·'lJ.r· vo.:t.a: 0 Sr. AloyEio cnmr.-cs a fa­
tado que ven~ sendo 1•~altzad0 um €s- .lar, dizendo que os inu:sam~r:tos feiM 
tudo econômico e té_9Ulco d<J Nord~.'~te ~tos -uo ''PDllgno. da~ s&c.aF.'' nã:> ti­
e que as informaçoes qur po:-sw é I nl1àm · cG::lduzido a uma re.'tlida'de 
qu~ .& está l'ealizuu~ _wn e,.;fõrçoi c,:;ncJ'eta, tant4;,1 as_,im que esta sé-cu 
mU•tQ graf1c.f.!' para as:nst!r aos ní~r· ·foi 1.:ma du.s maJores já haridas, que 
destinOB. __ O . _No1·deste nao é ass1~n · u g _ vêrno teve ucoosl)idad.f.· de ta4-..~r 
uma reg1_ao tao desvalida. Exlste Já: !!(Í\'õ:l.5 íL•\nsõcs apen-a.s para at.<~nti.cr 
uma aSSIB.ência bem grande;. E-<ta: a0 u~;:·eeto social da região. O D.N. 
sêc:a.. por exe~p!o, está cus~ando au: O.C.S. 1::.:na.ruiu 192 açudes pútll­
pa13 algur.~. blltl~S de c:uzc1r~s. ~l· ) cos em diver.sati unidadJ.'i do Nor-­
tretanto, nos_ a~n~a no Bnunl, na . ..r-i ·.:A.~·sr.~ e estão 18 em construçã••, 
chegamos, a tJ;fmtr os dadas báslt.'OS i CumtrUlU, também, 592 em cooperaM 
~os probleru~s do Nordeste e compre-! ção. A capacictad~ total desses a.çu­
et'Jer porque Q Nordestj~ é uma te-~ des e c'•;: 10 bilhões de m.~Ll'Ds c;íbi· 
glãQo que se vem atra~ando reJ,V.wa- ccs. E::sa ãr~ tn-•gad-a tepr~enta 
n:'.mte dentro do Brasil. Que fatore~~ apenns 4';, da superfíc1e totn: aa 
sao responsável.<; por ês.'3e descqm-ll- re•Yião 
brio que se vem cnrmdo e auroer.- ,... . · ~ 1 • .. . • 

ta.ndo dentro da ecvno\llin brasi!eim? 1 --~Os p._cblema..<; '~=> Nm uc: :e. d1~se, 
E essa primeira fase do estudo é I .-::~_o muuo C(Jlll91ex~s e nos temos 
exatamente tuna tentativa de defi·l tl·LbHlha.do com multa c'1.ud;la pa;·u. 
nição dêsse problema. 9: 0 paí..<> pre-. ~~~~f:~e~t:~n;ws -~sl~?o.s~ .~ert.-r..'s c .nào 
ten-de resolver os p~oblemu.& do ncr-j "t" ·~ a c:a-1; n"'s. ~l to~. camflttUos 
deste, de uma forma run~.nmental ~ 1 a 1:: .lQUI embor,\ munas \ ez.c~ somos 
não resolver por exí:lmplo ()á asnec· chamados_ a a.preser.'l:ar :::oluçoe~ de 
tos ext~rnos · dês.se prob1en,;_a com~ se cmm·gê 1~,c:.a P~n.1 pr<'·b~e~~· u~;.;-·:a~. 
vem fa:;endo até hoje i.mprbvisanctn .·o., S · Getaid Cmmlt .• · d1s~ .. ncu 
novas politicas com re-Speito 3Q n,,r. ~o~f ~· c~-, !)ro_b~t-mn." de e~ucaçao ~a. 
deste. teremos que seoui.,.. uma. polf- 2e, EUJ • -_1 de.stma .. como fator de Ie-
tica consistente nesta"" dir:?.cão. Q~e CUJW.;mçac c~nõrmcn do No.::er:~-te. 
ccndiÇõM especificas p-:dem ser 1 :S~· ne~;-ssida,de ct; ~ucaç~o ~rnln! ... 
aproveitadas no Norde.c;t!::! Faz:mdo 1111.1.· .. e~ ,ez ~ bás.ca. é pteci. o es­
com que 0 Nordeste sejn menOs urna I pec:rJlzar r_ensm<> tecnológico) a edu­
carga para 0 Brasil. 2sscs prcblemas) ca~~; tu na ~·.:z quç h~ J)rofes::õrus, 
de Nordeste têm de ~•:-r e.«otudados cs. ~ · 5 .ma.; r.Junos, nao. Ir.'tCJ!'O~l­
num esfôrço dCss-e diagnóslico, se! pe~. os t. ... ;.~ud?~ durante n. c_olhetc~ 

Brasilto Maclla<!o N~tc• - Vi.lle· chegarmos a pensar em tudo i"sol qua .. do pe.,Ioctica11?-en0 ~s ferws es 
Pn:.Stdente. claramente, poderíamos indicar uma folat es d_evl:lni comctdir com na co ... 

linha exata de uma. rolftica n. ~er) heftos. ' 
Adauto Lru>Ctt~ Oru:d,y;;o. 

João Macl1ad(.o, 
seguida r.'Um p~ri-cdo dt tempo quej Os 1'ecur.sos minnais f()J'nm tamM 
pode!A S{'r de ó ou 10 an~ como se I bém Rbot'dad .... s p~lo técni.co João. Ba.-

Gaspar v~~IOOo - Relator Gera,, Secretário -· Mlecto d.:.e S<ooUlf de.scJa:r · tista Va~conc~;!o.:; Dbs qm~ deu uma 
lvtourào Vieira., 'Anurn.cte. Pergur..t.a ,0 Sr. Ga.spnr Vello.'w ao idêi:J _do.'l minérios que têm n:aiore.s 
Francisco Gauotti. Sr. Ce~o FUrtado, se êsses e.studosl p~ss:btlidades dn industr:a.Uzaçao. 

AuJlw.r - ~tJ,·a Gilro R·~UU-\ Oilbetro Ma.ri.nho. feitos, at~ ês.~ ponto. encontxnm al- Focali.Z{Ju todo o sistemu de p1·os· 
.,_ Atttli0 Vivacqua.. glU?-q, ~.:-glSlaçao de acO-rdo ou se a pecçáo que poderia ser aplicnd~o no 

· Frederico oNunee. legiSl~so que existe ou a que tra- Nordeste. contribuindo. assim. n.1 sO• 
'-ftl.~ Atas das Comissões mlta llelus d~ ... , CasRs do Con~wso luçii.: de \'ários problemas. 
·Secreiár10 -· José --c:~a~do da está desatualiZada pelas necess1dn.des 

Cünha. ' Comissão E!;pecial de Estudos • longo e • curto prazo? 
'-~\ dos Problemas da Silca do o sr. cetso Furtado diz qued~>pois -.- '· ·~ordeste de long-os anos de esfôrço c apl1ca-

Comiss8.o Especial de Estudos " ção de dinheiro no Not'd€<1!€ o G<J-

dos P·, oblemas da Se"ca d"' T.~ DA 2 a ltEUNIAO, I:M 21 DE' vêrt., Federal ""o CCll5'gUiU es'.mlal' 
u · ~--> _. " OU'l'UBRO DE l~J58 )fundamentalmentt:- o problema do 

Nordes~e. AoS vinte e um dias .C.o mês de Nordeste. o problemà da sêca é tão 
outubl'o' de_ nül novecenot,>s e cln- !grave quanto a wn quarto de século 
Qt:fmta e ,.oito, à.s dezeSf;e.is nora& !atrás. 

Solicitou uma Ieg!.o;lação mais :;~de .. 
qu3-C:.a aos nossos dif!.S, a fim &.~ que 
m.a.ic1res ·t·antagens fossem dadas aos 
prospectores, estfmulando·Cs na;:. eles~ 
cobeL·tru; de jazidas. 

A eletrificaçfi.J rural foi ~amb(m 
assunto tlbordado p-~1-cs D'embr(Ts dO 
gtU]:0, 

Gaspar Ve11o.so - Preside:1t:e. 
Regtnaldo Fernandes - Vi~2-P!·e-

5ldente. 
reune·se a Onnissão Especial de Es· i ~ Sr. Aloysio campos, interrem. O· Swador Reginaldo Fern:tnd'f:·s 
tudos dcs :~roblemas da. Sêca. do 1dizendo qu-e a ação que se apresen!ai faz.e:ndo um balanço geral dos traba-
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lbo.-s, disse gue já. se' poderia. ellegar do SenaOOr Lameira Bittenoonrt: 1 Jeto .. de Léi. da câmara, ;):9 ·10. de 1958 
li. uma oor.'Qlu.são. 1·- DiSpõe sôbrt: a Lei Orgânica da 

Nada 'mais havendo qu• tratar, le­
vanta-se a reunião, da qua1, eu Otfl!'oo 
negus Gonçalves Leite, secretário Ia. 
vr() a prezente at'a que, depois 1le aPro• 

o resulta-do prático de!se contato o Feio arquivamento .do Memorial Previdência Social, por ter sido for~ 
te-i muito ~'USpicio.so para todos nóa. no l, d.e 195~ do Pre!eJtO Munic.,pal mulado pelo senador Uma Ouima-

Chegamos a uma eonclust\o de qu-e de Mmma, ..... ão Paulo. formulando l'âes, pedido de vista. va<J.a, será assinada. . · 1 
llá uma dht:rgência -ou uma oposição apêlo no sentido _de que o s-en~do sus-. 
entre a fo~·mulação polltJca até aqui 'penda a execuçao _da Lei . n. 1.~45, 
eegu.ida em !relação ao desenvolvimen-~ ~ mesmn Estado, JUlgad~ lnconsvtu­
to do Nordeste e es.sa nova orientação c.onal pelo Supremo Trlbunal 'Ei'e­
f4Ue surge :inclusive n:~ falando ·em deral. 
usina· met'al(trglca _no Norde:>te. _ do senador Rui. Pn.tm..eira: 

A prjmemi. medid.'\ ·seria a inclusãO 
de emendas julgadas "'necessárias pelo 
Gmpo. no Orçamento par@- 1959, 

A outra, :a reforma. d!l. legislação 
do D.N.O.C.S, 

- Pela co~stituclonalidade do Pl'{) .. 
jeto de Lei do Senad-o, n.0 4, de 1958 
- Dá interpretação ao Art. '1/' da 
Lel n.t> 2.095, de 16 de no\'embro de 
1958, estendendo o& benefícios da ci­
tada Lei acs lavradOres de café não 
financiados pelo Banco do Brasil, ailn" 
gldoo pelas geadas de· 1953 e 1955. 

Diz ainda; S. Ex.8 que o D.N.O. 
c:a. está sUperado em face dos 'Ju .. 
tros · oTgani~mos criados. consequê.n· 
cia.s que têm nas novas cor.diçõe.s do . ...._ Pela :conStituciona.Udade do Pr_o­
mercado interno ou seja das relações Jeto de Le! do Senado, tJ,0 6, de 19o'8 
t!OOnômicas -e sO~ials. 1- E3tabelece o u.so de catadióp(jcos 

d 
~«-

8 
. n'os veículos de cargas .c <lUtros. Enoenan Q a wu~, o r. Pre~ ~ 

eidente, Sen~or Ga.<lpar Velloso faz - do 5enad.cr R.uy Carneiro: 
um elogio· da infr-aestrutura do Bra­
sil. dizendo ·que devem06 apr<:veitar 
a época parh, soluciot'ârmos todos os 
:problemas, pois que· \'RmoS atravessar 
·uma fn.Ee. c<Jm Câmara e Senado. 
sem preocupação E-leitoral. 

- Convertendo em diligência o Pro­
jeto de Lei do 8enado. n.'O. 25, de 1957 
- Entrega aos co'atribuinte.s, excJuf. 
dos a União -e os e·mlll'egadores a di­
reçã-o d<:s Institutos E! Caix-as de A1)'}.. 
sentadorias e Pensões. Dispõe sõbre 

Nada. mais! havendo a t:atru-, o Sr. () prcce-sso de provimento e institui a 
Preddente encerra a reunião, e, para Convenção Nac!o11sl para a. Previdên· 
eotk~l'. eu .. José Geraldo da Cunha, c1a s(lcial. 
Secwtário, lavro a. presente ata que, . 
d-apo.is de q>TOVaóa. será assinada - pela -con.<;.titucio,lnlidade do Pl'~ 
pelo Presidente. lje:o de Lei da Câmara. n.0 92 de !958 

- Concede a penSá... especial dt> ... 
Cr$ 3~222.50 menSaiJr a Hermelfnlla 

Comissão de Constituição 
.e Justiça 

Franco de Qcdoy. viúvs do eK~Ottc.tai 
Admlnistrativ.o. apose11tad) <lo "Mittls~ 
tétio da Educação e Saúde, Avelino 
d< G<>doy, 

- do Senador Vma Gllimal'ães: 
- COnVertendo em dlligêr,cl-a .... Pro· 

Sob a presidência do senado!' :um~ I jeto de Lei da Câmam.. n.0
. 62. de 1.P58 

rival Fontes, presentes os Senadores - Doa. terreno de ):».'qJJJ'leda.d~ da 
Rui Palmeira, Gilberto Mar~nho, Da· ! União F~e':'"gl para. cJnstrução da <:lBsa 
nlE-1 Ktieger, · Argeroiro de Figue.!redo. do F'f>r!'OviliYÍr>, 

Lima Guima;rães, Attlllo Vivacqua, 
Ruy Carneiro ~ Onspar Vell()S:!-, reu­
nlu·se a Comissão de o::-nstítuJçâo e 
J'ustjça. 

- p-e-t'l. aprovação dRs emendas a.u"l'e­
sentad"as a<:"~ Projetn de Le1 da ·câ­
mara, n.• 199, de l95'7 - EstendP. aos 
prtJVE'nt<19 .de aposent9doria ou réfn. 

----------- ... 
ATA DA 129: SESSÃO DA 4." SESSÃO 

l,EG1SLATIVA, DA 3.• LEGISLATURA, EM 24. 
DE OUTUBRO DE 1958 ' 

PRESIDÊNCIA DOS SENHORES APOLôNIO 
SALLES E DOMINGOS VELASCO 

Sumário 
PROJETOS DE LEI CHP.GABOS D.l\ CAMARA DOS DEPUTADOS 

Projr:tos de ld da CAmar."l: 

_ ...... n.Q IH_ (na _Colmara d" Deput3dos: 4.915, dt 195i), 4!ue ~qWpara scrvld..Jres .if~ 
Unh1o e das autaiC]LiliiS fedetals il c~te-go:ia. de utranum,erârios m~n.aliatas. dc1d.: que conlt:.llll 
ou venham a contar cinco anos du exerçlciO, e dá outras providências, i:" 

- n.o H5 (na Câmill:a dos DeputadQs: 3.982-B. de 1958), que lnatituJ o crtdito -do 
~t.t<;Jtnc!a l>CJ. agricultwes t" tdlldOI~S ilo PoHgono da1 Siiul!l. 

. - n,o 146 (na Câ01nra dQs ~tados: 3.17.0-B. de 19.37) •;rtte aufQri:za o PQder Exc .. 
cuttVo a abrir, ~~o Mini:;ttr.io da fazenda, Q crédllo e;epec.ioli •it Cr$ 900.000.000.00, em 
três parcelas anuats e CQII5eCUI.iVal De Cr$ 301}.000.000,00, para a con~trucão d.e t:ma rdinaria dt 
petr6JcQ na cidade, ~c· Forraleza, capilal do Estadc. do Ce<trii.. 

DISCURSOS PROFERIDOS 

Scfl,ador Not·acf Filho: Rdvindic~.;ões da classe bancária. 

SeJUidw Freder~ N=u' A fiftW.çiio financeira dQ Pais • ..- !:'rol:ll<:mas <:Ja némini~lraçfotl_. 
pUblica. -· 

Se11âdot Dominqas Vellasco: J\põio do PSB l) tandldntun Cm·::llho Pinto. 

St>nOidor Gomes. de 01iveir;~: . Anh·eu&rio da ONU. 

Se11ador Lima Tei:.eira: Mecanização da la\·ourn. 

Senador P•ub .,Abrtul (diaeureo enviado à Me.~) 
' Oscnr Niemeyer na. construção de Brnsllia. 

· MATeRIAS VOTADAS 

Projetos de Úi da Cllmma: 

- E!Qgio éla t;ab.1lho Co ru:qt:ltct~J 

- n.o 35, de 19;8, que autorin o Pode: C.-;ecutivo a ahtir. pt)o Míni/1J<irio do Tb1balho· ~} 
Indústria e ComérdQ, o n~dito espcdal de Cr$ 762.550.20, para atf.llf.kr ;w pagamento d; 
despesas com ttontp,Jrles de ~~ em tcrvfço, no eJ<erclcio de 195i. (Aprovad"Q). 

l d - n,0 
li!, de 195.8, ~ue auton:a o Poder Exe.:utlvo o abd.r, pdQ. Mmtst~io do Trabalho 

d
n ústrla e Comércio, o crtdiW t':spo:cial de Cr$ 36.6ll ,2i!)100 para atm4e: .a.? '9-"'U~ment~ 
os bcrtefl<:JQS do a:bono fat~~IIJar. -~APlilVadQ), · 

R 
1 

...... n.o 1~1. de J9!i8. que a~odza o Poder Execnlivo n. OLbrir. pdo Mlnat&io dali ;­
e ações E~tenmes,; o ~rédJtQ esp«ial de Cr$ 5.000..000.00, pata ,tteJ!d.e-r às dupe.au deeot>o 

;e-ntes da Visita ao .. BtauJ do P.reJdente da RepUblka do Parilguai, (Apro~·A40), 

Req_uerim.cnto n.!l 38.1,'"00 Sr. Otm1c1 
~m ordem do dia, dQ Profeto 'de Ld da 

Krlegn, de dispensa do: interstÍcio'; pnm inc!UsãQ' 
Câmara u.>l 52. Je "195~. ,' 

:B• aprovada. a ata da reun:ão sn­
Yl-:ior. cuja leitura é dispeJlSada. ma mot'varuts 1JO"': cnrilfonatia suave As 14 horas e: 30 minutos acbam-

IJU mutilação a isenç.ão detf"'"...,inada .so presentes os f3rs. Benadores. Ha~endo número legal, estã abel'tll 
a sessão, Deixnm de ,eompmrecer cs Se11adm·es 

B~~dito ValiJdares e Jorge Maynard. 
PassandQ-se ao exame da matéria 

OOtl813.nte da 1 p~uta. são lldo.s, apr-ovB.­
d~.s €' assir.adoS os seguintes parece.. 

no P3"é.tmtfa 2.0 • letra 1 do TJecrf'tO . 
n-" 24.23!). de 22 de d!?.embro de let47. Vfmz1do Lima., - MOU.râo V~eira. 
cue regu1ame--tHl a e«:)bl'llnÇa do Jm.. Prisco dos Santp.11. - Alvaro At!ol .. 
D&to sbbre a Renda. pho . .::.... Lameira ',Bittencourt .. -:- Wal· 
- . d.etn..ar Sa11tos. ~ ·Leontdas Mellv -

Vai s'er_·lida 3.' ata. 

O :sr. ~.o Suple1litC~ serVindo d6 
2.0 SecretârrJ. procede à "leitura 
da. ata da :ressúo anteriOr qus,. - pela inconatitucion~l'dnde do Pr~o ... OM!re Gctmes. ~ Petrsffcd BarrÔso. 

, . . jet~ d.e JAl d" senado. ·n ° 40, de 19o6. -· Fernantea T(,'í.vora.·- Jle.gmalà'J 
- do Senn.dnr Lounv:1t FOntes: aue nrofbe o .POOe:r ExfCUtivo de ~mi .. Fernandes. - n.v.y Carneiro. _ Ar-

res: · pOsta em ãiJ:cussão, é sem 'de bel• 
te a~t-ad4. 

. th· OO'm a~.JtO.l'!ZaÇão do. "P;?õ"er Legisla-~ gemtro .ds Ftgue.tre:i!D. _ Jlpolônio 
·- fa~rávei. ao Projeto de Decreto t1Vo, e da outras p~v1denctas. Salles. ·- Ncvaes FiUw. · ........ Jarbas 

Legi.E.lat1VO, n." 4, de 1953 - "Aprova . . . 'J 
0 Prot')colo â.~ ConVE!nÇft.o InternaciOna1l. VQta·m. venCldps, os Henadol'es f\-ttllio I Maranhdc. -: E. zec.hiao da Boc:ha. 
pnra regutamentaçA.-0 da pe.sc;:t da. ba .. Vivacaua, Dantel Ktil!gcr e Gil~rto -·Ruí ·Palmetra .. - Jtílio Lerte. -

0 "S'f, . 4~" S~cretárfO. $eTVindt.t 
de 1.Q, dá c:mta do segutnte 

EXPIIDIENTJ;: 

leia. ' .Mar'nlm,. Jorge MayTUU"d.. _ Lourival Fonte8. O~ício do :M1n1.5tro ciO Traballlo,. 
- ainda ~ S.zna.lor ~ttrilral Fon-j - c:..nvertendo em t'Uligência o Pro-:- . - Neves da Rocha. -:- Juracy Ma· como segue . 

~s. fav.crav.el ao Pmjeto de Decreto jeto de Lei do Senado .. n." 8 de 19~ ~ga1hdes. _ Lima· Teixeira. _ Carlos l\1INIS~!O DO , ·TRJ\BALHO. 
Legl::;lu1ivo n.'' 5 de 1958"·- Aprova a - Cria o serviça NaCl"'nal de AssJs- L'nàe be :Attí. 1. ..J.NDlJSTRIA E COMmciO 
adesã.:) Uo Brk~il à Convenção de pf! ... tência à VC'lhice ~ dá OUtTas provi- t n. rg. - ~ lzo l 1vacqua. ::- ~~ 
'ilég1~s . e ~unidades daS .. Agênclal!! dências. I Ar~ Vtanna. -~ _ Mcn·eira li'ilho. ·- N.o. 186.403-58 - GM 3.~10 .J 
EBP:clahza?-a.:o da Orgatüzaçao d:u: _ pela rejc1ção das -emendas apre- 1 A.rlmdo Rodrigues. Alenca-stro Em 14 d-e outubro de 1958~ ...-. 
Naçoes t:"'llda~. .sentadas ao Projeto de Lei da. C!\- Guimarães . ._ Caiado de Castro. - Informações para o Requm:nentt. _f. 

- dO Ser;st:Jor Attilin Vivacqua: mara, n.O 241, de 1956 - Cria A!lên· Gilterto Marinho. - nenedícto Val~ .,,Q 33~, de 1S58. 
L cills p(.Btais ,,as·VllM de Pt'((6eS (M~n .. '.-d•res. - Li1nalG-u•·m·arae-8. - Ltno Senhor secie. tár,;o: . ·' _.,. fa\'Orável 3.{} Projeio de Reso- talvânia), Mui11efpio de Ma11gfl e Cn- '""" ... -

lução, r..~ 16,1 de l.S58 - Transfere, Çaratiba, Mo11 iclpio de Turma11n""n., no de Mattos. - Paulo Abreu. - Do- 1. Atendend() ·à. solicit.a.ç:ã.o :co-~ .. 
u~ot/!cio, do 'cargo da class!lJ uou da Estad'"> dE.· M!nas Gerais.· e dá OUtras min.iloa. VellaBC{). l - Frederico Nu- Lante do ofíc~ :n.o 462. de 22} ele 
carreira. d~ Taqufg!af~. para o da. pro"\1d~ncia~. . . agõst.-o últ~.?..\...JC!E.·-.!!~:_.!ta.tl.~~Uiu o 
mr.sma classe' da carre.ira de ~ator, ne.?,. - Pedró Ludovwo. - Jl.fa.no te~r dq.....-~u-er.imento n.J."> 332. de 
Julle-ia Lo"~tirt. - pel:1 eot1.5tltuclonalldadt> ·do Pro~ 1\!otta. _.. JcO.o .Vülasbàas. ,.....:. Filtn. 19::~8,:do ilw~re seuadol' João VilJas 

~- f<lVGT!.. -v e~ ao P~Jet) _de_ Resolu­
tlio-. n.o 4. de 195-8 - n·spttt .sõbre 
as cmnem 1raçõen do D1a da IHudeira. 

- tb St·1w4.or An;em.iro üe Figuei-
rcd{': ' 

- tr~v0ráw1. :?..Olfl em~ndas ao Pro­
~to de L?i õr.l:t. Câmat a, n." 64. de 
1~57 - 1?.s1abelece no~mas para colo~ 
n~íi:H;iJ- de tt~raS.JH) Polig<JuO das se .. 
eas. 

J.eto· de I....ei da Câmrjra, n·0 87. de 1,5-8 t4J MüUer. _ Othon Mãder. _ Gas~· -~a( t;ll!lo a !J.onra .de ln!onhar a 
- fJoncc.de o auxilio do Cr$ 400 .·000.00 · . ~v_. Ex. , de acordo com os esclare• 
à J!..&;oci!l.ÇáO BrasHeira !le Enf!"nna- par VelloB?• - ~s de Oltveuaf c!mentos pr€Siad<IS pela oaixa de 
gem para compareehner,to de Del!• .. - Franczsco GP.llvtti. - PT#fiiío ~t:nstnt."'doria. e "Pensões dos FeTra­
gacã.·. Brasll~lre a.'Jo XI Congresso QU.::~· Bfck~ - Dauiel frieger _ Meín. de Vlal'ios ~ Em.p:;:egados .em Serviços Pú· 
driepal de Enft·rmaeem, Sá _ 46 , -·'' · bllco. que é. de U8.538 o número de 

· ~ i . ~ sfgurados d.:> refErida caixa inscritos 
O." Sr. Pre~idente. antes de encen-ar 'O SR. PR.t8ID:EDTF.;. no Distrito Fede:m1 dentre o;! ·QU8Is · 

a reunião, o~munico QU" n§.o fa1·:\ o . L • • /4.351 percebem o s~lário mfnimo 
J.eltura de seu parec~r .sôbre ns emen· A lista de Pl'esenca acu.ea o contpa .. j Sirvo·me do enseja para ren~var 
das que foram apresentadas ao P.rn- Jreelmento de 46 Srs; Senudoren. , a v .. Ex.~> os nrotesto.s de minha 



- ... 

v<ibado 2~ O~ARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Saçã.o h, Outub,·o de 11158 1847 , 
~~~~~--~----·-----=-=--=-=--=~======~~=~----~~ 

elevada estima e d16tinta eonsldera­
_.a:oQ. - Fern~Ando Nobrega. 

JLG ~uerente. nários, pas.sarã.o à cntegoria de extra- Art. 7.1) Esta. lei entr~rá em vigol' te, - AUílio Vtvaccua, Relat-Jr. -
numerãrio-.men&Ji:ita. . na. datn. de sua pu!]UcaçlW, 1-evogadas G:lb~to nrarin1w. -- Argcmiro rle Ff.. 

·ê:a. LE.•i n.e 2.:~8!1. de 9 de iSõst-J. delrente ario. fi<'a anNmãtl~aménte &US•\ Sula das Conlissbcs, 2 cie outubro 
1954. uma vez E~u1paradOB l runclo- penBa, de- 1958. - L-ourival Fonte<r, Pr~;iden .. 

Oficios da Câmara dOs Depu.. Art. 6.0 O CtLs:;V-lsto ne~tn Lei ê E':X- as dispesiçü-es em contrã.~·~o. gr~ei·redo. - Gwtpar Veloso. - J)anlel_ 
tadP,s sob ns. !.103, 1.101 e 1.102. t.ensi~o ao peSSOít.l das auta~~ui~s !e-j AJ.i Comissões de E{'or:: Jlll:a e de Krieger. -Rui Pahwtra. 
em'<lmtnlwnào autógrafos, res~ C.E-ra~. . 1· Finanças 1 
pectivamente, dos seguintes pro Art. 7.0 Esta. lo€1 eD:tl'al~á am vigOr • 
tetos de lei. !na data de sun pubhca;;ao. . FleCIUerimen!o n. 360, de 1958 

Are. 8.0 Re\.Of:Rnl-se os ài..'P<JS!ÇÕ'S Projeto de Lei da c.amara 
Projeto de Lei da Câmara ,,em <<mtrãrio. n. 146, de Hl5:3 Da Comissão <le CO;tstduição t 

n 144 d 1958 A.s oomi.s~õcs de Serviço Pú- Ju.st!ç<t, sóbre o Memorinl n.0 I • ' e blico CH'il e de :?tnançn.s. (N.0 3.170~B, DE 1957, NA CAMAR-\ :le W!J8, do Prefeito Municipal de~ 
;•V 4.915-D, NA CAMARA DOS DF..PUTADO&) .Marilia, São Paulo, {01'1n1'landfl 

DOS DEPUTADOS upé!o no Sf ntido da SLS1'J•~nsãu 
Equipara servtã.ores da Unido e Projeto dE~ Lei r~ a Câ na r a Autoriza o Poder Rxec"Uvo a pelo renado da execuç1o dr..t. Le[ 

das autarquias federais ü ca.te- n. 145, dC 1958 abrir, pelo Mini$térto da Fazenda, tt.o 1.3.<!5, dc:quele E:rtado q·le te.. 
goria de Pxtranmnerãrio.<; vu~n$a- 0 crédito especial de Cr$ • • • · · • · ·ria sido itt7(tC'dO inco11sCt11rJon.aJ 
listas. desde que c0 ntetn ou. ve- (::-l.o 3.9&2-A. lll\~ 195S, NA GA~.1ARA 900.000.000,00, em três parc,~las :twlo Su_>Jerior Tribwnl Fe'ler'ii... 
nham a contar cü'cú anos de · DOS l{:~UT!.DOS) antta1s e consecutiva:> cl.e Cr$ .• , 
ex.-....~"io. ,. da· outras <·fO'" •. dCn- 300 ~o OOJOO a• u t - R(•latoc S!'. l.a.rmira 3HteLcourt.: .,,..,..... _,_.. " Institui 0 crédito de e-mergên~ .uu • • , P ,a e o ns ru-;ao 
cias. cius do PCIIiaono das s~·cas. de ttma refinaria de petróleo na . En parecer- an tcrior, sc:;~·c o u1emo .. 

l'lal er1 c:aura, que acolh(·mos a. títuk, 
d.e lepre~lencação, nos tê· -:ws dJ ar .. 
tlgo l41. § 37 da. Con.stitw~ão lNderaJ 
opinam~~~. o qw• foi aceiio po: est. • 
C,om!ssao, Qllc :fô.sSe oficb.tlo 110 S1 
Ministro Pl'e.sidc:J.te do Su'J:emo T1·i~· 
b_unal Federal soiicitan~!o copiR. autên­
tiCa da decicão que teria decJ.uac.. 
lneon>titucfonal a lei, do E :tJ.~V dt: 

0 ~noore~c:_.... Nacional decreta: ciclade de Fortale;w, cctpital do 
.. "-C ~....... o Congresso ~tacion~-tl ctecr.cta: Estado do Ceará. 

Art. V' O.<J empregados admiUâOS 
à oonta de dota<;ô€s coust.lmtM das Art. 1.0 Aos -propr1etâ.:1os e an·en· 
V>erbas 1.0.0 o -custeio, consignação datários de terras destlnr.d~ ao cul-
1.6.00 - En!~argos DiverSDs, a.o.cn tivo ag:l'icola e i\ criação de gado. si­
- I)edenvolvimento Ii:W!lômiC<:l e so~ tuarlu no PoUgono das Sêcas, o Ban­
cial, consig-nação 3.1.00 _ ~rviÇOB co do Nordeste do Brns1l S. ~· c a 
em Regime Especial de Flnanciarnento, Carteira A1;ri~ol~ e Ind.u.~t;·I:ll do 
e 4.0.00 - Inv:=stimento.s, 0Jl1S.igna~ BRnCO do Brasll. S. A. dCV'{:)úlO~ cun~ 
ção 4.1.00 ·- Obra.s, ficam equipara·\ ceder~ em ca:a.ter .de emcrge!_l:cm, 
dos oos cxtranumerd.:-ic.s mensalistas diret:tmente ou mraves de co-opcra.lvas 
da UniãO desde que contem ou ve- ab'l'qpecuúria e bancos :·urais regio. 
nham u. contar 5 (cinco> anos de nnis. tmpré.stimQ.'~ e~t~ciaJ.., ce defesa 
c~rcfcio, dn.s }l'equenns pt-tlprledade.s contra. os 

Parág1·afo único. o d.1spo.:.to neste efeitos da ?êca. . . 
al'tigo não Se aplica: Art. 2-"' Esse e1•étU~ s.::ra c c.ucedi<lo 

a} n.os em\?1't'gado5 :J.dnüiidos em nn.s ~eguint.es lm~;e.s: . . 
organismOS nu.!J . .os de cooperação in-· a.) Cr$ 2.000,00 (dOis m~ C::'uzeirr.,s) 
ternacioua!; por hectare de t<~l'l'a cultivaca, até 0 

b) ao pe~ooal de obras, exceto o limite de 200 h.ectiU't·.;s; . 
tabelado pertt~ncentc aos servlço.s b) Cr$ t.{}t}Q.OQ (mll cl'UZCJ.'Os) por 
técnicos. de a-dministr~fw e flscali- 1 c~beçu. de ~ad:o vacum cu cavalar, 
Mçfi.o; até 1.000 (mil) reses; _ " . 

c) aos pagos à conta. de fundo es- c) 2 (duns) p:~«to._ço::.s ele l'ec .. bi-

O Corgres.s.o N::.cional l'zereta: 
Art. l,u li: o PQJer Exc.·uth·o auto­

rizado a abúr, pelo .Mirü6t~ri.o da Fa­
y..enda, o crédito especial oc Cr$ . , •• 
900.000.000.00 moverento'; mii,JOes de 
cruzeiro.sJ, em 3 <trê&) parcelas anuais 
e oonsecuti\'~s de Cr$ ::JO.OOO.(i'Op,oo 
(trezentos lllllltõe.s de cruzell'OSi para 
a in<>talação d~ uma rtfinari.a da ca­
pacidade mínima de J .000 (dez !XliD 
oarrís cliários, na cida.de de Fortalc· 
za, capital do Estado do Cea1·á. 

Art. ;1.~ Na conformlda:te do artigo 
28 da X..e1 n.0 2.004, d~ 3 cie outUbl'O 
de 19fo::t, a constru~;ão, :US1;aiaç'w ope-
f!H <:.' .. :_ admini:~tracfw da r~rinaria 
f ~u.rão :> ":JJ'go da Petróleo Bmsi!eiro 
:2. A. (1-drobrás). 

Art. 3.9 Esta. lei entrar-á em vjgor 
na d.r~ta de sua publict.çiit), reYnPadus 
e.s dis . .>Oslçõcs em contrár;o. " 

A Comissão de Fin:mça.s. 

São PaU](), n.O l .845. 

E1r: ~L-ic:io ele 28 de ap;õsto ltlt.imo. 
o Pxesiclente do. mais altr. côrte da 
Justi.;a de• País informou Qt o t :;sE' Tri~ 
huna.', "ao jul ~ar em 16 (k junto d·, 
corrente ano a Repz:esen' a-::ã·) púm,.~ 
ro 3:·.a, declarou não se-r !neom.titu-. 
cional·a c!tada J.ei "n.0 1.84ã" doEs ... 
Lado ele Sâo Paulo. ' 

!ru~ ao expo!.~, cabe-r.cs apena· 
tpllmr no sentid:._, do a~·quirarrento 
do memorial em apreço em vil'1;udc C:• 
da f~.lta de cabi;1:ento, 'de 11to e de 
din;-itJ, de :nedich nêlc solie_ tada a, 
Se;Jaclo. peciaJ ou recmso p:-óprJo do sel'Viço; mento, sendo a ~rimeira i!nediata-

d) açs que prestam serviÇOs can- m1mte à fonnulaçao. do pedJd!-1. e a l .Jt c uos:;o Pan e.t•r. 
tra pagamento mcdisnte recibo, ex- -:-estan.te no pnao unprorro·~avel de 
~etQ se as relflçõ<?.S de t.rab.,'llho com 90 (noventa) dias; . TELEGRAMAG Sala dali Com~~~'5Üt's, 2:.1 üc omubt(~ 
f> organ:lsiD:o é!llpregactor tiverem sido dl juros de 4% <q';latro. p-.Jr ce~t::)): De Dom Armanclo Lolnl. ·cü, Núnc10 1 de 1Jli8. -· Lourwr.l Fc.nte-;, Pre~dde11 .. ou vierem [l ser co-~tfnuo,.,, por 5 ~~) prazo de alnor~ação de 5 tcin- Apo.stólico, com o .seguint.J teor: te. -· Lam.cira Ritle1 cou.·t. R·~lator. 
(dnco) anos oonsecutlvos. co) an:os. ~-m. pr~sta.çoes de ll% (dez 1 "E: 8 1 , - Guspar Veloso. - Gilberto .Mart-

Art. 2.0 E' vedado admitir emp;-;?- por oentol em 19Jr.l e 1960, :W% (vin· 0 xm1 ena~ot· Apo ôn ° Salles nho. - J.lrg~.'mir, 1 tle Fiotwii'edo. _ 
gadoG A oonta de dotação global, re- te por cento) em 1961, e 30~ ttr_int.a 0 · V ~e-Prestdente do senado Ft:- Li'nut Gtdmariies. _ Rlti Palmctra. _ 
<""<" próprio •e om·• ou """l""":o, ou J)()r centoJ em 1962 e 1963, 'len(:lVClS deral, Rio, D. S. D , -..cv ll "'"' 11'4'1.• a:ctie/ .rírif':g(r. • · A'l.ttlio Vtt·acqua. 
fundo especial. sob pena de nulidade no último dia do a_no.. De Pra~~ 15 de Novemb"o -- Rio·-
de pleno dirt~i"k! do a'W de teS\lonsa.- Art. 3.0. O emprest.uno s;eá cnnce- D.F. - 592200 - 31 ·- 14 - 20. 
bilidade de adnlinistr~dor que o pra~ dklo me~1ante a:pr-escntação de um Pro!Wldamentc sen.'iibilizado agra.- Requeri:nen!o /l. 36",•, tle 1."58 
tJcar. . d<.li'S Sllgumws doc!wnentos,. e d.tspen- deoo y-ossência nob!·es eondoléllci?..s :-:' 

Parãg:afo ún.ic::t. Não ec inclUl sadns outras qunj.squer ongêncta.s ?U grave luto Ir;reja dolor·:>.sP~ perda 
f1;e8Sa proib~ç.-1o o pagamento.~ sa· ga::-:mt.las:. . . Grande Ponti!ice. Atencir'~;amcnte. -
lãrio de mao-de..()bra, honorar1os de (I) c:ertldâo da coletor.I:l fl~cnl que Dom Anna.ndo Lombaro'i N'íncio 

Da Comi-:ssàd dt? Ffnança!l, S1jbre 
o Pr0 jE!rO de Lei da CànUlTG n." 52 
de 195\l, qtt~ autor:.z(, o Podei 
E:J!(,C1ilít'' a a':Jrir, pelo .1/int;téric 
d.a Amt~~uuun· .. o créd.:to especia? 
de Cr$ 5. 000. or.o~oo para av..x-.'liar 
a rea.li~o;ão d:.:. Festa c!.-! Uva. c da 

professõrcs e. ç.~~:runimtdores, r€tribui- ld~ntiiiq"? o uso das t~'BB 011 a. ati- Apostóuco: ' ~ 
~ -por S.Cr'ilÇ(l.S divt.1'S-Q3 pagOs me- vtaade criadora pelos unpostos pagos 
dinnte recibO, bem oomo outros de no nno de 1956: 
~arãte: ev(mtual. todí\'J de natureza b} eertldão lm.~oea.da em I!nancfa­
W-rof!::?rá.rla ou· esporádica e tJUe não mento feito. em 1956, pru::snda pela 
jU8tlficam a CJ·bção dO emprêgo. Cru:-tei.ra Agrioola. e Industrial do 

Art . .' 3." O pessoal de ob:as. destJ· Baneo do :aresil :;. A., ou elep$:dlda 
nado à execuçáo de tra.ba1ho de na- pelO n:moo do IJorde.'lt.e do B~-ru.u 
tureza. ca.racterllii.tcamente temponí- S. A .. ou Coopez·ativa Agropecuária. 
rla, !ic.mí sujel•Jt aQ reg-imA previStO ou :a.anoo Ru:aJ. devidamente regis­
na Con.<~olidação daa Leis Óo Traba- t.ra.dos no Serviço de Eoono-mio Rural. 
lho, inclusive para e!e.ito de estabi.. Art. 4,o AS imp-ortâncias relativas 
!lf;ladr üo respectivo emprêgo. ês rUferença.s da tnxa de ju~s .do 

-De Dom Jaime C:'!mF-.rn, como 
segue: 

''Exmo Senador Ap'Olônií> Sallcs -
Senadç, I:'edetnl - Rio, D. F. 

- 129 - Largo do Machado D.F. 
- 19801 - l7 - 13 - 16. 

Agradeço co;nunicação llomenagens 
Pio XII pror.mvidas Se.lat o FederaL 
- Cardeal Câmara". 

E:tposit;:iO AfJTO-lndu.strfal, em 
Cflxia.9 do :·h.!, Es~ado (lo Rio 
Gwnde do Sul. 

Rela.i:.or: Sr, Daniel Kdeger. 

Parágrafo único. será competente empréstimo de en1ergênc!a- tn;l;ttUldO 
• Ju.stlça do Trabalho para oonher.er por ema. lei (4%) e • usualmente CO· Requerimento n.• 359, de 1958 
dO.s litígios suscita-d'OS entre a União brada pelo Banco do Nord1~ste do 
c o pe..,<:Soal de ftlle trata ê.sto artigo. Bra.síl S. A. e pela. Cm·tetra Agrfoola 

.1. O pr;-~ente PNjeto 1:€n "'>or obJe• 
tlro~-~ ~~u~~Ihar a 1·<!aliza.ção <b Festa 
d~ uv.1 e· d!l Expooiçã.o A~l~·-!ndus­
tnll, em Ca.>:ins do Sul, Estado do 2t~ 
GrandE! do Sul. -('"" 

Art. 4,'1 Poderão ser pr~nchídas. e Indttst::ial. do Bru:1co do Brasil S. A,, 
por nd.mi.<;.São, mediante a p;·é.via ba- n06 empréstimOs c:e me1horament~s 
bllita\>Vâ em p .. wa pública realizada de propriedades ru:~alf; <?%L con-eraQ 
pelo D€p~rta.rner ... l Adlninistrath·o do pOr conta dO "'func1o'~ (mado pt!lo Oe-
52-niço Púhlic:J. ~<t vagas de referên- ereto n." 33.643, de 24 de aglisto de 
cia Inicial ou ún .. a de f'xt-rrmumerá.M 195:1. 
rio mel'lBallst.a de n1üm·ezo.- perma· A :i:. 5.0 O a-édito do eme.:gén.cia. 
ne.nte. ei>l.slente:S nas ~·espectivns tn- não poderá &er o·bjeto de Qlm.lquer 
belas numéricas à data da publica~ J de.st~onto, p.o::.• part-a do Banco do N.Ol'­
ção desta Jei, vedada# as :tàmk;sõcs d€'.::1"' do Brasil S. A. c da Caxteira 
e-LU caráter p -ovi<Jó:·io ._ 1 A,!!J'h:Jl:l _ c Industrial do Bar ~l d<l 

Pará!:rnfo \miro. AS ;>Nnc'.'it~'S !'e-~ B1'::>..Sil s. A .• pa1a am-urt.iz2(an de 
l.a!Jvas a e r-~. aa ..td.:ni.sSões ~ri'to exn.- ~ u.trc.c: ope-::tQ~~'> porvent\tra l't'a.liza­
mmadas p-eJ-a '1Jypnrtamento .<\dminis ... das ptla ben~f'f!làti<), 
traiivo do &niQ!> Público que as Sub-( AYt.. G/1 O B:.~.ncp do .N'orde~;t.e do 
meterá. em segt~i:da. com pa-:-e!":""r-. à! B!·a~il s .o\. e a ca~·telra. ~·Jeo1a .e 
apreciaç{L) do Presidente d'1 . R?pú-~' Jndu.str:9l do Banco do Br<1Sll S. A. 
blica. de\.r.em aj-m.tar ca:tn ag~:cu\t::res e-

-.._ -Art. $.0 Os ex:t.ralnm:_~r.iri~"'<: con~ Cl'i&~r.>res no)Yas datas de vem•imen· 
· ~tadso (! ta1·efe-ir~. c:1jss runçõt>SI tos pa:~ os emo·:i:.::tim{ls. já real~a ... 

~ declaradüs netm.::tner~tes n:t rios, ,para ngricultur:l e crJa.ção, e cuja 
· \do disposto no ~ 2.~ üJ ~lrt. 2."! :lffi'()l'tizaçãJ, t-otal cu parcial, n:> cor-

> 

DlJ Comts3ão de Conetfluição e 2. P11·a is.">O é o P-oder I:x~cuti\'ô 
Justir;a, sóbre o Pr.ate~a de Re .. n<J~r'izlC':o n abtir, IJelo Mini.;1{>.J·io dn. 
solução 11.0 4, de 1958. fltt$ dispde Agncult:.~ra, o crédito espec.al de Cr$ 
Sóbre !18 cOmcmoraçlJrs do Dia da 5.000.0C:","'J 1einco milhões de cruze!-
Bandetra. ros). 

Relator: Sr. Attillo Vivacqua.. 3. C)lllo bem sr..lienta o :t'<tor do 
O :Projeto em estudo clliiciplina a.s projeto, nf.a constitui inovaçã.-) 0 ctue 

solenidades comemorativas du "Dia da orn. ~c p1·e~nde. H~ ohca de 20 anos 
Bandeira", a 19 d.e povetnbro de cada. o Poder Público mtutiíl'stand:> 0 ,c;~u 
ano, ajustando tal<> comemorações aos apoio a êsse certame, contribuindo de 
objetivo..~ eonsub.stancitLd<ls nà. Rcso .. modo e.Cetivo para o seu btidl~"lt~'11l~ 
luç§.u n.t.1 S, de 1952. · que, eSl.~enc.ü~me-nte. reflete o 1~ro~re511 

Trata-se de hticintiva do cminenta SO agrc~!rch;:.5tri!t! rlo Edad:> do Ht~ 
Senador :Fiilnto Müller, QUf: .it~tiftca a Grande do ~;til. 
apl'esenteção do Projeto com o P!'Opó- 4. Rc tn~110r é :l sua sfa-_1ific.M'~ 
stto de emprestar maior brillln ao eco.nôm!ca. na vida. dO- Estado suliz1o 
transcurso. de tã-O siguific:ati•;a dattt.. Hâ oH. cêtc.ll. de l'Z m'l n~T·cult(lr~ 

_No t!m~·nt.Q dadcom
11

Fência_ d~stc Õl'- dedlcad1>s à e:tploração de vin'1.2 pro-
gao cmco. ~a a n qu~ c~.s:lconse- duzin.io cér.ett de • ,..'1 ·1 t . i ... 
lhe a apr~va.çao do projeto l'az-1o porw Poss i Ri ~.. ~1 on Sn~s. 
que' lhe oferecemos narcCe.t favorá- tin~u ~19 1~?~asnddr: ~;· ?f'_! I 1 :.nco ';a"l .. 
vel~ j . • · . •'. e ,,n1 tcaça!), \' n-a.-

IITW'JM :!! fat.rlt'..S~ d:! bebidas rompo.-, ... 



- ) , 

1848 · S?.bado 25· DIA RIO DO.CONCRESSO NAC!ONA~ • (i>~Ção 11) Ouh•bro de 1·958 

k.s. !5e a .êles a~;·~g:;tmo,s quase 350! Se-observarm(-8. s~· .. · Pl·esidente. eom A crise que-lmeaça··a laVoura ca.. .:],ll'eservãm. ·a.' soberania nacian~~ 
Cln1J1'e!;as _e~1ganataaoras, teremos _que: ce:·t1 , p..,rmen\,r. ns dUsrentes grup.,s. feep·a é de tal' ordem que ·sua evolu... os interêsSes de noSsa. t~conomia • 
.wmar l._~vv cs c:st_twelecancll.o.S llg:.t--

1 

c,,ntJJ,.nent-es da _ci~>.<:·-J mé'd!a. rei>sal- ição tem marCante· e grave reper» pr~m.bl'V-nd~e. nessa contornü-
dm; ao sdol' \'illlcOJa do Esiallo. - Uu·êm;~- pror !if.nt.imel!tü de ve1·d3.de. !.:Ussã.o na estl·Utura econômica- f! na d!ilde, a.e:xtensão"de n.ossas rt!lt\• 

:Mt::1"Cê do~ auxílios rect>bldoS: e do:; i u.s t3ncá~·io .. <; quC pel,_.s limit.es d: ssus: pa.z.sO{;ial do Pa!s e nãp n.dmite c-On .. 1 ç6es cOmetcl.ais a-· todos os IX''scs 
pruces.sus r~cuo~06,co~ _ 1.::tüa \·cz n~a11:> 1 Pt:nv~~~tn.:::- _se apl·n~,n~~m C!~~., gnmd-e [ ~el~lpül"lz~ções ou palla~wos. Tem que do mu~do; 
otperLt:i\."iJi:iú.ds. a qual!daú~ cüJ::.- \.11,,10;; ~ )").Um-~ Hl de põ,::::tál ,,-,;:, emh~1• a. pe10.s GCt enrat ada com realismo e cnml:.a-. c) defesa. do monopÓllo esti~t,:.tl 
l-~o--gra1.~,,!ll~~s vem ru:.:Jât. .. ·:.~..,uo cm 1-:>-~1 recm.f:,lS de jnt.elio~3ncl~. !-n:.o:par,, e /tida C'Otn decis~.o, coragem e sobretu-. de. minérios atômicos -bem como 
l.t\tlL;1Ill<JlHe 1e_. em coH~..:(:u~éncia .. m.mto !·t-;11nn:::~l?iliCade d~ · _seus d. e~etes noS ! do bom sen_ so, E'· na hora d~ torme-n.. de incentivo à atual · polítl~a na~ 
:,.: CXIJ<t_u:~e 0 Si'll cansuwo 1n.ei'!lU, e~. :1-1..<=-1E'CJ'l:ent0S · un · que trabalham j ta que se conhece o bom t.Imonclro. 1 1 d t · 1 ~ • , , cona. c n-~>roleo;· 
embora :::em at;ngtr, new ue long~ O!:' m'\1<; F<> Jig-i\m as elites bra~lleira.~. ·:\'las se o barco fn7. ãiua t:)dog t!•m v~ 
ÍllCllG~s J.!Cr-;ctip.Ul de uutt"os \Ja.L.Ses I Umn. cla.o;"c Ot'e sr P"'"-e-<:.t>ntn ·c, 1m ta- 1 que -eooperar no salvamento - por~ d) serem adoÚtd::ts ~l~Jlct<>l; 
p:oautol"<.!S. : B:....,ta alzer que so can- 1rt3.':1hrt r-:>«.u,,n.:;abilki.·ldf', fiU~ faz .im:tns I que :;e o desaStre se consumar uln: tendentes. ao l"efôrÇo das libet·da-
.sumimvs :; liLros por hJ.tma~JCe-::::.uc-, \ !"e-:~'~m, '" p_:H"fl·. melhnria ·. d_e P~"p\·entos, , guêm se livrar'â. - des democrãtic::ts e desccnl·'·aJ!za4 

enquan"' 0 , Ur:J.bllUi co.Is·Jme 2tl a i ln<''"er~ a-s \·:,stas dos dcng-entes hn.n-~ E' I S · p . ção admlnlstratíVa. refOrco co 
. m1to-me fR.zer um apelo a todos os Arg·~nt.~ua 44 o Chile 6<:: e a .F'r~u~(,;a I c<\ r rs IS por quej r. :·eadente, per- poder mu·:1icipal, rev;sâo. do <:i_~-

150 , D"'lí p- .r ou e. St•. Pr~Idente, €xpres- ! IJmnens que exerçam parcela' de' iJO·,: tema discriminatório de" ren-:hts 
5. AcH'.'iCe, aJPd::t, sall:!Pt:n· o de- .<;.'l:ncl, mirha s<Jltd"r:~G.2:de a(,s m)c0s 1der pUblico.· a-1 todos ós homenS de públicas.- tribuM:rias- ou -

1 P.x·.;Í.·1.ül".i~ 
Ih 1 . butárins, ·.de mo(lo a fa:i.·ore.::er ()- _-

seuv01VuLICi1~0 a quo: a ..... 1gm esse Cl!l,-: -'tt:e t.J at·1 --:._l,nn nos ba.nrts do B!':l:':nl. n_eg-óc!c!$, cujo, padrão·. econômiCo. ó:S 

I 
f 1 1 0 1 1 d 1 IDUn~CÍ!}lo, ·autonomia regienal ·às 

tame, qluUl~o se .-;alie-, _que üUL_W:~ pro~ nr1:1t" :rpe_" ~(' overno !-!"_.aos 1an- 1\'l'e' ~s angú$Uas orçamentã.rias. -QS nutarquias federais, repúdiÓ l\ (c-i:r 
.,-~ d:.ltos do pahtue agro-tu~~USLi';al C!a:iUt' ~lE'n·,.s no sciW.dn de atenjercm den- que possuem fontes de renda de maior · 

• · t __, ·b·1·r-1 · · - de e-xceção que .possam cOmj)f-::>. lc L3i.aao, s,áo,- tnmb_ém, cxpo.:.to.', e.<>-:: t:n ll:n P~~'il_l I...ad.",!;. ·.a suas_ ten'ln; ou ·menor volup~e .:...' para que aten-
t.í:onuiaudo a vrv..tuçao e concorrendo dlm~cc:'" Eohr~tudn CtJ_ll.Slderando a ele- tem para a crise, Que asfixia a Na- meter 0 regime democráti~u. li-

·;. para o fH'...liV';.;6s-o u.->- .u ... ..t ... -~b''"""'. ! "'Qr>::> , ~~. • • ctt~~n de v:da e _a cumplet.a Qáo - e, concordem com Ull.l p~queno herdade e. autonomia para (\~ ~.ln· 
p. A \'isi.a do cxJKl.:>W .. ::c-mos p;:l;;.! D1"n::""àr•r-~':1 ela 1·edfl:naçao. {ilfu.it,, sa.crlf!cio, porqUe neRta'. elevação in~ dlcatos: e reg1.pamentaçãp .-dó di• 

.a.prova.\;"ao uv }JL"e.sente 1-Jl"úJeto. [ bf"m; m!!d.-1 bet•r) · •· •; ·• -- t.:essant& ·e violenta "de· precos :lS l"'J.lle ~eito d-e ·greve. . 
Bala das.~Cúrnl:::sões •• 24 cte outubro I · .• perc~bem pequ~nos sal~FioS ~ão. f"On~ 5, ·O G>Jyê-rno do Es~do. d~nt.vo 

d.sc l~l.il). _; V"i"V.:lttiD 1• 111üt, J!tE'-S.identc 'i O SR. PRESIDE~TI:. .seguir~ sob:e_y1ver à pressao· mfl~- de Sua esfeia ·de ação e dos lim~· 
, cr~;-excrcic~O. _ ila")i-iCt ii..nege.-,: .ne_- 1 Cl)iltinua a hera·. do Exnediente. p::tonârut e ,atmgtremo..<: 0 ponto ~e sn- tes de ·poéleres do .Estádo t·•:C:;ra·. · 

lawr. _ Lcwteira Bzt~enc:ourt. · _ -;u-·· Tem a p:tla•n·a. ,, n'obr·e Sell'ldor ! turação no· .liq.tiar .do desespêl:). ~e do. seguir i -erientação ·::O'.l.WJ)t.á:;: 
· · 11 · · 1 consequênclas 'realmente lmprevisl nea oom os Hens progra.HlátlC<lS 

lio Leite~ -':"-·~Juracy i'rwyu ~aes. · F:-ederico NuneS, sef;U1'1dÕ orador ins:. - 1 . · · ~ acima." · 
PmJlo Fctrt-q,ttdes. - Ary Vtmma~ • ....,.... crito · ·- ' 've ,!1!, 1 . 
:Novap.s Fillw. -- Gasp:z.r Vello~o.. · Mas, Sr. Pi·esidentc. ·estou cert0 ·de Vé-se, a,s.<:itn, Sr. Pre<óiclcnte, qr;e 10 •• 

! O SR. F-REDERICO NUNES: que· a· crise- seiá superada .I! O· Br.9.sil apo!o decisivo· par:t -:a vitória -do, s:e 
O SR. PRESIDENTE;. _ ~ . - . retomará o .~cabtinho ~do seu ''gmn.de, nhor Carvalho. ·Ginto ·sub-ordin,•u ·E:! :\ 

. t . .- . . (Le o- segumte: dzscurso> Se~ elo -seu glor1osd-. de..«tlno ·c--cA-ntlcos dP aceltaçã.o por· ·s. Ex. a, do f>roJrama. 
E.stá finda a _1e1tura,~ ~~- ~~~l~n~: t ~hor Pre:::idente, 81'S. Sena~ore:l1 ·o I relicidade- em 'no.•;soS: lares se ergue- Mínimo Nacio·n.altsta. · · ' 
~em a palavta_~ :l\,me_Sen':a' 1 ~. NtJ_

1
Se1wdo,_. pelas suas vozes maiS aut.c- l'âo no céu dai Pátria onde· ufu poVo - ,. :· ·. .:~- .· . 

~aiS F:lll;u·- Pu.~ C<!"SS~() ~u. - 11t•.~1 ~ ~~na~ rizn._das, tem .chamad~ a ntençãy-_ do 1 generoso e botp deseja. apenas vivl:'r;· Nao ~ar? ... e,_ pois ... procedente ·u ~·~~e 
ac_.l' Pau.u i)..!>• eu. pLm'-'Íl(• L\-'il.Uut ms Govêrno pua :1 graVldade '!a .sltt~a- 1Lrabalhar e. prosperar em paz:· (ll1utto .a 1l!i~1 en~t··~~cl_uslVe -_a e e.stran-~r 1 -~ 
enfo. , /. çáo que atravessamos: Mas é Pl'e~lso, bem!) . ~. _ _ _.. . • con;nd:r~ \i OlHl d~ Ptof ~o.r. c .. w 

1 , . . clamar clamar sempre e' cada. vez 1 . · 1 . . . lho .. Pmto, de.~rota do naclp~an.sr..J_o. 
· O SR. NOVAIS FILHO: _ mitls Pctrâ que se evite .0 desastre.! O SR. PRESIDENTE: . _Se S . ..-Ex,a. nuo houv~~e aceno {".c:;~es 

· · ! · Nã ' · - · 1 · - ís - I · ~ . · ltens do. Prognuna .Munmo do P:.Ht!-
(Nilo foi Tevistu 11~lo 0rador.,l -Sr. o __ e ~o.:.SlV~ _que u.m pa_ como_ 0 ~ontinua a jhora. do ex!J-!'!,-'··Mt~- do Socia-lista,-·-=-- defesa do tn0ll''rolio 

Presidente. Teceb1 um _memurial envia-, Br~sll, tef~~ _tudo .hara_ ~ver cr~roi·· ... eJ? · a. palavra_ ~ n0b~e 0::['na4Dr estatal- dos minérios e · d.a Pet.r,,b;t;s, 
do pelo PresJdent.e do Slndir.a.t~) -doS PPlo .. e ~~··mar< .. ~ ITle~e. ,~ vne,- .D~m.~ngos Velasco, . terceiro orador - certamente· nãQ contaria cem·, o 
Empregad 'l em Estatieleclm .nto.s B-a.n- mente para. o caos f.nanc_erro, p,~ta Iru;cu~o. I· . seu apo·:o cujo ê.ontíngente ei-ai:--JrnJ 

o; . -

1

a. ;desagregt:.çã;1 para a anarquia so- ~ 1 . • -. ' - * · t 
cãrLJs _cl:est~ capi~3~. e_cvnf~so que_ da . 1 • e·Se-r : uni·esfõr,.. sti.~ o·SR. DOMINGOS~·.VELI.ASCO: naquele _F.sta·ct.o· é -expreS:st~o, cc~r.a 
sua le:tura:- rec0 :l1~ na,, somente Ull- c:~ · St'm, qu. . . aça _ 

1 
,..o . · . _ 1 ·com ·cêrca de ~ vere :l-dores, 40 i!.re~ 

prcssãr, muito ag~adbvel. comu cunnn- [hemo e t2e{m;tlV~ no ,ent:do de"' e.vl: rNrlo ~oi ::~visto ]Y.!lo oradq-r)- - feitos. tendo .. na e· .últim.ns '!~_e~.;õeêl, 
cente. ! __ , trtr a ca s r<he que serla 0 v,,rg~ Sr. Pre-~~1denle;· Vou ltr. pnra ra?,·;sto eleito 4 deputados federa1s e 5 e-3\.tl· 

. . . 1 _ . . . _ . . .. r;noso e trágico recibo de .it?-cnpncl- nqa nÜ.'>liOS Anais.·. o Acôrdo .e!1t"e o duais. 
Imc1am ~ banl!ano.;; o ~em~,n~l- em nad_e_. -dos ho.meng responsáveis pelos Partido Soci:l.liSta. Bt:a."ile'!ro Se:•.:.·•o · · 

l a 11 a s c vencuuen d i " " • Irtterprete--se a :Vitória do :-=:r. Car~ que l'~C am. m nl? lr)n · .te - ~- estmos n~C!C'U::l s. de São" PaUlo ."e a Professar 'c"':rvaiho ..... 
tp. clt:md9 a. luminoSa- R,erum N,J- [ · - Phto g ·e · -dor 1 "t d .1 E<-' \'alho Pinto: Cio modc .que ~e Çll:?,(;r, 
varum. na t qual 0 gi:az:.d.e _Papa ~.ã.) Nãp só os ag~nte~ do pod~: · p~bli~ ta.do.' ov ruat e el 0 a que e ·-.-- menos como ··se tôsse a derr·Jca. do 

'XIII enfEi:toU extraordmáno:s tns:na.-J c'? tem o dever· de ~a_. reaçao tme· 1 • nacionalismo.·· - _ 
Jnent,)S ·que nort-e::tSS(!lll as rclaÇÓf'S en--: tJ d1r1ta C total cOntra _este €!'tado de· lt3ses entendünentos obed?:!~Jn a Sl-.• '.President-e," ·mr dncuinen•n·; a 
tre 

0 
ca.p~~~r e 0 tral,)alhu. D;!stacam cotsiis. ·Todcs os, ho:nens ·responsávei~,- um~ -~xigência) esta'tuária. O _oatâgra~ quê me refirQ são cs seguint~s: 

r.inrla ~Qt'"'.l.?. c0nceit~açã0 tãn sábia.) c~ue vivem. neste belo ._e _grande Pats f o uruco do at.t. ·55 de.:;, &;tatU-~·'3 do "Sãó· Ptl.ulO. 2 de julh:-. ·de Hif:JU. 
{: .... f::an,.t,, T'l1.,,1naz. quand" dizia: ·· "tecisam fazer um severo exame de. Partido Sociàlista: Brasil-eiro. exi!!_·e, • 

...... - " t-' ·' Exmo .. Sr. Dr. carlcs AlberLO 
· : ." eonsciência e meditar. sóbre a pro- para apoio ao candid.atQ que êle .. 
~" A.c;.'i',ln como u palie e o todo 

1 
fundida de e as consequências desta a·c€ite p1·Cvl!L~ente o progfama. m1- · de Carva!.h'O. Pinto. 

S::t\) de ~erto mndo· uma mesm-a. crise. . · · nlmo do Partido. . Devendô realizar-se· no próxi· 
cnlS!'!. assnn n que pertenee ~o todo _ · · .- .l • - • · • riio dia 5"'de j:ulhó; a Com·enção 

. pertc~lée. de a!gunl:1 sorte .. a cada , _coril 0 de.flc!t oi·çamenf.ãrio. :,upe~ I .pesejo. ,ni;-tdtt res-Saltar o -!1· 0 
4 .•. do Regl:·nal do ?.a.rtid: ·,Socialista 

parte' J. r!or a trlnta bilhões, o oovêrno deve ~~ama- _mín~o que 0 S!' · Ç~rv..:~ho Brasileiro. para escolha d-e_ can-
Sr. p1·..:.s~dente no Mem.~rial encoll- se impor uma economia nos .-~Ja~tos Pmt?. a.ceitou,;- em- carta dirtgi-1~~ Qao ·." didatos a· G.)vernaf.lW e Vice-ao-· 

..,_ · públicos seVertsslmH e Imune. a.s po- Pre.~nd-ente da Seção do Partido ·'"' 0• vernador dO Estado. ~mbmetemos 
w4!)l•)S dados· ~leme-:ntos qu-e c,_lmprd- der·osas razo-es polr''!co-partid"·•·as _e cJ3llSta _ em_ 11são Paulo, ?rôfes.:.o: -t•:un clararhente a justeza da. redama- L 111. Al! 1 N t a! , 1 ã. aprecfa,;ãõ, de V. Ex.ll ; Pro-~ 
çã.o. :"'. - . g~rântir, scb- ince~sante_ fiscaltza~ã._o, . P- 0 correia~ e? n~ qu · ,..ec a~n: ~grama Mlnim:> d·e reivindicà.ções, 

1 · a rigorosa hone~Udade · no ·enl!lr~_!f<l "AiradeCerido a ~inici.a.t~·;a t:'C"·m Cltja:~aoéHa.çá-o c-s socialistas de 
Citam oS bandri0s s-etenta e.stabe- -dos dip,helros-J?úbllcos. Não podf>mcs que ·me diBtingiu ê_ que recêhe-·no Sã.() paulo consideram, essencial 

lecimenb;s· de créditü d2sta Capital compreender certos tatos que se. nas..: . Iriaior e' #lais justificado aprêço." Pa.J."a qu~· um candidato extra-
·que, através dos seus bal~nçoS. ·evid-en-_ sam no Bfasn. Por exemplo: a expor- vep.ho~pela_presente e para oS de- partidáriO p0S3a merecer o apôi-o 
cla.ram bÓtn rendimerttn: · sendü que ta(\.'io · de n~sos :o-roduto~ é. de vi ta~ vidos · finS , declarar que aceito do Partide>: ·· 

· aig~rc: caz4 1ucr,-,s :J.té .adma_ daqueles irpp,n-tância para.· o equiU~ri~. e- e~~ ._.aquêle .. prpgrama, cuja, cóptll em' *·--•·-- !imites qu~ muitos buscam n-essns ati- tabiHdadP- da-balam~a. comerCial. Mnfi anexo devolro,. dev!dameni;e au~ 
~ ~-i"~ :1es. ! O expo~·tador brasileiro, alé"Ql de lut.B;r -tenucitda .;" · 

- 1 _ . com .-a· ~l.atural concorrência do c.o- sr: Pr~tdehte,- tcrrl-Se publici!.10 e· 
Conheço. Sr. Pres:dcnt.e. o meio·ban.: mérc1o tnterna-C".lonal. tem ainda aue ditô . que, com1 ~ .vitória·· do Protcssof 

cã.rlO brasileiro. Cumo conheço também vencer um ob!=-tA.r.n!o r~nl'Tlente diff- Carvalho Pinto foi 0 naciona1ís'"ll.o 
muitoS dO.'> banqueiros nacionais, ho- cil. e nor y~zes .intransponível: a· bat·-- derrotado,- no' Estado de São ?aulÕ. 
mens 1ue icontrlbuem eom n ~ua · capil- reira bm·ocrátlca: ê$te monumento à Não· é a. verd'a.dé:· e Pa.rà provar, mu 
ctdade d.e; trabalho e com o seu esp!- !l15enªatez nll<dOnR!. ler. o n.o 41 do Pr<'>grama Mfui.mo 
rito de 0 t·ganizacão para que_ gmndes ~ , 
estàbeleclfuento.s de cródito Coo~l~em Quando. tudo. devia ser ·relto ·p::~:rá aceita pelo· governadQr elei~O: : 
na estabilidade e '-:tesenvolvimeutn daS auxiliar e _incentivar 0 comércio .ex- 4l: ~O 9over!t~tlor. usará- de. snu 
condições :econômicas do Pais.. Dentre ·portador _ 0 que até pouco .-.empo _1nfluencin1 P?llhca. JUnto ao5 po-. 
os banqueiroS .que conheço, a alguns se observava ·com tristeza, t·e-volta e deres fed~raJS. no sentido de: 
a-dmiro e; respeito pelas it1discutiveis sobretudo desalento, era a deUbP.rnt'ln .a) Sér _1executada em todo ·o· 
(!Ualidades de espirit~ _e de_ ... caráter. resistência burocrática colltu n ~x_- _territóriO i nacional;' adçquada _-re~ 
Estol! certo de que nao ae recus~rão. pansão dQ comérrio · e"{nortador. _" : forma ,agfária, -c-Omo element6 bã~-
~otn.-. os mais. ao atendl.p1A\'1.to JUSto Que 0 dig·am os produtores d.c v!- sica ·de eleva~ão do" nível econô--
~ o1lo_l'tun.o doS _recl.aJ?o~ de se~ Co· nhÕ do Rio Grande e os fabrieantes mico e sOcial dn massa· !'ui·ai e 
làJJot·ador~s, os hancariQS d~ BrB:Stl. q~e Ide tecidOs nacionais. criação dO mercado interno p~ra 
,,fcreo~m 'cooperação -de . mtehgêncm. . . _ . d +j • t • 1· t.ra.balho ~ e resp

0
nsabi.Udade fl. êssé t:st.c clima. de tncompreensao e de os p_ro u-ps manufa.urado~_. - ~ 

nrande m'l.~'Cu d!l. v! da e-<~unômica na- ortificiálismo é o resucnsãv_el p~lo b) ser ,ori-elltada ·a pOlítica · ey. 
clnneL : nosso desajustamento econômiC'O. terna do Brasil em condições q1l-é 

I . 

·t) . Na "comp:slção do Govt~rno. 
o Chefe do ExeCutivo solicitará a 
coLa.bOraçiio d.' · Partid:}' nJ s-~trJr 

·onde a Oún.Sldere de interêsse .'pú~ 
bllc.:·, res:;alvado o s-e··. 'direit de 
eseolha. 1:end-~- em--:' l. a: c':·-,a­
cidade técilica · e a. . superiol'es 
co-nveniências administ::oativas. :_ 

2) uma. v~z c:nstitui.do, o. Go .. 
- vernador realiZará r-euniões de 

consultas-. pei'!ódlcas ·c'ltn os· se-· 
cretários ;_de Estadc. para- p1~ni­
"ficriçã-o de sua ativJ.daqes. 

3J o" ··G<>vernador ·prestigiará. 
por tod0l3;- os metes aO seu alca~­
ce as .nrga.nizações partidárias. 
coiüo esteio· do regime! dmi~tcr*• 
tico. 

4l O (KJvernador usa1·á da sua 
influência p~lítica junto aos po ... 
dj;:ies fec!erais, n:> sentido ele: 

. .. .• 



4>) Ser tl'Xe<mUlda. em tooo o 
território na.c}.:m.al. adequada rc. 
JOrma anrári~. {'(llllQ elemento bâ­
sioo · d~ elevação do niv<l eco• 
:nômloo e stcial da ma.ssa rural 
e ertaçã.o d'O nreread{) interno pa­
:m oo produt<:·1;; manufaturad-os. 

b) ser orle11ta.da a politlca ex~ 
ext~rna. do Brasil em con-dições 
qu.e prE\Servem a scbtrani:a. nacio­
nal e ('S interésses da nossa eco .. 
nomia, pr:om'JIV~ndo-se nessa con­
\fonnida..ó.e, a t.".xt.ensão de nossas 
relações co-merciais a todos os paí­
»es do mundo. 

c) Detesr:t cl.) monopólia esta­
tal de 1ninérto,~ atômicos. l>em co­
mo cte ince-ntivo à atual poUtica 
naciOnal de pi]tróleo. 

d) Serem ad~tatb..s medidas 
tendenuc~s ao l"€'fórço- das libf1:~ 
dadês rtemocxt:tieas e d~s:entra .. 
Jiza~ão aC.mini.:;trativa. rzfêr;;o do 
~der munic,lpal, revisão do sis­
tema discriminatório de ren'ifli · 
pú.blioa.s, tri\Jutárias cu extra­
t.ributãr .. as. de mod-o a ta.vvrec-El' 
o munidpi'· autonomia regiJnal 
às autarquias tedeml.E. repúdio 
a leis de exeeção que possam 
comprometer o regim.e de:mocrã.~ 
ticO, librlrdaàe e qutmwm.ia para 
os sindicat--·s c: regulamentação 
do direitu de gret'e e participa.;. 
çâ.o dos tJ·a·ba1hadol'€S DJS lucres 
das emp.rêsas. 

5-) O G .. v&rn:; do Estaào, den~ 
trQ de sua. esfl'.ra U'i: açã...'> e ocs 
limites ó.e púdere.s d.) Estado fe~ 
derativJ, s~gutrá. orientaçP.o con­
.sentâ.nea com (:{; itt:n,s. pr·:gra.­
mát.ic::s a.cimn.. 

Ec.on;inia: 
1 t Plonificaçáo econômi-ca. d."C~ 

quOOriênio. Plmlifica-;ão do c-ré­
dita d;:s e.sta.belêc1ment::Js oficiais. 
mediante organiz.1.ção de escala 
de prior..cUal~s. a ser r!g.-ro.sa~ 
m~~,.;o a:.endlda, no sentido de 
assegurar amparo a-:x; pequenos 
agr:clllt:J-re.s e industriais, de c.n-
1-crmida.de c; m -o valor s::J.eial da 
.respectiva prodtci;ã{J. 

2) Ativação tkl. instalação da 
OOSI!PA -e de outros t!ÍilJ'l'fflldi­
ment.s d 3 Esta;õ;:;, relativ.ammte 
à· tnd·úst:!:ia pesada. ~ à produção 
de· energm. s.:m pre.rufzo d'J con­
veniente tstimulo às iU:ciativas 
privada.!:i n~s.se Sêtur. 

uf.U~e- ~ocinl desta e c<.tm a 1 acabaram atingidos se não peis luta. , l 
oOnseqümW I'ei:uçã.o das gra.n- pelas con.sequéncias econôn1ícas. que 
des âreas inap:roveitadas. até hoje assooerbam os pat;es ma1~ 

distantes dos campos de büte.lha. Eis 
Admin.Lstraçã:): por que, terminada a guerra de 191.4, 

1) Refôrço w~ moder munici- ca responsáveiS pelas nações vitoricsas 
pal e descentrarllz.açã..o adminis- reuniam-se em bu.sca d.o wua fólmu.­
t:r-ativa. Transferência pr~gr~s- 1a que hal'monize, de futuro, cs P"1-
siva. ao municíp:.o, ·mediante con- V<Os, e evitasse catástrofe<:; COh10 a da 
venio, dos servi~:Js de educação, luta. entre M tlemocn.cia:s e a Ale­
saúde e assistênCia social mor- manha. Fortalecida pelos fí:l!S c::.':r­
m-ente ao trabalhador ruraL cite-s, ambiciosa de expans .. 1,c-, :v.tre-

ra, no entanto, a tnai.:r d~ (Jeno~ 
2) Participação d.::s emp::ega- tas graças à conjug'"-ç-Bo de fi'n'\R-'> I 

d:s em emprê.sa~ industritls e que se reunham aos E~t .. ,d-:-s Lnidos 
oome1·ciaJs do l~tado nas res· para derrubar aquele regime, ::.m a.s .. 
p~ctivas àir.zÇões ·e n~s seu.~: lU· pectos aparE'ntes de clem-2c:acia.! 
cros. res~itados sempre os .su· mas, 110 tunco, aut::;rf:til;.--., d..e ca - J 

pert:res _int.::resses p:úblio:s. tas que não só oprimiam 0 EfU prô- 1 
3) Racicna1izai(âo dos scr;·lços I>-l'io povo mas ameaçavr.tn o,., de­

-· 

"Os JlclilSOS lD\'IUi prcvccm ~~ 
bu.sc.:tm preservar aa geulções 
vma~,uras do Uag-elo dn guerrL 
QUe, ctua.s vêz·e~. durante ao<'.sa. 
Vida inll~iu à lnunanjC:,J.dG SO· 
fr.mi!l11 v8 ~ndiZ1\ e1l.; a n.a :irnw.1 
a tó n"J:: direit _.., funrla'.lltntui~ 
o.o i.Clllem; na di~nidod..:! •; n-c 
'\'a: :r c! . .'J. p;; ..... ül iluma:L; n:1 
l:;ea.·j~:ée t.e a.< J~Oõ df ... "> h)'Uen . .., 
e mulh,.·1:.· { t~1s t.açc:. p·au­
der, •)U pL;_"JUC.n~ ; a cr,;-•r CC'n­
u • .;,·o<ú .{,JJ .. ':> 4:..., ,.., f..o.:.<:.l.;~''·t 111'-'-u­
Lt'l'-SH a jU~i..l';<l ~ o .. ~~pli:v ú ... S 
li..l)l'.i.ú.l.ÇO(.j (DJ<lL td~~'i C.'!:. .. <lt :­
CH .~ (! ue ·:>Ul ~·as· ·-:::.1.-=~ d J (~rEl (,') 
in:.~rmLü,:·.oal; a. )~·omoYt:r <. pro­
h;·:s.:.o .s_c.a~ e " ci..: ... ,r o ,u\•t'l 
,,., v da c:. ;-~tl'.l ue um 1·:'}hO 
ampb d!' J.berc.r,i· ·•. ,11 

bur:xa·átieos e político.s de aus- mais. 
t~ridad.?. c;m a hlanutençãú do Oricu-.!:e, então, a Llga aa-; Na- N;J .~.!'la P-~"'-!.-.J :._._, ... ,:1 ~~.i.· mais 
equilibl'iy orc.am.e:ntáriJ f' da pie- çõe.s. Reccrdo-rne qu..:'", CvmJ ..... ~lll;)!ls, JL:..t:• I·U •t L.4:-::1· u~'. t-bJ<'-h·~; i! oo 
rw. normaJicl.a.de financeira, 'C·b· estudante, saviliindo. em n .. m ... c\-J. L .... ,;1 itJ <! ... .; _ vu ... nu. .. ü ~s ~~a~ .... ~~ i.JI:h­
j.-etivando maior --efíciêncla nos Centro 11 de Agô;;t·J da F.::cu."r'd~~c' C.:b 1..s q\.:Lll'•, o .. l.l.O pa··~,~d,•. CJmo 
serviços a.dminJst;~.a.tivos e a co-r .. de Direito de São Pa-ulo, t:Llla t:m-~ ~r.:. i:ldllt~n •' cu J.C • ... Pa1s ,1 G.tn,.t. 
ri'spo''ldente· reducl.0 d.:s er:car- baixada argentina c1ue nc;:; v ... ·· ,:J.\-,I 0 : o..: .. I.':.· ,'\....,,_...;_.J.c,», ~~u .. ~ ue __ pzn:u 
g~s l'espectiv~s. ·.:1·2 mad.J a as· modesto orado!', jcvern, co.n (S a":·Ôu- i ~ .. n~:~~d' ;:.: ·n~•·. n~.'l '.J u n:<.:..Jf ::-?.de 
segurar ao Esta :lo maic-res .1'-a- bos peculi:lres, ex<-l ava a lPt·e&>i-, o~:: _su~s LII::., .. o.l:.~çoç.:, liL:>, l\h10<l ,J eo· 
curso.s para lnve.Ht)ment:::s repro- dade de entendimento fllt.e Ol-.i po- 'j PH1:~1 acmuct.: .. h'.J qu. •·Ltütt, e .lJ.•··· 
dutivcs. cbJ·as P~·tlli-c.a~ e exe::ução V{J,s e mamfestava :.:ua fE-, W>~ ~ ·en-; i_1:..... us dchatt-·. 
~~. ~~anos :t~tstenClats, edn~a- ça em que h.:tveríaJUcs d2 C·1'lllnllar .c;• c.:.rtu, c;, .. ;:~ a <1:-:::iJ cnL:J O~i­
Cl ... nru~ e s-amtárlOs., para a organização p~lltica da5 I\ a-! d;,.,:1 e e Ct·:~.Le e.,.u. ,a u.um.o ·~m-

4) C-Jn~lUS\1::, ~ ampliação dO$-I ç~es. ~e era o se?':.ido das R>s)ita-' bJ..tl .. & t-.!:!·.o.,_ .t L.:l:vÚtlc.~a-o d~e 
planos de comt!'U!:ã.o d-e us.nas toes de quam:cs tmham S(Jfric' a~ v•·~t.:.u<>nh. l),_~L ... e:hcld'·n.e (A•l que 
hid:rtlé~ric.as. e-c-r~trução ,p J:l-Yi-.. hecatom_b~ d'7: .Gu.erra cte __ 1914. CQ- \ f!C.l>-'.. ... :~a cn n ~Hs t~mr~~. em que 
pavimentaç:h de rodovias, rea:;pa-! mo p.::>sitivaçao d~e. an·e-,:'. criou-. ;_,s 1 ~-Jv,.~ ~:.,e~g arn e .:-11 rn\la:n em 
re}ham{·nt:J> d4'" r 211'ovia.s e e:-Iific~os 1 sc a Liga das Naçoes, j ~~ .• a 1;-.::.~ ... !!L.,:~t>:·~c~ ~~?~l!:c.s, ?~H.:lO­
:pu·bUc:·s. na. Capital~ n:> mt:-no:r 1 os F.stadcs t7nido.s r .. on'm, que, p-er; I_:. .• ~ ... ~I ... J.~ u.·~~-lu.l { . ._I:':e e .• c. 1~a 
do Est . .ado·. - A.lí:ryfo Corrêa J.r~t·i i~ltervenção e :mgestã:; do sc:u fKe- ~.l\LL.1 ~~o ,..;,_,.l_:.do, !1:1 -~uas ;{:~~e1.~ 
to;, Pr>Cs:idente, - carvalho Pm- s1de .. nte, Woodrow \Yils__o!l, ll..'lVl.a sj_do ~.::,r~s 1d.~.~~f~~ .... 1 :· u.!··;"' .• c~-n_:-ep,.o'::"~· d. e 
to · p~roo m~l}a ,na cnaçu.0 d~qlH'le or- '".G.a l.~!l. _a ~, ;~ 1'· • -' A::-trn, 

E: · S p -f li io C ~ 1 gao, os pi'op:n>Os EsWdos Unidos per ~ude t· ... r r as !.n"oes tJIL.d.as, c<-'<11\i 
No.et'fomJ, r. r .. ' A- P .:Jtri!a., r~es de política in_tema. ac.-aba'riam :;_sses ao:: ca;,·1·:·t..s,-::.~ Sf'~a~am,~ dlve~·-

a.tastlnct.-o .... se da L1~a d-as r-:•açóes.( o~m e C-'_llo .i, h'~-s ~-n . .-.rn.~~ p€'J.:_I· 
Il!D. Presid-ente d:;:,. Pa.rtid::~ \3o- deixando-(}. €'n:r0gtte a cuttf\} po-J C.l.t:tr ,r1 ~rda O·~ ~~~a. m~;_Lulça? tao 

cialista Bras11elro vos, talvez menos autot·izr:.ct;s ·~ t>C01 . g~ and~ ~vlll:J> a o~gan~ .. dç<.!.o a a.-; Na~ 
menos fôrça. P<ll'a ::;ustenlâ-1-a.. 1 ço-es Un1das. · Acuso o reoe.biulént:.....,. d-a. carta 

em que V. Ex." mt':ro1ete à mir.ba 
apreciação o p;."''J~9.ma mínimo 
d:> Partid~ S0:1:311sta na !or-na 
estatutária est8.t;.;:lEcl<la c o rn. o 
condlçã.J de apMc.1 A candi<::lllto 
não integrante dM !ileirâs par­
t.idária.s. 

! PJr {)Ut:·o l:ldJ, Sr. Presiclente, 
A.o;.sim. de enfr-aquecimento. nn E'n- 1 ap-c:l·Jf:'iÇL';a·ant-~1~ cs eng-enh% de 

fraquecimenw, a Llea if:l'l Nn~ôes I g~errB:. Não h.i mal.) :.mite-.s pa_:a os 
RCaQou d&aparec-endo n~qu-ela c~1 !ra .c1rgu:.ad..:s m:;te mun.io que Já se 
catástrofe a que ass!.'>tinJc~. em 1939, toru-c.u pequeno, Os h(lmens buscam 
com a segunda Gue!·ra Mundi 1t <lutros plar,cta.s, numa trajetór1a e 

potência qll.:! .~triam, ~ • •. é há pouco, 
Tod"S f~m-o. tn ~, I l J. ÍllCODCE'bfveir-;, Agrad~erub a h;t.lciatiVa e.:m .., ~ V\3 ._:;..,~mun.~.as c o QU\:: 

que me dist-inguJ.u. e que recEbo representou, para. r hu;nanidade, a Acredit~Jnos. Sr. Prt~sidente, .que 
no m1Ü01· e mais justi11cad{) ap1ê- guerra de ltl39, ma1s p::mcsa C!Ut• a quanto ma!.<3 Lnes e aperfeiçoados 
ç.o ven..'lto, pela. ].X"'~s~nt4'" e J:fll'a. de 1914. Tel'minada, po:tm. em W4b, êsses enger. h: f,, maj.cr perf..1"o ofere­
IQs devü:tos fins d-eclarar que aet~i- os países ,itcrioso.s reuniram-se em cerã-o à Hum:mi::ade, afastand-o ou, 
to aquêie prcgrama, cuia có:;;ia Sã.o Francisco, pa.ra tentar a org.ani- pelo menos, difieultando-Jhe.s a a.p-11-
em am~xo de\·OlV':), devidamer. ~e zarão de tuna nova im:tituição, rtne cacão en~H' as Na'"'~.':> divergentt~. 
autenticada. p~des.se contornar, de fu~uro, as di- " • 

3) Meàidas o.ercitiv<lQ s-.5'})re as vergências entre tls pov.JS e estabe- Segundo ·:lvc ocnsiã.o de ressaltar, 
ativi-d.ade,s p••.uoê'llt-e eaptl.n!l.:l·• Qu.:irn. v. Ex. a a~~~tar os n:eJ.s lecer uma naz duradoura. Cri~·urse, na.. O:.~ganizaç-ão lias Na;f)es Unidas, a 
tlvas e eomoo.~ aoe interm.e:dit- prot.2st::s de parth;üâr estim:t e então, a Organização das N'l.ÇÕ€S I tragéaia qu.~ a:::n ... Letar! tm rssas no. 
l'i-cs cspeculad~1·12s. Fa.cllita.çã.:>, dJstinta. eons1d<er~çí,o. _ CarlJs Unidas, com o.s mmncs objctivca que vns dEscob<>..·~a.s ria. Ci~acin <:brigam 
pJr meio de m-eóidas a.d€quadas. Alberto de Carvalho Pinto." ncrtear~m a in.st.Hulção da Liga Ga.s os pO\"C;S a refletir, a H entenderem, 
'f:Specialm.entc Oil!lUllZaÇfu.:l de en~ 'J Era 0 que t>'nh.r 0 d>·zer. : Nações. 

1
. annni. c a Í{Jrial~ccrem a O)l"U, pos-

trepcstos, silos. câmara:.. de ex- . •• sr · PN- · . :>-tbilitandc-a ccnstituir a fôrça mo .. 
llU!%0 em c.•ntl"'Q1~ urbanos e cen- Sld-entE. f Muito be?n l> , D~ta vez. Sr. Pr~idrnte, os po- ra1, p.:litica e jt:ridica capaz de di~ 
tr.::s rle z:10ru> agrie!>laB, da coló-1' 1 HJ.s do Ocidente, .as próprios povos ' tar·llle a c:mctu-~a. no lnterêEse d9 
<'a.Çâ? dos produtv.s agric-las pe- O SR. PRESIDENTE\ da chamada "C.ortina de F'erro'', uni- tcdo:os e de cada um, e.n particular, 
lo.s procint~~s . diretam€'D.toP. n:> Tem a palavra. 0 r')bre Sen.l-áDr r<_lm-se para crwr e manter :;. Crga- Eis ''<Ir que, Sr. Pr-es dente, com.-; 
!lnerea.d0 c:msuzrud:~r. Ampar.o às in , ,. ' . 1 ruzação das Nações Unida.:;, Vêmo~la ,. 
e~operat.ivas de- produção rn~tli-~ L 1:>- de M.t:too.• qual to o-rador in.s· hoje funciommdo, numa ten·~at1- aquele jovem que pela minha v-o~ 
ante crédito P facUidades · fisca.'.s, crito. tPausczJ · va, que 1·ealmtnte csperam{l;s .seja a falou, em 19L8, n.a FacU:dad~ de D1· 

S. Ex." esü\ ausentt~. ú1t1ma, de organizar as na('ôeB ::mra reito de Sáo Paulo, e~>nfio, aindc • 
4) V~!cr!::açilo e subseqüente que o direito pOssa se= realidade'- nas llcje, em que ::ts Naçõe:; comp-reea-

parc-elam-entQ ãns terras devoJu .. f Com a palavra o nob:-e senado·~ re!açõt!s entre 05 povos. de1·ão a neeetslüade e a impr~cirdi~ 
t,as c~ EstMi-J. para tCD.da. l'Jo- \ G?mes de O~iveira, quinto orado1' inS· bitidade da mru:utenç.i..o daquele or. 
oeaçâ() ou cessil•> .;m comcdato a I crito. Sl•. Presideute, tenho em mãos a ganismo internnd<mal. 
peq:uen.:l,; }-gricult:-l":s. mccUantel o SR. GOMES DE ()LIVEIRA: Ca-rta das Nações Unidas. Não é de· Com fé idi!ntic~' prof-e•·ia eu ~tf-! 
con~ntrac;ao de recur!Y:<s eCJ- mai:S que, ne...<-te dia, l~mbremcd o singelas pala:rrns. Agorn, Il<Jo entnn-
nôll'lio~s nas respecti1•as ~.:nas, (NãD fUi revisto pelo t,tador) - Sr esp1r1to que orientGu a elab.ol'açã,o do to, por solicitação de v. EX.'\ Sr. pre .. 
c:nstruç.ão n.~ estradas. loc::Uz11-1 President-e, t!'nnscone. hojt~, nw.is um documento que hoje preE,ide a vida sJdente, congl'atu!O-tne, em nome do 
çao de empreEndimentos t•st3.t.ais! nniv€rsãrio da Organi<mctiio das Na.- do grande .on~·anirrno !nternacio:nal senado, com a Ol'g:\nizaçüo das Na-
4~ m:did-a.s a.dmini~trat-ivas a~c- r ções untctas. o fato é d•a- tal impor- Vê-se pelo, seu Pl'Càrnbtüo, a que al- ções Unidas, com 0 MiHiStérJo dns: 
<iUfUias. tendtntes a ~r:-nsf:rmar · tãncfa na v;da dos po\·os que tod..;s tw:~ se exalç\lram os hOmens qu,:t o Relações EX:teriorea do B!·asu. e cont 
taiS zonas Er._I á!''!l.5 d~ p.r.::dut:.' rl~vemcs cur-;t•morar ê.~se dia como redt.giram: Desvelo.ra.m-se seus alJ.t-o.. tOdos os órgã<>s que cont-:ibuem, t::B·• 
vida.dc in'(' 1::nr.1. · <> de uma r. un:-ra no:; d,t>st.incs do res, para que se elaborasse docum .. ~n- ra que aquela entJdade internacional 

u~undv. to que fósse um testemunho. umn e<lntinue a Ei@nlfi.CJ.r aquela tõr"a e 
b) ?lan:. objetivo nJ s~'r.tld... prov-a, manifestação ind!scutfvel rlo 'lt 

de. ~s...st-én~l:t kcnica e [ba.n~ Sempre foi a guerr.,_ C· .flag~lo da ~spfrito _alto_ e humano que presi-diu aque:a ~'}X-rança. de quu on poy-o~ 
oeira. à agr~cultura. ru,;rwe 1.~ P-D Hum~midRde: e nunca tão bérbru·a a QrganiZ.açao das Nações Unidas. viverão tranqullos e conf.ia.ntes n~l 
pequ-en~ agr:cult<~r, v~s"ll'i) ra- C';)ffi:> nos úl\imcs embate,s, não sõ~ . futuro. (Mutt(' bf.'Vl. Muitn bem. paz,. 
ci:-nali.zar e e!eyar -a nh'Cl de men~-c entre povoa í.soladcsf c-omo en- Seria lO~"''. reproduzir aqui tudo mas. O orado..~ é numprl.:nentad.O). 
produtivid::td~ no ::a:rnpJ. I n·~ na0ões ~on-sregadas. leva:n"!io o oo- que diz o preâmbulo; inas nào de- 0 SR. PRE:JIDENTE: 

L·1m<mto nw só àqueles j::laJ'.es que J seJo dfixar de me referir a a}gt!Ils 
6~ Impôs~:> te~r!toc'l.:l.l E";t!~u-- Í t:tlava ccifl r.. _investida dcs exé:ci- 1 n:ns que parecem definir as lnkn-

I:m,oe d.,. u-.1· J;.."l-1· J.: t ·"'·.,··: 1-c"', l"r.·:\S, t.::.nnbPW, n:·s qt:.E" pare·1am f'oe.o; f'! cs ol:rJet:vos a1tc.s dao; Nacôes 
lllfllt:> da 1:-('.r:-n. c:ms:ct.·:·af;a a imunes an.s ,.,eus ef~ito.", mas que Unidas: 

o sr. Senador .P.aUlo Ahreu envl>. 
à Me,o;a diae'..J!:so 13, fim de .ser p:1\ 
blicado, na rorma tr.o disp<Jsto no n.rt... 

... 



... 

.. 
. . i . 
·1850,. Sábado 25 Outubro dé "1958 

.,_ ' 

Ot, ~ 2. f, dJo Regim;;:nto InternQ ! Mas, cem o digo, St Pre~;ctente, Si'S l Der:.u t~mcnto;~e~~m de m~uit.os 'quer conkst.J.•ção, presente ou futura 
Sua Ex.a ::ela atendtdo 1 S naêol·e~, eut me 1 } áqmlo qUI! v~-~: h?.fc 1n1s pata at> ?'~,,f~gtõ .. -.~ do ifjne no meu F.:stado, Santa Catarina: 

J , lhho de de.'cr~vcr l1gcuamente, bn- , g 1 ten~l du Estadn. ~ 0s lrtvradn~es css['s 111 áqmnas-do Mmistério da !\. 1• DI:::.GURSO SUPRA REFERIDO llmm o: despi't'ndlmeJJt.o, o_ ctvtano, o ,1 ,,r,n m.1~S r.e t.:,Jnf,,~tnaln ..õ:n ,'H'':!~· a l cultura toram, há poucos anos ·_!f e 
1 valor tecmco, pc."t::~ a sen·tço d., 1~6.- ~<1 ~~ <h bHJo • dn '.:LX,<da' r do R! ttio l conEnuatn a ser _ exoelent

1
•6 e de~ 

O SR PAULO ABREU; ~ tna. ~ gcma..ld-..,de dE• N,~meyer, }J;:;?l] r\ o ,1s ·D S~é-mr,_ .·mdu, q_ue 'ostra- l Cl.")l\'CS C:\bQs eleitorais. 
. ('!dao:ü· o, IP rn::de In r.Sl!c • Ele nao 1 ures de que dlS!lor ~ Seca.,., de F~~- , ' 

Sl' 1-'-c~tdeme, Sls senad:::tes: pc~sUJ, em Bra~lLm. ttma tesictêncH\ \n'ento. c-ncnnttam~ na sua ·m81q-~ o S1 Gomea de orweba- v Ex.• 
Em v-ucas palav1as dcsr: 0 tomar ;fnus:osa ?ll ao ménos .à altma de i! i>, p~!:\ili,~s por falta de neçns u, r- potle aJ.Zer que. ~or.:nn; se contllmam 

a .,+e,,_ 0 ue v Lx a. co' nl uJtn lê '"'ro "eu mVeJl\lfél niv·~l socml e prof:s- r1H'2 na0 ha, arnd1 urn srt. r e.:m::or.u.-
1 

a se:·. t-:nho duv1da. 
• que lt' l"Uo s "'nlllca·a· op•;•ttma t , __ , " o ' 111~~ ScU.olen e, ll') l " o ~ <.o '.t ue s,.t.ca cu~- O S ., F an . G 11 ti" Oh "" -·~.... · .., 5 

J-'"' si~~aJ R•<1"e coe • " t I •z•d d t1a' r1 !' S q • ' 
' - ._. 1.,~ . O '-' 'f !Ja;r tr"pUl.,, ll: C S n 1 d' dar das máqU n<> r. r CISCO a O t - e• 

p<-Io Sttl , cu_ntsú: ~:, e tx:J.!~clÇho p~-~ Ím-/ ~.ls~ di~,.~~i1:d:t~ aa~ qul~l~t~~~ad~~ 1 •• • I m"~ . . ! gueth elas- por lá e v. Ex~ há dt·. ver, 
t11ót1C~1 ll um u~s noSEc.s legxtl.l:t .... s E all, Irmanado; vive s~ttsfeit<J de I O qu\' comui_U?!.tf vemos é 0 t• :1.-

1 
Por is::o. nobr:e SenadOl' J..mta ~txe!· 

vo.Imc<. hUmanos. . bOtas grcs::etrfls, cal G::s C'Jm'uns, I_Dt;:.sta 1111P~tr\1S:Ht e 0 mcJ!otlc:.t_:'" 1~, deu me-u n;teno apo10 , à yt·opcs1 .. 
. E' cnty que vnEil12.<>, hoje, um 1~e~ ucompanhando, mmuçwsament(', a_~ q~v se de'd-.. ca n"' essa~ es.oeCla~Idac1 -• çao ~e V. ·Ex._. Pedm_tt a~l~'l q~9 
·rii)d,o de d~caciência de v.:..:otz.5, a tu.i c;::·nst...'"Ução acs ediffciOE, de-::de rr..e.-~ n;.a~ que Ih~- t:-;.,0:: e.::colct, nem .~e tambét~ fôsse dada. uma or1-entaçao 

.. , .. ,,," •Jll" ··n ce•·tos ,,, .. ,,,.o,~: .... ., o.:n lÜ'a"" C"do até 11·~,., r"''O •!•• no,·•e, P;C:,-aro? C:tJl1venL!,t~emente P:ll'a (,1- norma•tlva p~ua. sua distribUl!JáO pe-iO 
1- ~ • • ~ -· .... - " ~~~ .. vo.o, ....... • ~ • ·• • ""- ' "'"'"' - • 1'101 •· 1naquin'"'s de tn a1t cust i · · · · d ~ t ' · · -tem a Wlj!l>es.s5o de que, per nssiru T~t·minando esta. b~·eve oração, dcs~ I e-. . ~·· . · o. · u 0 · M nl.Steno a Ao;uCul ura.- Elas· nao 
dizu. o t t-·ais \'ai ucah:u, · inc!u-~ive, taco meu de~e-jo de que a atitude I Em I!:lRne-A1a, nv &tad,). de Hão devem ser entrt'gues aOIS Governos 
pelos sub;:;sivcs e esta!Tecemes es- d.c::;amblcios:l. de Oscar Niemeyer,_· pau"!o, existe uma escol:\ de tnl.to· de Est?dc~, ·para. que as. conse_nem 
cànd.al::s; aà.minis·~~·a:ivos. o império~ conforme expcnh~, iique· regi:ou·ada ristas, porénl. 0 númer3 dos ·que se ocultas. ate~a[! _yespe.r~c; das ele-1ções.· 
da cvrru;Jçáo, a incerteza gene: ali-! em nc~<;os Atwis, a fin1 de servir de dípbmarn, O:índa. é mnito pequew.. q~1ando, et;tao. sao. utihzaldas como su· ·· 
Ztldíl, no" dla r;e amanhá; en!lm, u j Inllgnifico exlmp;1o à. presen~e e à.~ I Por i.<>.s'n" meS_ mo, 0 pró-prio.' !l'lin!~rC- I bomo_ elettoral. · ··. 
am)?içã_o,. ~ dt'~medid~- e, o ll..ssedio :da\ futuras gerações. 

1 
rio d!l _Agri~nlLu::a. te tu ~p:ovettado! 0 . SR. LIMA TEIX!t~.A: .,:_'t:Se-~ 

d~st~usa ...... ~!:ita, _en,.oh:endo m.' e:pi~t A~.'lim pensarão, sem 'dúVi.dn, o se- a lll;uo~:.a deles.,. ,. .,·.; \nhor .Presidente. o nobre•Colegu·_'se- I· 

rt~o~ dos _hcmens de,,bem. O dm~,_zro, nado e 0 povo. em geral, ,que aqru 1 ?~ven<tmr:~ tf',, ?<"'- C\lns .... g,Lnt~~ l~nador p:·anc,isCr.).G:..~aotti; apoiandO ro.i··- ~~:. 
o Vll. ~~1-el~l, empola ando vc.ntaaes e representamos, l-endo justa. bcmena-· c:"·~.~~ escoia.s n~ ,}·~ta dos. se} ~uc_ nhtl.1· decl~raçõesoem tôrno da.:J .de-~\.! 

. ílonvlc~ot'S. · · · gem a ê~ patrício ilustre,·. dlgn0 e. (les~:Jat?es num~.h--I a pro .. _.tç~?: fkiências di agriCultura·. diY ... · en ... ):~ 
Nií..J f!llo c.cm pC.""-">~rrlismo lncm·ável, V€1'dadeil'ameute patriQta. ~r"~~~~a:n:t~~rt~~E~\a~as~~O}~~-cf~- ~:~~nto, que r;ão fui claro; e até 005- .J~··, 

Sr.s . .ô~.nadorcs, o Q"Ue ~eria lamen- Tenho-dih?. zê-lo f>~m umnen~<.r, n- pr,)duça.o? ·· l-': 
til,yel tHdll :.epret5en.Lante do povo. que . _,~. , . . 0 Sr.Franc1~co GaUotti-Disseob&-
diSI:õe Llu mai:.:r ''eículo C.e expamtt.o O SR.., PRESIDENTE: \ , ? Idenl ~1'1:1, Q~C> o p'"'opriQ Mm.J:: 1 curo, talvez. por desejar Que 0 nob~ .. 
de .seu& sentimentos, ,~pül1f:o ·livre e teL;. da __ Agricul!u1'a concedesse. o •• , cclegg, express..'lsse com franque'la.-
soberaua _ a U·ibUll..'l do Parlamento· ~l'em a pP.!avra ó nobN> S•~I!.ad,,z·l anx:Ilrcs. _;a _,que <~m &do impossrvel Ullo ue eu disse FO' el . ._ 
Cito fat.os e enceno a realidade. E' Lilna Teixeira, sê;.rt.o orador inscrii"o. às Areoctn.çoe:; de clas.-;.e adqmnr má- :ntidoq . · 1 a.p )as ness~ 
Que. em1 meio a todo êsse ambiente, . q1.1inas :l~l·fcolas ·para·ntcnder às jus- i • . . , 
de~u!aU...t, aluda re..<>t._q:n chamas ru-1 O SR. LIMA TEIXEIRA: j UbS reiyu1dicaçf:?S dos agricu1tOl'es .. q SR. LII\.'IA .TEIX.EIRA .- Fui 
tin:m~ts 1c(-mo tJ tcgo .sagrado. a calr ,- 1 - Jnmto cl~ro. Decia.rei"· jUstamente que 
SOhre tt-evas. llummando-us poaero-1 c,.ú\ao .. -f~i revista .. pela tJr!ldo'r) -~ .. ~n ~·en~nde. ~m exc~no _doEs: ós. agricultores nã.ó obtiver.attn_ aa tná~:.~.--
samen,e. ..._,... Pr~1'"'"eute, r~~.essandç. há \)QUCO 

1 

t,.,.jn dw Saq ~a.u.o, ond .... _poi_ ex-em quina.s. não. oonseguü:am~jipea· os_c.f .. 
dJ Bah1a, onde twe enseJo de estar !JlO, a 4 cderaca.o das Assoc1açoes Ru- tadinos & os ·J)olíticos sim· ' 0 h 

Ainda' há, na estrutura frá~il da em cvntáto eom 0s membros da As- rai.s. a FARESP. dispõe de recur~os c -men~ d cam 0 nt'·ebl~U> ni: · o· ~ 
sccledaCte num::tna, mwt.as V1;;as for~ S('Cmçilo Rural dos Agr1cultu::-es ·na-~· na qun.1 os •agncultores 13e a_glutinam. diarn o~te P 'e · ·~ ' ao-as po-~-"'; .. 
t-e-s a smtt.ntarcm seu a:rcab::;uço. G_U.e Est-ado. rec~l.>i, daquela orga,n.t.Za- se reunem e colabC\ram no sentido de ' . !· . . . 1 

Sr p. "'"d t . d . .-li ç.í.o, a ll1cmnbêttci<1 de pl~itear. Junto fort8lccer a; sua organlzfl-ção. no:s ·Es- .: O Sr. Franczsco GallotU- De :pleno 
,, • 

1e".1 2n e, qua~ C?. ea mu_ 1~ ac• Senado. a:· inclusão. no O:ça tados do Ncrte. e· do Nord-este nii.o acôrdo, e nle peni~ncio d-e ,ter ditQ · .,, ' 
te~.;et~~l .~Hl..,em .a .er_as111f• ai!nnrm ment0 da Repú!.Jl.~c.a _de_ uma vr1·~a I sei qu-e exelnplo.,possn. clar de- grnn~ que V. Ex.a nço fô1·a claio+, _' - ·'. 
sua ,v 'rza, em melo ~ue e P<!:P.ora:- destinada no MlniSterio .. da Agn- des or~:inizl\.ÇóM c~pnzes d~ propor- O SR. LIMA TEIXEIRA - A l'.ev.:. ,;:~·-. 
~a bál·J;a:y e b~lo. -~a ~~.c.re.sta tmep.- cUJtura, eom o obje-tivu da cria.;ãr; ~e I êionar -êsse !auxilio e inc~ntivar o aru.- da de é que os jipes .aparecem sempte : 
~~-· t _m.'l.Q Pl odl.,•Os~...-do _h?n~e_r.~~ i-l~t'i'ulbas motç-mr:('anizad~s nas um- ment? da Prodtiçáo,· adqU!'indo má.~ nas proxlmida>g.~.s dos pleitos .. Quero. 
~ans ~rmcu aq~era- Jr~.LSa{i;€m .. Bra..<>l dades federalWas, atraveh do_ l<'o- quinas agiicolas- para· venda aos. agr!- porém; d-eixar bettl ç:laro que não são !'1•·d re ... I~nente, Jil _ 8~ v~.1 ma.<;tra~do rm:nto AgríC(Jla, _para· a prestavao ~e I cultores. · - . . ,~. as Federacões ou A!',wciações de Agri. 
'n a, _g:taças a.q .genla CI_,tador- de s- J bLTviç.Os uo.s agncl.4ltores :mpo-<;Si"biu- · . ~ - . -.. . cultot'es ue t~:n em séu ;V'\Aer ê-Ss"s~ 
car N1ep1eyer, etse f~rr., ... sl) mestH; de ~-tt:aos de adq_ ull'ir sob.retuáa tratr)l'PS, P.er3u_n~.e-$e. de vas:sagem, ·_~r. Pre· .

1
_· cs q . . l'"" _ - . 

arqult~tura e urbankmo, de 1-enome t:m vista do seu aito. preço. :J'ão si dente. - J e não. smto ~nstrangl-1 J P · . - . 
r:tundlal. _ Cl1bta ê~e menos c~e- oitocentos mil \ mento de f?2~-1o._ p.orq:ue_ é vêrd_ade -r o sr. Francisco Gallottí _ Absoll!-

zes, 0 'nome consagrado pelas ffiills ~f.' equ~pnmemo mdlSPE'!lsável a,o no 1'501te qUe po-d-e adqm.lr·nao ~hgo . ...e . _ 
l!:le 0' técnico lameado, tan. tas -vê: •

1 

c:n•zeil'os, .sobre.tUd(l. ·se. ncdmpaahadô , qual.,. ro_ Ol'gam:r.açao __ -. agrl~la :e'!i.itci_Ite · ta.m~nte. _ . . · 

autorizJctas Nzvs intei"ntwknais, lá .trl:<.to da t_erra. A3 própr_las organt~ uma. dezenh., mas p_elp_ menos cmcO _O 8.1(.:. LTMA TEIXEIRA_- $ao 
eoüí., vivend.n n;"J Planalto, debruçado zaçõ~s· a.gncolas· uã~ ..:dispoem de re .. tratores, p_ara fornecê-los à ?lasse. _êles .. conseguidos pelos pOlittcos, por 
sôbre mapaS. plantas e projetos; edl· cu~·sos . l?ar~ a_tlU•:-:;.çao de-ssas mâ~ Dt!S?Onh€{(o:. uma sequer. Gosta.~a qu~ cnn.Jldatos, _e nem .sequer· em nome 
Iioando a futu-ra Cr:pítl.'ll. Poderí"a oumas. . . trou:xes:·~!U .. agora.; p:>.ra meu. ccn~e- d~--A~ciaço-es rurais ?U federaçõe:J. 
ser, e deve ser, Um dos pi:ofiSiiionais Há, ho Minist~1 1.{) da· Agricultura, .i ~tmento e ~o Sen:H!O, o nome- d:e uma. ~ao _EOJ! e como, m~ obtem os ve1cUlos , 
mais ca1·1?s do rrmndq, fazendo-se pa~ um departamento que 0bjE'f1va 0 au-~unica. : --- ...... · du-elam nte. 
gar se11 trabalho a. peso. de .om·o. xilio à agricultw·a através -da moto-. Acrescen~o que os J1.Pes impdi-tfrclOS Po.r fa•lar ém jipeS. .tá() neoessário.s 
QualQUer outra arq-u1teto, nas _mes- mecanização. No entantt... no ano .em certa época setviram mais .a,1)S'ci- aos· agricUltores,· não con1preendo co-· 
mas tunções, ganharia, Hcitamente, 2 )Jt:sado, quando veio a est8. Ca.sa o dinos ·do·· qu€ mesmo nós agi\culto-· mo ,no Brasil, onde possuímos. fábrl .... -
ou 3S~ dl.àrlanH~nte sõbre o valor <?rçB:mento; a vet1J&. destinada 31 êss: res. ~ .nwu estado, p0r exemplo. ca, s-ejam eles·. vendidos e. duz.en ... 
global da obra. fnn, de trinta e qua~ro mil?ocs d.. raros foram os agricultores. qu~ os toB e oitenta mil cruzeiros. 

·Assim, entretanto, não ac-Ô.ntece, 1.:~"uzeirQS, tinha sLdo reduzJda, 4 na conseguiraM. _ · , \. 
Câmara do5 Srs. fieputa.:las. a qua-1 · ' O Sr. Francisco Gallotti - Já. su:o. 

Sr. Pre.<>i.'J.ente. Tive oor.héciniento d.e t-c-rze milhõeS. o Sr. FT~ncisco. erallottl - f!et'tYP,te· b1nm!. · · 
que Niemeyer, êle própri.o, fixou seus - - v E.•fa. um aparte? •• , 
~alários ttn 4.0 mil cruzeiros mensais. o. que poderá ·fatér o ~lnistéri~. ~a · · ·. · o SR. LIMA TEIXEIRA _ En~ 
Os reSpansáreis pela edificação -.de Agrlculturn eom ''el'ba. tac- inslguii1~· O SR. Í..IMA T"SIXEIRA ~· Pois quanto isso, na Argentina. 0 jipe all 
Brasiliá, justiceiramente, não' concor- cante, · htesmo · insuficiente r:Jara a não; cOm :grande pra:rer. _ -.:.-; ·.: fabriCado é vendido n · ritenoa d-e du~ 
ctaramJ e conset;uirain, .cem insist.ên- coinpra de tra.tort'-8 pata. wu único o-Sr .. Ffanctsco Ganotti-- E'stá ·v. ~ntoa m~l cruzeiros •. , 

.,. "cia, que NiemEyer re::cbesse 50 mil Estado? _ . - .. Ex .... trat.aildo de assunto -mu~to ~in- 0 SR. PRES.IDENTE <FazendO soar 
.O irande mestre •. explicando seu E' natural, sr. Pre..'lidentc: que nós, t.eressantl} ~e atacando certo..o: pQntos os ttrnPattasQ _.comunicO ao l\Qbre 

m-odo ~de pensar, dec.tarou que assim !hte"grado.s cdmó f-.StamoS aos .lavrn· de man~tra. um -pouco obscura. data. orador. que "taltam dois minutos para.· 
agia, por pret~ilder, antes de tucLo, d0res. apresentetr.os as- reiv!ndlca- · venía. .o término da hora do Expedlente. 
eervir. ao BraSil E aquela era . a ções da classe,_ cvm a inclusão. nD . . 1 

maior. e a· melhor oportunidade que Orçamento-da República. parn (, p1·ó~ O·'SR: 1LIMA TEIXEIRA -.Por o SR. .FàANCISCO GAI,LO'ITI 
&te, ..... tão profundamente hllman.os e !!.:mo exerciciQ, de uma .verba, não isso :g<istarla que os escla.recüllentos (Pela ordeno - sr. Presldcn~. estou 
~e lhe' oferecia, em tal sentido. · mais.de 14 milhõeg de cruzeiro&, mM de v. Ex:~ pudessem clareá-los: ~~cert0 de aue o Senado dará a· proi~. 

-· dada a crise qut. a.travessanl()s - . , .~.. rogação regimen_t.'\.1 da .hora do Ex. ... 
Srs.j Seoodores, ante fatos como de so milhóelt, para 'lCIUisiçáo d~ O Sr . . ~ra.nczsc~ Gall~t~t -.Penso pediente: para .que 0 emin-ente se-

patrióticç.f., eu me orgulho.de ser bra· mAquinas agric.o.12h, destinadas à que_ co~ -~-. Ex. também se passa na•dor. Li.ma Teixeira uossa MriP.lni.,. 
sUeirQ. Em Brasilia ~ervilha. uma seção de:F0ment0 Agrieola, dos Es~. ·aqutlo que tenho em meute nest.C' ·~u discurso 
verdadeira colméia de indivíduos de ·a dos, para- o amanho d9 terra nas instante. ciüaudó -se ·fala· da a-quiSição • · 
tôdas. as condições, à busca do ourv. diversas l'egiões. ·ande somente o de. niáqiünas. pàra c.s agricultores, ·E, o que t·eqi.Íe~ro .. 
especUland.o, tagUldo, mutt.as vêzes, ~~taç0 humâno ê empregado na la.: como -~l.'atoroo, jlpc-s. etc. Estou M- · 
sem escrúpulos, na rxp.loração de vá· voura. será. dess<> modo evitado o a_côrâo" 'eo,m V. Ex.!', quankl à. aber~_ 
rios . i·amos de com~cio tumultuário alto custo da pr,1dução, sempre agra.. tura de· crédito especial para ~sas 
e improvisado.- ·TUdo reflete o ime- va.das pelos sa~ár1os. que natu;-al~ aquisicõe.s: Faz~ ne~ssária. oorém,­
tl.iati.smo &em meias medidas, rumo niente serão numl"ntados em breve. uma )egiSiação subsidiária, que dis­
l.o -'lucro fó.cil, certo e extorsivo. Ainda t'ecent~in.:mte, 0 chefP da ponha •. sôbre como deve ser feita a 

Já se criou essas mentaliU.ad.es 
malsãs, em tai.') mei-os, jã. se ge~era·· 
lizou ess:a maneira excusa e pengoEa 
de a:gir e tratar o próximo. 

i 

. O SR. PRESIDENTE - O Senado 
acaba de ouvir o requeriment() do no~ 
bl'e· Sen~-dOr ,FraUCÍSC() Gaiiotti. 

Os Srs. senadores que o IÍprovam, 
queiram permanecer sen~dOs. (Pausa)! entrega de~ssaS máquinas aos agricul~ Seção de F-omen~. Agr.icola, do Esta- tores. . · 

d0 da Bahia, engenhe"iro agrônomo 
ôos mais competentes, inform0u-m~ 
c,.ue os maiores pedidos feitos àquele 

&>tã aprovado. 
· Se v. EX.a. ·não teve coÍlh~cimento, Continua conl ·a pa1J.avr8. 

PDESO aflnnar, · sem receio de qual-- senador Lima Teixein. 
o nObre" 

,. 
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O SR. LIMA TEIXEIRA - Sr. Pre• 
sldente. 1\gradeço ao nobre ~nador 
Franc1sco Gallotti o requerimento que 
formulou, para. prorrog:a.ção da hora 
do Expediente. e t\0 SenadO por havê­
la concedido. 

. Recordo-me bem de que, htí. muito 
m-enos d-e olto nnoa. a FederaçAo dos 
Plantadores de cana e a AsSOciaçãO 
Rural do:J FOrnecedores de cana da 
mtnha, ten-a., 8<1· tempa em que era 
Ministro ela Agricultura o Sr. Jolo 

. Cleofas. pleitearam ao menOG cinco 
doa trinta Jtpel!l qu-e realmente pre­
cisava. 

.Levei pessoalmente ao Mini.stro ao 
Trabalho, àqUele tempo o St. JOàO 
GoUlart. o Ot1eio das duas entld<.1ttes 
de classe e pedi-lhe que endereçasse 
ao seu colega Ministro da Agricul· 
tura. 1liJUl.l palaVTa, no sentido de que 

· concedesse cineo Jipe! n.o.s agrlculto .. 
r-es dn Bah1a. 

O sr. JOão G.Julart escreveu uma 
::a.rta. no ;s:eu colega. de· Pasta., aottcl· 
~ando~lhe atend(!SSe n BahlBI. Levei 
JS dois documentos ao Ministro Jcão 
Oleo!as, maa a multo custo a Bahia 
conseguiu wn só jipe. acre5centa..'ldo o 
meu caro amigo, Ministro João CI.eo­
fus. que êsse jipe já estava ve!ldido 
a·o seu administrador porém d~1e se­
l'ia retir2do a fim de sct· conc~d1do à 
Bahia. 

Sr. Presidente. os ~nicos jé. ootão 
sendo indicados. Ainda ontem mesmo· 
entrei em contnto com 0 apo>ntado 
pelo MlnisU:rlo da Agricultura. &eu· 
n1r-emolt a comis~;ão d·entro em breve. 
Devemo-nos deztni~Umbir da tarefa 
com o maior empenho e ded!caçã.o. 
Aos pa.rlamentares cabe o deYer a.~ 
lutar pelos Estnd,;,s que rep.resen· 
ta-m. Assim farei pelo meu. a :Bahia, 
que é uo·n dos grandes produtores de 
divisa3. Oolncn...s.e~ hoje- em segundo 
lugar, oom o Cr!·cau, na pauta d lS ex­
port~ções. 

Iniciei meu di.scm·.so, Sr. preJidente. 
falando sObre a motomecantt.aç ii.o da 
lavoura. como poderemos a:wnentar a 
produção se não dermos ao homem 
do campo oe meloll com que ,.encer 
os obstáculo resultnnte.s da :n11>êncta 
de braços, do a:lto custo da produção, 
da! falta de transp<:>rte e de um sem 
número de outras (ieficiências? 

N68, f!Ue aqui nos encontramos po· 
deremos, através d(> estudo QU! va­
m03 encetar, a man~ira de propnrcio· 
nar. através dos Minist~rio.s. a ror~ 
rlg~nda das falhas. D.'pr~estand·J su· 
gutões que possiblli1;em os nossos Es­
tamos a tende!' ao a pêlo do GOYêrno. 
de estímulo à, produção, aumentmdo, 
t~mbém, nossas exportflções-. 

Etn brev~ deve c::1egar ao s-nwdo 
o Orçamento da República. Fa'ÇCJ. pOr 

O Sr. 1-'rnndsco Gallotti - &ntL'\!- is5o, ês.s2 n\)êlo n.os· nobres co1-:gas. 
tanto, na :nesma ocasião, para o 00~ Ih 
t'êrno d~ santa Catarina. 0 meu paT.. o Sr. Novais Fi o - Pode v. Ex.8 

ticular amtgo, ~~linistro João Cl~fas, contnr c::m1 o meu i~1teiro apoio. 
mandou ernto e vinte jlp~~. o SR. LIMA TE!:KEIRA - Nuito 

~ c-brigado a v. Ex.n. 

""""'-=-.... - ........ ~l!'"!!!!!l""i ------ - ,......,,.,...,..... 

Requerimento n. 383, de 1953 : PROJ'E>ro DE Lln DA oA~'"liJI 
• 1 N.) 111, de 1958 

Nos têrmos do art. 123. letra a. do 1 (N.o 2 31g...,:e. de 11157 ll3 Cân-ara 
Regimento Interno. requeir.:1 disper:.~ j dus Deputados\ 
s.a de interstício para o P:rojeto de 1 . 
Lei da Câmara n.o 52. de 1958, a fim I O Corgrc&!o Nac/mal ct.:crcta: 
de que figure na Ordem <kt Dia da , Art. r. o E' o. P:1d ;r E·cecu.~l\'t, au .. 
próxima sessão. j !'or1zudn .. abr.r. pt!<.l .\'Im:s-er.v do 

'!'r:.;balll(l, I~:.dúHl'i<l c C'Jmt.:r:'J, o 
Sala das Sessões, em U--1C··58. créd:to {special de Ct$ -36.611 .!l4C..a. 

Daniel Krlger. (trinta d seis milhões, sei.sce-JL<>s o 

O SR. PRESIDENTE: 
o~ me. duzentos e quarenh: cru~ 
zeirosl, p3!' 1 atcnd~r ao pa.gameo 
t.o dos bencfíci:s do abono rarmlia.r 

o projeto de Lei dn Cânuu.a u.~ ..... 2 I tDecret-o-1 ... ~ Il o 3. 20\}, de 19 j(• abril 
de 1958, será incluido na o1·dem do dia de 1U4U, ca.idos em ex.:I-clc:o.s fin-
üa próxima ~são. I do" de 19!3 a 195[, lnclusive 

Pa$-.o:mMse à Art. 2.0 E!s·;a lei entrará em v1got 

ORDEM DO DIA 

Discussão única do ProJc.r:o de 
da cttmara n.0 35. de 1958, que 
autoriza o Poder Executi!'o a abrir, 
pelo Ministério. do Trabalho, In· 
dústria e comércio, o crédito es· 
pecial de CT$ 762.550.20 para aten• 
der ao pagamento de despesas 
com transportes de pessoal, em 
serviço, no exercício de l9fi4. tendo 
Pareceres 1avoráveis, snb ns. 240 
e 331. de ]OBS, d(l - Co-missão de 
Finança..•. · 

O SR. PRESIDENTE: 

Em discussão. 

I 

na data ie su.a publicação, revogad1Uf 
ss di!=:poslções em ccntrário. 

Dis~&.-sl:'tio tlnlctt dO prcjct·J de 
Lq da Ct:mct; a n.O 131, de 1958. 
que •lUtoriza o Poder E.recutivó 
a alJJ'ir. pelo MmistéTio da.~ Re­
laçdet Exteriores, o crédito es­
pecial dt: Cr$ 5.000.000,00 para 
atenà"r a~ dcspJs«-S decon entes 
da vi!.i~~ G~ Bras·z do prestde-nte 
cW [i:epnblica d& Paraguai t.en.­
do P-zrAc~r jat'ordvel, .wb nU. 
mero 347, de 195f-, da - Comis· 
são de Fi1wnços., 

O SR. PRB:SIDEN':'E: 

Não havendo quem peça a pala\'ra Não ha·1endo qu:m \l{-<fl a pJ.Ja-
enserrarei a discu&São (Pausai. lvr.ar encen;Jre.i a d'sc·.!t.sfio. U'rru~a) 

Está encerrada. Está cn::erra[ia. 
O SR. L,IMA ~'"'"""aRA - Como 

Os Se-nhores Sena.do"es QUO' apro-: Os Sr~. Senadure~ ~U€' aprovun O 
vam o projeto, quf'nam pennam'cer I projeto. qu::-h·am pc:!l'!llunecer Ynta-
sentadüS <Pau.sal. dos. (Pa. 11sa~. · 

~tá aprova.do. I á d Est~ .~r:;:.·ova o. 
E' o seguinte o prOjeto apro.; z• 0 segu:nt.e o prcjet-a r pro 

vado que- vai à sanção. 
1
vado que va1 .~ S'.'lllC:f o. 

n:io havia tempo a perder e dad-as a:JJ R<:novarei .és~ ::tpêlo. p-ois deJe;.-t:· 
dificuldadz.s e a série de pro-vidências mos certar ftleu·a.s r.o aentldo ~!'. .m­
p:>ra a aquisição de jipes. 0 Sr. Mi·, clusão. no Orçamen;o. da Republlc~, 
nistro propôs que eu retirasse 0 jipe d~ Ul~::r \'~1'ba s1100tanc1al para o M1~ 
em meu nem~. a fim d~ dar anda- msté-rr<? da Ag::fcult.ura. a fim d€ que 
nrento rápido a() embarque. Assinei possa rm.p<>rtar ~é.qulnas agrícolas. a 
requerimento em meu nome, r-etiri!l 0 preç~s que p~rnut:m~ sejam tambêm 
,iipe, e. cntreguei~o ao Presidente dl\ a~qmrida..s P.e~os agncultores. S€ tal 
A $0CÜ1-Ção Rural dos Fo.rnecedo:·e11 na.o consegumnos se não pude:·mos 
de Cana. dcr Bahia. . dar no l1inistér!o d!l. Agrt~ultur'? <if! PROJETO DE LEI DA C AMARA 

mei06 indis!)€ns.1veis a aquisição tie N. 0 35 DE 1938 

I 
PROJE'l'O DE LEI DA CA~L\H.A 

~'' 3. li9-fl, dr 19~~7. UI Foi comD consegui um jip.e que. r.a· máquinas, pelo men:ls. demo-lhe J rte I 
•1uele tt-mt:_"!!, custava oetenta •- oito que nece-.s..~ta p:?r~ O!'!!Rn~-.ar pr.ku- CN.!J 4.G84~B. de 1954. na Câma-ra dos 

., ~ J.:t, De ~ d ) C~,mu.ra d:::s Dl·puU\dOS) 
mil cruzeiros. e levado para a B:t11in, lhas mo~omecanizr~dns .nas diversnt pu~a cs ! . 
mtentn C' cmC{J Secõ2s d.'> Pomentn f\gl'ícola nos Es· 0 Congresso Nacional dec1·eta.: l O Con_~tesso ?faclOn.ll decret:1: 

. _. ~ tad<'s. pa'"s levar ao homem dô cam- 1 · t 

'
. ~ã fabnc~mos o Jlpe. Não suo de·~ po a máquinH que irâ trabalhnr a Art. 1.o E' 0 Poder Executivo auto~ Art. 1° E' o Poder Executrro au o~ 
.o. ridos m111tos at~os, c quantas ve~~ tf.rra. m·cpa.rando-a convenieiltenen- rizado a abrir, p-~lo Ministério do lrizado n \brir, pelo M!n1st.ér1o daa 
~~ais ~ust.m o .nacional qu~ o runer~~ te prll'a uma prodta;f.o a b::~.lxo c·l~to Trabalho. Indústria e Comércio, o !Relações Lx~uioros. o créd.tto L':pe.. 
c,no .mportaoD? Importíl em :na:s Isto ~· com 0 am·íl" d ~der n.· •• crédito especial d~ Cr$ 762.550.20 (g,e-·cial de CIS fL.')OO.IJOO,:a tCin~ m: .. 
de tr•z•n•.-.~ mil C"ll ,,·,. "' ' · .. oQ • • ''

0 0 
.!;".' ~"' t 11 I Ih. d · ·tenae •• "-- '· •-' · z. • 05 · ~ ' blioo: Nip.guém \'~nha com;Jarar . 0 teoentos c ses::€'n a e dois_ 111 , Qui~ 1 oes e CI'UzerrOS! pr :a .. . ;- ..-

Sr. Pr<'sidente. Jll€ luta. a eles Ja-. B.ras;: co1~1 o .• s F...stadns U!!idos ~a' Amr:.· nhentos e cinqüenta cruzeiros e vinte 1 de,p<:Sas dccorr~ntrs,_ cta viS 1 t,~ .. ~ 
t rctt d ~·ol e <mele R t to..t par cent:wos), para atender aQ pagamento

1
Bra'ill ela Ptef;'d~n ~ da RepuJ .. I 

nadOn"s. pJra a•lqnirirem u·a má·1 : 0 ' "· m c ~va 1 - de despesas com transporte de pes- 1r'lo Paraguai. ; 
quina de.S."-H natw·eza. quanto empe·l ticllifll' r> tá qua~e em pé de 1gua.da- . 
nho. empre~am, quantas cartas e te-: ti-f' e<:m .t gqvernam~mto.1 soal. em seniço. durante o e:cei·ciclo j Parãgrafo ú~:c-.> O t rêdlto e.s-pccia: 
legram~s m_:. sã.o endereçado.s_·,.~ilei- 1 Aqu,· 'ei"Os qtle J•var, pt·lll· ,.,·r,, " dOód.e 1~54 · de nCOtrd?. com 0 art. 1~8 do de que trEtJ e!; te artigo. ~€l'á auto· 
tca~do lll~ ldcr;_Io que possa 5el\~~- aos I inh:ifftiv~- do poder l>úblioo. com au- :,o d: Con abi.lldade d~ Un ao. màtican:-ent.e rq;i.'ltrad) pelo Tribu 
agr1eulto1 f'S m~ncs abastados, para xilio po:..t-e:·im- da !nlciatfvn parti- Al t. 2 .. Esta. le1 ~ntr~ra em vigol nal de oootn~~ e distribuído . uo T-e· 
transpOltarem suru; m-ercadorias{~ v~n-1 "ulnr na dnta de sua pubhcJçao. revog81das ~ouro Nn.cionBl: 
1ê·U!'s no :nr:tütl mrüs próximo! Hoje, I ~ · a,ç, disposições em contráT.c. · é · /u-t. 2·" E.:.ta lei er..znrá em Vlt401 
:mr .m e tão dJfícíl de se 2dquirir um Se tal n~.o aco;:J:t.l~cet· o aumento! DiS...."'US8âo única do Proj't.to de no. Cfata d~ sua publicnçi"t.:~ ret'o!l'.ncl,., 
;J"Je como nnquek trmpo Pm qne eram l da produçáQ [0.1'"'6e-l\. v_ agarosa. e \)au- 1 ei da. Câmara n"' , , de 1958 :lS dispos!~ões em cor.trârio. 
,n,po1·tndn!' t latinamente até alca<.Jlçar o d-esejo do q"ue autoriza o poder~ E::=ec!ttivo d 

Govêl'no qUe quer mrportar e int.en· · abr!r. pelo Mfnistétio do Traba. O SR. PRESI DENtrl:: 
I<~tamo-s co_~'itandn dt" aume!ltar ·1s .sific2I' a. nossa eoonomta .• >\guaró.o a 11w ... Jndústrfa e Cnm~rcio. 0 cr~. t.<. · j da 

\ xport_a.ç~. t'Eitan!.OS tratando de .1~ Proposta do Orçam,~to da Rí•pú· dfto' e pecial d c- 38 611 210 00 Esgotada a ma -l::l'lR cons.an e 
m.nt · 1 N s do • bl!•• P"• -_,1 1"59 a r•·n de --'e 1:on- \ 8 e ' ' · · · · Orâem do Dla. cri" a- s~. ~ o ena mesmo, .m ..._ "' u. .._ lw.> ....nra atend a nt d ,, .. 1 t'"" • er ao pn.g me o os 1 N~ ha .:;rh"dares InscrlW!>. 

1Jma Comir.são da qua1 sou Pr-esidente signa'r '\\ •:erba netx.~kw.' a ao a.umen• b!nBjtcws do abono to.mo~Ym tendO 
1 

NJ.d!i, ma..s ha\•endo que h·ata:·. \OU 
e é relator 111-eu ilustre colega, Gene- to da Pl'odução. impri~Clndive-1 ao 4e- Pa!ecer taDOr_á'V!l. sob ~-o :J43, de encerrar 3 sessão. C01.''0C'O os Srs. 
dor G:l~p~r Veloro, incumbida de pro· senvo1v1rn~nto do nru.sll. no que es-- 19aR. da con,tssrrn c'" p nnnças. Senadores ·para uma Ec.ssão extmor· 
mot·er estudo em tQmo da rleficlén~ pero ser n.COmpanhEldo pelos no')res din:'-"i_a hojr. à!'> 21 hor:ts, <·om a ~e-
da das no~ns expcrtaçõ-::s. das Jtt:- co1egas que se interessam pela t<ma o SR PRESIDENTE 
:uldarles ouc sur;5em a êss.e deam- e p<lc rlquoza do Pais. CMulto bi!l)!; · : guin'" 
•rol\.1ment.o fla?.ã.o por que convoJZ- muito hem. Palma.~\. O orat7nr e cum~ Em discussão. 
~110s técnico.".. e r~~sessores do Mln.s- m·imP-ntatlo. 
f..;rio dn <\p;l'ÍCit]tura. do :\{hlistél'io: Dur;wle () d.'SCliTSo do sr. L[ma Não havendq quem peçl a p:tlavra 1 --,votação. ~·m dL~cus.são (l~üca, 
da F<lzenda, da Viadlo, da FeJm·aqfiOi Ti'i.Tc: .. a, o Sr Apof.ónto SG.ll~S el1cerrarel a discussão •Pau.~a\. 'do P:oJeto de ~e~ ~a Câmara r·nEx4e9. 
dús Indú.~u·ia.'l. da Cónfe<i.erad~-o R.u· rTeixa a cadeira. da presidêtwla, 

1 
de 19::>8. qUI~ .· :~t.: tortza o .P?d~ 

1 
-

ral B~·a.sllt"ílR e da Confedere.~á(} ara. I 'JU"' e assumiàa 1,ero Sr DOn•in· Está encerrada ,cutiv:> a abm. pelo MllllStér o da 
t;Ueira Jo Comércio, p tim de ·que, - vo1lafiC0 ' I \Educaç-ão e Culwra, o crédito espe-
t.ragam 'H> cvnhecimento do Sena4o1 f.IM · cis.l de Cr$ l .• lC0.000,0{\ c\esttnad<l a. 
os êrros ~~.., defiC'iéncias. o que s~ tor-~ I Os Srs. se-nadores que aptcnam auxitta.r 0 1nstltLito Histónco de Mt· 

· 1 O SR. PRLSIDEI>l'I
1
E: o proJeto, queilam oermattec"r f:OD-~nas ae-'' n<> desen·1oi·"">ento de na indl•prrSPYe! oorr gir. para qu-e, < •«-> ~ .... 

ntrat•éfl rte med.idas legislativa:s. ~en- , tados (Pausal · · suas aüvldnde.s. ln.stalsção da s{'de. 
tPmCS cbvún A. situncão, a fim d8' que! Sôbr.e a mesa reqJerunento .que va1 Está aprDHdo. aqmsiçã-a di! molliliâ!"iO e livros 11 CC)-. 
<• BI'<"Sll nfi1J fiQUf' ~.om .::. sun ba1'"1n-. Ger !!elo pelo Sr. 1.0 S<'cr-etáno. memora~ do ó!inqüentenário df· saa 
t";'l· de pB~;Jtmento~; IXL-"-E'.tda tl'-0-00- 1 E' o seguinte o prujc"o a pro- , fundação. t~ndo 'Parecer~. sob m-. 145 
m:-nte no clrfê. E' jido c aprotado 0 ~:'fUintel vudo que vai à snnção. 'e 334. de I9li8. 1H Comi~<:.5.o de Finl.n-
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-~~:..------------;.,..;;.;..;.,..;;;;...;,.;:..;;.;;..;.;. .. 
~· fa.vorlwcís ao projeto e à;:; emen-i:fav~~áYe!. sob nv 3?,1 de 195B, da .Co-

1
1 O.SR. NO'VAIS_ FILHO: Ires do Corpo d-e Bombeiros, A propo-

du., de Plen~rlo 11 e 2). : mL.S<.ao oc· Fm:Jnças, . sição ·segundo coment&rios ·ttu2 ou'fi. 
2 - Di.scus.-;ão única- do Projeto ele! 4 __ D~cu..:São únicA .. do Prcje-to tle i tl\'do foi revisÚqw!lo orador) Senhor· hoje nesta Casa, d~veria. m?r~cer .al'"' 

Le~ da Cãntara n'1 2!l. de 1958- qw·~) u>:i da- Câmara n" 69, ae '1958. qne 1 Pl'~identé, já na· ::.e~SãQ _de_ hvje 'u n,>-- guns re;l\1-ros. porque ·pat""'d:.t à pri• 
ftF..S,egura prmpoçã;> ao pôs to de 2" te- J reor~rn•izi 0 Qtiadro da- secretaria I bre ~cnr.dol" Gorhcs d-e Ollveü·a .::o~- me ira vista, que se trata.nl d·; cOUf:'E' .. 
r1ent-e ao.s A4pir:.mt.es a Oficial e Sar-J elo Tribunal Reg-ional Eieitoral ct0 [. gratlHuU-:~ pda data, .de yez"quc o d1a de: f a rores · espffiais· ao valorbS(I\S 
r,entos do .;Q;J!'po de Bombeims dn Amazonas, e dit. outras providências.) está C~111SlgD~d~~ a espe:c1a1s hümena: SOldactOB .do fogo. Houve,· evideri.te .. 
Di:>trito FeqeraL · dip!onutctos, e que Í tendo Parecel"e.s ra1·orá1·eis. sob mi- r &_e~ .a O· N. U. f).eS<.'l'_t:Ve\1 S. E:::·~ ·rniõ-nte. grande ec.t11-ívoc0· i."ÍuS C"Jme:-ttá4 

-. 

venhn.tn a diplom.ar-s<'. com o curso i :nems 335 a 337. de 195R das OJmis-1 n~~lto- bem n~u~. ~1-enã.no o altü ubJc· .. rios f-eitos, .decorrente princi?a~men,­
dg. E-~cola pn.ra Sargentos dei'Sa cvr-, sóe-s de Con.'itituicl:w . t:l Justiça. de ll\ú daqude Oigap onde .... t> .L'eune:m hO· .te· do !ato d~ que na oe:!siào. ainda 
pors.~iio. e dá. outra.s nrov:dl~11cias.lSeniço Público Oil:il e'de- Finança.;. I meus _de p:msam.~~nto e [.J:os políticos. n_ão. ha.via

1 
Sido p'ublicado o !.a.rec:or 

tenclo P:~rec{'rt~s. mb w,, 329 e 33rt. dei . _ . . . -I ~.uc t_ao bem_ cop.hecem c \'·~rsam a sobre a. n atétla. 
Hl:'i" d<>s 'Cottl;-;~ne" d" Se•u· 5 --· Dt.<;cu:-.o;ao_ umcn do ProJeto d? VIda 111tern_ac_Ional. no meri(ór!o em~ 0 cas ,. mUlto ,.1-tnpJ•· N- : .. .. .,. ,.. ,_._..._. __ ,. ·- - _,., Ici da Càm "' 8? d 1958 p nh d b! ·o r.; " -" aos:...-
rs.nça Naci·Jnal. favor:\~·~J com M 1 .~ ". , ara 

1
n; ...... e. · que! ~; 0 e·es::f!-. tec~rem norms.s qurl· trata de conced-er ün•or algum a ê55e5 

emenda~ df'- PS l-C a 3_0 que ofe- f t~,,tr~bruece a Po.ic/9: Mthtal do Ter- i e\~tem o.s cunfntoi3 e ass.:gurou a,tl·an- militares fi'izeram êl~s ~ ..,11 ," s nor 
rE-cé: e·_ de. :Fina.r.<'.as fo.~·oráYei-aol ntono do Acre. e dá outras_ pt:oridên 7 1 qm!!dadç e. a paz_._ para c:: homens. I mais e r~o-nla.mento.r;s 0· .;~ :·-;'qu~vo~ 

. · ' . - 1 cms te!1do Pareceres contrano.9. sob: ,. . · . . • . 1 • ;=> • _ e, j 1 · • • 
. pl'O.Jeto e às Pmendas da Conw;;.sao de-1 11 ., 3.10 e 341 d lO=:a d G ~· .. -.., •. 1 S •. Prcstdente. por come!denc>a, a j co. ou ma 1edaçao dos .ce;pl:f<nJ·-:!I:';t~;:. 

SP>!."ura.n~.a . NaC'ional. I _~ · d~; SM• ,.~ : · N · 1 ~.<;, :m.~"i-·o F: ·j' data de hoje ttllnscon-c quando, na não foTam aproVeitado.:;, e">m<• d"-'VC~~ 
3 D" '- . . d p . . d J W'nc·>· -o.I.-.IH,:.a ac.:.oJ_.a1 e- e l- \'elhn Romn, alt-os dignalã:·io.-s do. Ig~·e-~ ·riam s·er conclUidcs os curso." ... 
·. - 1s_cu.~.~o w:,lc:_-t., o., ro~{'to Pl· <· • ..... .,. 1 .ta Ca:ólica Sl' re]Jnem l):>.ra- um notá· - ,- , . . -, . .•. · 

Le1 da Cama. a n :J~• d ... 1!)::.8. que.· 6 _ Di.. .,, . . d p 
1
, • • I V('l Conc:l· , f' d, ~~ ~ 11 ; _ Em tod •. .<i M orgamzuçcks llHHiarcs. 

autoriza o Poder E}:ecut!Yo a abrir. I ~ · .. - :-;cu;;~,w Ull_!Ca 0 ~.C('f'I 4a 1 <nc, a lm :y .S~l ~"~~)_ 1 •dd I e até m.e.;mo en1 algumas c1vi:-- ór-
1 . ; . . ~ .. .., . , C~mb.'laO de Relaçoe.s E:xt~flOJ'{'~ SO· i O <?hefe da flo~Sa IgreJa, o V:garw d~ j" r';; ;,: ; . ,. ". ' O~<; ... 

peo Mm.stérw .da .1\grJCu),.IJU!. o ~le-/brr a 1\-""en~ao·e- " 139 d HISB . , Crl<:tl na terr·a . "' .... os t<;cn.cos proeuw .. m-~a•>-L qu .... nto., 
dHo_ ~special de_Cr$_5.000.000.00. para u~l -~Pr;:.·:,.~n ~~ " r. ·. ,_· peJ~I _. ~

1 

• _ ·- I estuda~t-e.s devem s::r _admltldO.s nru; 
au~111ar a reahza~?.O da Festa da I ( _t ~ 8 ~;,~d.lL da_ ~~pub~w.td_.•mll-j Quamlo os pen.samentJ.> s,:: Yo!tl'lm respectivas Escola.<;. a r1111 ~de :tu'-" ter-
Uva e cta Exposição Aqro-lndu.strial. 1~=t~ ~r·ul E' .. B 0 a e~c'O U\ ~, lplo· I p~u·~ a grande nrganizaç<'i,) política se ! mir.ado ·0 curso. possgm o;;~1 aprov-ei ... 
~m Caxias do SuL Estado 'ctú RiofF:mbaixador Eoip .~7r~? em~? cte-;ctmda em Nova r~~rque, tmânim.es no~~l<::tdos_ imediatam~n.te. E' 0 quF;:ocor­
Grnnde do Sul nnc\ufdo em Ordem) Pot-enc.iáriv d x;~~\~ ~~~.In~ _: .· J('nl-1 m~mos ~nsdcs de \~a?. e entl'ndiment 0, re por ex{-mplo. ·na ESc'lh1 ~!I;htar. 
d.o Dia em virtude '!" de dispensa de r Estâ · enc , .. 0 

• 
1 

•. s .a u.-,tiJa · nw.JOl' a_md~ d.C\'€!- se1· 0 de.~eJo do 1 na Escol-:1- da ~ Ae_ronáutica. na :\h ri~ · 
lnt~r . .;;ticio .• concedida. na s~ssão nn_-~ c.tada a sessão. !numb m1~1~'n pn·~- q:.l(,-se· es_colha I nha d;> Guerra.· outras ~~o·:p·n .. ~cõe": 
tenor. a Requel'imento do Sr. Sena· Levanta-;:;e a sessão às 15 ho· 1 ~ 1gn o Cht! .. ~ da Cn"-:andade. Pt't'qu.: No Corp0 de Bomb~iros ,•J:t.ret:ulto. 
dor, Daniel Krieger>. tendo Parece-i'•, ras e 4~ minutos. em v~rdact·e_.'o Pr<.pa vem send;:•, em~- havia -e ainda há - :ún_a in_,-wula·· 

------------"---~~-----·--··--· --------------·-- f<)dos os temply;, a pró~.1~·ia bandt:in; riclade. São Co11vocados r·'õ ca•Jcl\da· 
. da paz llO U~uverso. · - 1 to.>;;. Submet·em-rc a. POllr.Urn Fa~ 

.ATA 'J)A "130.a·SESS . .\O, DA 4-.a .SESSÃO I No." dias C<ll1tUJibados em que ""'t:-'1 zem a .. cuJ~iO, Ti'rminado. :•fie são 
LEGISLATIVA, DA ·3," LEGISLATURA, EM 24 mos quando 'omeiito ameaça,, clHtq~-êsl ap1·ovenado.s por falto de vac•as. 

' l)E OUTUBRO n· E 1." ,;g l e. c.:~t:e"';hoquf's. sUrgem: quand.Q 0S I Sihegamos. flltão_ J eSl'J. ,o.:it,u::ç§o: 
;-1.., Pl(,_~a .. ~t.vos pala a pn com'J QUC !>?.homens QU-? se p:·eparan1 tFt:·11 det-er-

. esmaecym ante·~~ gramJ..e;, ~!prestosl minada função. r:ma v:z c"!nc'uido ·u -j pa1·a a guerra;.ma~nr nec~sidnde exis- • cnl·so -~ e\'ident?-ment: c::tr,1 ~~or0ue 
.. te d;· que ~·"'. ft~·cas. espiritui.!}S do :\Jun- I imporl:a dl':;pesa.o; com p~of:-_~;cm;es, 
l do .... c: .. ~;!1 /eg.n! f se ~l~v~m na alt-~! matenal e pagamento do~ ve:.1c_:m~n .. 

PRESIDÊNCIA DOS SENHORES APOLoNIO SALLES 
' E PRISCO DOS SANTOS 

Sumário 
(Extraordinária) •' 

1 e I~t;.l or.a -·P~_tor,upaçan do ofer;:'.'I I tos dos er;;tud.::nt~s - vult:ti!.1 à.' posi-
men '•' da_ IJ9Z a_cs ,homens do enjrE'la ·\ cãl') antiga. ' · 

. çn;mentn na:: N:acõe.s a fim di': Ollf! ()..i I . ~ .. 

. povos t811lwm . vida ma i.-; tt::n~lüln ~. _V-emos. a~un. no. _Corno r..~ BoJÚ~ 
t:-2. :3n.Ihem por di;as melhor.çs e de 

1

. be1rcs h a n! e n s .la amadm,.·<"'idos 
DISCUR~OS_ PROt::ER!DOS · f1 nun(:r !.;'l"andt·Za JHHa 11 Hum?.n:ctudc. no ~e;rvlço, que __ nã-o puderam set· 

Sr p 1- ·ct , aprove1tados_ d~Vlao e -essa der-iciêp-· 
s~n.ad"r No~'.ab Fi lhe>: COJn~idtr.lçõn em 1ots«> d'" >!~colha d,, novo r.,pa. ~ .. A.niv~,.,;,;" 1 , , · ..... rs1 en\e_ •. .s~ 1anc;arn1cs uma , c ia Te~ulftnl-entar. 

41« ONU. : V-"5,~~ !~t.,spectn'a sobre i·.<; d€3r..sn·~s. I ' _ 
Senddor Caiado de CHtr"~ Projeto Jc Lr.i Ja Cãm<~r.1 n.o 26. 1 de 19>~. ~m dio"u~,:,o.. ). _os.sofnlllt·ntos e oJ;' prejuízos drts duas Houve., por parte da{Jue!a co~pora~ 
Ser.11.<lor Gilberto .\lllrinl~<>: A"~Jstincia à m"trrnid;H.h: c à iuf:indn. i ul~1maz guerras. sorncnt{! m;-Aivo.s cu-j ç-.ão. um mo-rime>nto no s-entido àf' mo-
.)'n::ildor Plmlo Abreu; M.-:rCado CRmbi:al. I on •t . . 
So.;1.dor f••rgc' Maynan/: Instituto HiÚ<'>ri~" ., Gl"ogr~iinJ c:~ Sergipe;. c1 ,1ram. 1 pa-ra qu-e. os n:;.ssn~ Vol(iS SE j di icar o Reg:ula.mento .. _!11~~ tncon-

MAT~RIAS VO,TADAS 
' R.~qm:.rimento h." 384. dn s •. _ Ff;~nci~ro G,>llutti. de 

tl!i.,;do e Justiça JlPra o Projeto df' Lei da C:1ma1a n,a -~z. 
1-filifat do Tcrri!ó'rio· du A~re. e Ui ouér.:.s pra.-iJên.â«.i. 

audiénda <ia 
J~ 1958 •. ,,.,.~ 

{~lpt·o,·,cdo ). 

;e e\e!n a Deu~ pe~:ndo lll.Sp!r\~ os hO~j trat·am s.:~·npre .. as natu1~1s dlflC'lh'O!des 
:meu.-;, e que e.:otes -exe·ç·am 0 lomávell para conse~m~lo,_ até que !ol HPre-­

c.,,;,,íi" d~ c .. n~H· :papel ~e tudo cmpe!Jharc:n pela p,iZ 
1 

s-entado· na Câmara_ dos Deput:l.::los 
m! .. btku " p .. \i~<J ; dn ~:u:erst~. . ! u

1
m proj-eto. ~-epo15 de seve!'OS E'--;Stu~os, 

PROJETOS DE LEI DA CA~IARA: 

-n." 
~ Cultura. 
rk. Minas 
l!>ohilidrio 
~""'tida..). 

'I.S'!. d~ il95S, q;te ;:~utoli:::t o Pcodu E'~cnt;,-., ~ .~btir. pe.lu· t>.lini~:ê-do ,J.-~ ·EJucd,.:,, 
"~ .cr.<-dilo C~í'ecial d~ Cr$ l.500.0ü0,f'll: .d"~.tinad~ '' <~u;iliar o lns:i:ut;• _l~b.t6dcc 
(~u•n-; flO é~scnvoh•tm~nto d.- ~,.,~ :ot!\·,Ja<~•~· •n:nalaç"o ,J, sede, aqUISIÇ>W rlc 
t· li-.ro' e (OI!I~mor.-.~õ~.~ dol dn.]-ti.ente.,;uio de su;1 fund.l\do. (.-\p·m•o~Ju •é'l~ 

- t•.'' 16 . .r~ Hl5S, guc : .. ocg,r;t p:c-maç:io ''"' f'Ô~!a de Z." Ttnentr.: ,.o~ À•pit~nus .1 Üflc-\a! 
e S.orgen!o~ do Ca•po d~ Bornbeirc-s do Oi,tritll FrJcr<ll. diplumado;:. f'" qt.<~ l'~nham a dipt.,. 
mar·!~. ("O!'J'o o curso <.li> E~~ola pari< s,lfj1\"nl·'~ u~~ .... corpora~.:i{!, " dá outr~~ pro~i:1i'nr.ias .. 
(Aprov.:I<IP <'Cm •"lllenda5), · · 

·- u." 'i2. de :1958, qu~ • autori:~ O Pod..-r EHrulivo ;, "atHir. pdo Mini,.l..:d,, d"' Agrin<l· 
tun\ <J nêdilu r~perinl •I•. (:'rS 5.000.(11)0.00, f>.ir-'1 ;,u:o,ili~r a rea\iaÇÃ•l di< Fr.~t;o da lh-o1 
e Ja E:qm!içJ.o A9ru-lndu•trral. ~m C, . ..,;~, do Snl, IS~t.•do do RiQ Gri<nt!~ do S11l. i•:~prô· 
~:a•t.' I . . ~ ·. · . . · · 

1 Na? ,ues.::cnh€e.enw,", s1·. P:-e~:itkBte. ~ c.tf·~ou ao ~enado,. c~~n. submtutlVO. 
, ::'lS atlVldactes da 01qU. redobruráo es-1 Nr!itn çasa. __ ;J. Conussao de Seguran· 
; fo:çw para que o.s pOTo.<O m-elhor/ Ç~ Nact~n~l. na. qual teuho a hom-n 
! se . emendam, pál'a que üS lideres de faz.er pt.rt~o, estcu_dOl~-o C1tidado-
f maLS antagô•1i-co.~ .se dêem as· mãos sarnente·· e, _li á-o satisfeita com· __ RS lfl:• ' 
:e p::omovnm. poc todos_ os me!o.'; u 1 fo~1~.a.1.~.s Já. pres~adas. !'~"!corr-e!t. "-o 

I paz para as na.çõt;>s. MlnJsteno da-. Jus.t1ça. p~om{!0 6 g.eu 
~ 1 - ; promtnciP.mento. 

: F~.tzment•,o, vem a_ ONU. óe ct"rt;, i' .- . · . . . 
1 moa o. olc-ançr.ndo grande . .;; v:tória:,,! O ·sr. M:msh·o da JUStiça. e~:n l.)ehs 4 

j como seja naquele' in-cid.em.e tremen-! simo parecer. declarou con.sidenir ab~ 
1 do liQ Canal de St:ez. ,_;m que EÓ a i s'Olutnnv:!lnt:> justa n preten.sãn dOS 

~ l'" t;?. d~ -1'158, (]lw noro;:;ni:.1 o Q,,;.,lro d;•_ 'Seeto~~ri<l J., '_I'rib"n~l ~r.;~1"r. ... l 
do llmo~;ono~~,.e .!<\ outra~ pro~·idfutins. (Àprc~'ado). 

! .P~~&:~ça de· seus delegados lOi;Toa/ r.~nd~datos c· o conreU_do do projeto. 
e\ltat o des;;ncadeamento d~' novn I Plo}>os S. Ex. a -a!F;uma.'5 alte:·ac~!i· 

! confl~;ração-e a~ora t.dmb.§_:n. ncs ..:e-"... mais: .t;edaciona:i."i:,..que p~·Op!"Ül:~lentt: d<7 
Ei.-ttn~a! · Cel~te.:. ctesent"2n!;J.til"l:ent~ ,..:oo•t·lcns no 1 matena. · • ' 1 · 

t Or1ente Médio. onde S:'cH~tá·:!o! · !\ ·· ~ 
ESCOLHA: DE- CHEFE DE. MISSA O DH'LOMATICA 

Jl.,.,vr d<~ Co:tll~~5.o d"' }hla~ões F..xtenore•. sObre :1. M~o.qag•m n." 13~. J~ 
qu .. ! >.1 Poe~alentr \la R~pul>!ka ~ubml'l<t ao Sen;:.Jo 11 e~~olha <lo 1li;:-!o~<Jia Ranl 
o c.npn ,!e Emhotix~dor F.:.:t~.wrdinl.rlu t Pknipoteoci~!io .lo B.n1sil 1M .'.u,;<Ú!L 

"'" S<';s;;,, >~C!CI.l}, 

1 Geral cl.:-.qtJela o1·gani:>;aç§o ori~ntou.! • S.'llDl e~ ?rojelo .. d'ó'i_hlis dp· es ... 
l9Sí: n .. J,. ! disciplinou as vcmtndes .. e en-::ami:"thou 1. t.u~ado. co:n o _,náxlmo c~rmho. c~cga,. 
BorP par.:. 1 aquela . :parte con.turba.d.a.. tl.o Mundo! hO.J(', a Q(OCÍ..."'tlo /(lOs SJ,.t;. Senar.or~f'. 
{A_,tmrfo ! pa1·a .dn·etriz-es ma:IS seguras, ~m bt~~-1 'Eu quis apr.::rvt-itar a oportunjctade 

• ~- 1)1-1 d~ paz. ! para. pr~~stnr êst.es e.scla.tecimentoS. 
~---· ~ _! _ ,. ... _. . . j !H.'r€'scentani'lo _ qne, ::to rontráJ.iu c.lo 

A.s ''1 )lO!'''., ... cll.~Ull-"'"' · ,.. ~ . .-· -M"'I, _ J - 1 , P?- t,l~aq .~~~s razoes. s~. P!'C.s~--1 que muita ~:~nt~ supô~. não traz a . ""' "" .... .,.. p1esentes <>s! tlerico Nune~- u~ano •' t. ot:,, raen~-e também me' ossoc:.o tra.go mr-lvro ... 1 - - , 0 , • 
0 

d -
Set!ho:.·es Senadvl't-ê: ! Villasbóa.s - Filtntn MuUcr - Othnn'l1nhllS ~·-:>ngl·atulaçbes 0 m~u au'"us-o! · ~ <-<QS~çao ? 11l~L 1 r ~tmen~o c Cfl~ 

. . · . . . j Mãder - Ga.s;;ar. Velloso ...... Gom~t a~ à -d -11 ,. ..... . . • ·~l" . - 1 P ~a. J?Or u:cr1v~ . que pareça., um 
. Vttt!ldu Lnna -'-- J!ourao. \lielra -! Ohvefo-t!. _ Francisc GallotJl _ JJa-. ran c rn. da_de ,po .. ltl ..... 3.~:m~rl!!U!IO·i S.:;..rgent-{} ou um Subten~ut.e g-:\.rlha 

Pris~fl dos santos - z.ame~ra Bit!Cll·j nieZ Êriegcr _ Me.,: d 1 Sá _ r41) 1 n~: a quadct.ew:emolj prest~g:ar ~empr.e., nlfd.> do QUe· nrú Tenrntc. 
eourt - nraldemar San:>os - Lednl- 1 · e · · 1ll\Ha. que esempenh·J sua.. noh!Jitant-?' 
Ga.s Mellu- Onofre Gomes-- Fernan~ 1 O SR PltESlDEN'fE: · · - imi.ssã.O na. te1Ta. (MuitO lJe·m. Muitol1 E' d-essas cois<;~s _m,:..o::npr?e"'.s.-.:e;s 
d.1 s Távora -' Reqmaldo- fernandcs I A llsta de presença uus 01 0 coJT•n.:-.. ·. 1Je~z~a Pa!mas, O oradur J cumpri.. p~ra o{ po"ú {', pnnctpa\mente. rgr.Rl 
- nuy Carnezrn_ ~ A1':7e1111r,) d.J Ft· f recimento d-e 41 s1.s. sen:tOOJ'eS. Ih: m' n. do) · • nos. _ m.l_lt~u·es. Um rapaz <"stud8 ... f~z 
gue.redo - Apolomo Salles - Novars vendo nümer0 legal, tStà aberta a· ~ curso .. norm~l de um~ e~col~ tm~ 
l'tl1tn - E'echias da Rocha - Frei· s-e"'~ão ·· .. . O SR. PRESIDENTE: I htsr. sa1 Aspn·ante e. ptomo:n:J., a 

16s ca~Çtlcanll- Rui Patme:uo - J1~- · Vai 'ser lida n ata. . ~- · ont.i .... _ . . ·. . . " 2.0 Tenent-e. _.pa.ss~ a ga·nhar m_tnos 

.
lio Lelfe- Jor.r;e 3!aynard -- Lourt-~ o Sr. Francisco G.:tl.lvtfL. servi~<.., ~ m:,. a ?ota o e-;.;.~~ht>nL. do que um 1.0 Stug·ent.0 ou um o:::.ub-

. d , · d · 1 e-m -a pnlatra o ?wl-Jr:" Senador, ten"nte r • ' t~al Fontes - Neve.<; da R<Jc11a. - :lu- d?· e 2.0 ,Secretq.rw. _ proce 11_ a ! Caiado ·ct~ Castro • ·- · , · - · · 
t'flC11 1\fagalhã,·s - Li-ma Teixeúa - ·ze11ura. da a;a ~a seR~ao_ antentn·. I . E' o. qu~ v~u aCont~cú c~m o w~-

:.&tiÚo Vivacqua ·- Ary Vit~nla- MO-, qbaue: 1JuSJ_a.eJdJI dv~c'Ussao. é sem ae~ ,. o SR. CAlADO DE CASTRO: . ·s~HÜ do Corpo ·de .BOUibeir<>s. o ofi~ 
• • • • fi.; aprova a. • c1al. se fôr promovido. como dev~ ser . 

. f"t~rct "fi'1lho -:-·Calado de _Castro,- O SR. PRESIDENTE: I (Não foi 1-cvisto pelo o-rador)' _i porque tem ~ireito à promoção. 1lll1tl 
C1Ibcr1o Marm11o ~ BenrclJCto Val.a-;,\ Não há expedient·~ prU.'a ser lido. Sr. Presind.ente. <'S~â em p.aula- pO-l"aiJ vez que -f.e"' ó curso e e.s_t-á _habilitrdo 
«fere~ - Lima Guimarães - PaH!•_) T('Bl a pnlavra 0 n .. Jbre Senador N.) ! dif'cussão Ú!1ica . o p!·ojeto d.,·Jei 1-ela~ - passará n. gsnhnr menos. -pois per4 

Abreu - Domingos Vdlasco - Ft'.J~ J vaes · F::lhr>, orador inscrito. l ~Jona~o co1n a· pramoçã0 de milita-t derá ·9 direito·, n certas v:mta>gcns -



:nós millta.r.et. d.en.:.-rrünamO& vílnta- t de dar trabn.lho a e:ne-ft"S de fa.milla. 
sens o que o,s civis chamam aratlfi-~: que encontram assim a f erma de $US· 
ca.Çã0 d-fcorrente{io de ·sua sitm.ção an- tentar sun mUlher e .feus filhos e nAo 
te-1·iox. - precl..sam deslocar-s~~ pre.ssionaào.s pela 

. _ miséria. E não á semente no NorN do 

Mln!stérlo U Edlieaolo e Cultura, o 
crédito eat:ecial de Cr$ !.500.000.00 
deStinado a auxiliar obras, instala-· 
çOes e aquisiç6es no Jrutitu:o Hi.s­
tórico e ~ográ.fico de Sergipe. 

Acrescente-se: Cr$ l.500.00Qo.OO. 

çôe8 re,6u:lamellta:rU, m;en<io a.an:radot 
ao respl'!c::lvo 11Uadro', 

O Sll. PR.E:!IDENTE; 

Pe1·.J.em f.l. eta.pn; ~ na .sltuaçao; Pais, s1·. PLcsidente, ou sõme~"l:..t na 
vtesente. carn o uJto e:uato de y1da ( agricultura que êste proUlema é ser~o 
qu~ ~oqos &en~l.m<:~; .. e o . .lWvo ctu:.oca: 1 Ainda ná pouco quando o parque in­
prmc.palmt:nt.e, n~·J mnw suporta, so I dUitrüll p·a.ulista .sofreu a rçc~são de 
de etapa o ))Ombell'o perde quase dots: 19fl7 vlmo:: a flUa inó.\iS.tria textil de· Para .o Instituto H!.stõri.r-o e Geo­
têrços do seu sahirlo-minimo, como 1 bJter·-Ee com uma pród!lção qu-e nãu gráflco do Pa.rá, a fim de nuxili'al' 
aliás aconte~<~ .oom os Ofici~ls d:~s~· )Jódia ser absQrvid!l itlt<;:rnamente t B?'28 ath1dades, in.stala~.:õe;s ~: aqui-~ 
li'órçl'ts Armadas, para não generaliza1· 0 c!t".s~ntpreg.") o ~ações. 

Des.sa·forma, o projet{) vai benefi·/ g:)':~rno_ ~!~~~.:.d~ conc,?"r taXa~ cnm~ O SR. PR.t:SIDENTE: ' 
cia1· os velhos servidores do Co1·po buu~ pnpl -,.ao.Js. '1 

E• o Mlrttinte o projeto :~pr(lva­
d~ qu~· vm· à CQUd.!-.síio de Rorln~ 
ÇnO: 

PROJETO Dj!: LEI D.~ CÃMA.R..-\ 
N.u26, de 1958 I Etn votação <t projdo ~im etnen-de Bombeiros. prln"cipalment-e do pon~ O Brasil precisa. pn:aanto. marc:1ar 1 dado. 

to de \•ista moral. S~rYirá ta.mbém de. para. as e~J.."'rtações. B' por ê.sse Mo- J • 

~;tímulo às novas gerações que de ... ! tivo que as.id~ias e as atitudes do Se- 1 Os Srs. 5el~ador-es que D aprovam 
sejam habllitar~se ao.s Quadros da~ 1 nhoL Lucas LopcE, n•.>YO Mini.srro ~a \ qudr~m _pel·maneCEll' .sentados. tPau. 
quela Corporação. · / Fazenda cnm€çnm ~ :~anhar respeito J sa). Esta apro_vado, 

_ _ . em todo o País. • 1 E' o segumte o pr,1jCto apro\'U.do 
Sua aproraçao na o trara qualquel'' . . . que vai à Comissão de Redaçáo; 

amm~nto de tlespes.as p-ara. a União, 1 Quando !01 pd'o1wach a Jnstrueãv 
. . l n.0 167 da SUMOC. Sr. Presidente, c:u~ PROJETO DE LEI DA CAMA'RA 

_Essas. Sr. Pres1dente, as mformR· f autorizava uma grande ouant!dade de · N.O 49, DE 1958 
çocs que desejava pre.star aos se·, exp(1nações no câmbio lin.a. mui as 
nhore-s Senac!Qres a r-espeito da ma .. ! vnz.es cepti<'as se fizeram ouvir dizlm­
té:-ia, embora ainda não esteja em· do que o.s restfitados :H~l'i'am insigni-

(N.0 3.137-A. de 1957, üa Câmara 
dos Deputado~) . 

dl.::.cu.S5ão. l ficantes. A rea.lídad~. ,-'.1tretanto, r~aá! O Congresso Nacional dec1'1~ta: 
• • 1 desmentil'H.lr) êsses pt·o~·nósticus. Ho-r· . _ 

Peço ao senado (JUe aprove o pro~~ " ' "" s- l .~'. sld . Art. 1.° Fica o Poder Execut!Vo au-
jeto, como medida• de justiça e reco-; nLn:e -tU a~ ~au (> •• ~1 · . :r~' eut_e i torizado, a abtlr, pelo Ministétio da 
t~h~ciment~ 1 ~1~os. ?n.tv~s _soldact~; ·Jo I ~ns~~~v~;e~~~~:sr;:~n~1 ;~,1~~~~~ad~~~~x~ ~ ~uca~ão e ~Cultura. o créclito .e.s~ecinl 
f g.q QU.e L ,Qv,, nos, !'~tnclpalme .... e os 1 Pol"t ações que atingirão <'. 500~000 C Ó· cw:. Ol $ l. o~. 000,0() . ~Um lllllh~O e 
canocnt;. tnrtto adm.taJ~~s. e a qu~m: lares. que cobrt~m uma \'ast. gama da qumh~~tos nul cruzen?s) ~ des~;mado 
deve;ncs inúmeros s~cnfiC!'.'G. !111!lllO O().';Sa p:-Dduçãn, de"de ?~'ldUtOS derha- a rn~xihar o ~nst_ltuto. ~lStór:?o e Ge:)~ 
bem. J r' Cl.)S da agricultUra Cr>lllo fécula je gráfiCO de Mmas GetalS na 111Stí~l~Ç~') 

mandiuca. até produtos de alta espe· de .sua sede . aqu}sição de mob~háno 
dalir,aç.ão, como roup 11s femininas. e, ~Wl'1~S publlcayao d~ ~vista un~n; 
Dirão algum que ôOO.ílOG dólares s:in s . .flcaçao do 1ntercrunb1o cultUlO., 
npen:t.s uma g1,ta de ájU:l I1o oc~ano>. com 0:3 congêneres do Pais e do ~s~ 
Nii(l estat·ão c.•r:ns. etltretanto, Pt is t~~ngem? !! comemorações do seu c'ln-

O SR PRESIDENTE. 

'I'tm a po.L.:t.\'ra o U.-vbre Senad,ll" Gil· , 1.. "€) ·ese 1 t. . ~ ~" quelltcnat'lo de fundação. 
herto ;\1:.n·inho. t-el·ceiiO orador insçritu sso • · )! 1 ta llll11•1 oa1 a o" setl)r.. A. 2 o "'-~ le" nt. ·á .· , 

· • em oue as eX_t)ortaçõ-:~ ~t' renlizam "" l.t. . .c .• :-;ta I e l~l em \lgol 
o SR. SENADOR GlLBERTt.1 i si2:n:fica 0 comtç() dl r.mpliacã.Q d-.: jna a.ata ~-e~ sua publlca~a?. revog:\da.s 

}/JAltd.\71/0 pRONUf:ICIA DlS· I :ô(1 a:; n!,.S.SflS f'Xportaçõe.'i. · , as 'dlspoSIÇoes em contrano. 
CURSO QUE. ENTREGUE A J~E-: como reflexo des.sa n·.edida e rorr 0 Discussão única do Proieto de 
VISÃO DO ORADOR SERA ~ cenexo tambén. dD -:,·,\bf>atmam~n·.o Z.ei n.0 26 de 1958, fi1lf. assegura 
POSTERIORMENTE p. U B L 1 i permitid;J para o ~a fé.·.) àól~r no cân> promoção ao pôSto de 2.o Ten"ente 

~ · bío llvre <l~sceu nada nwnos d,) Qtlc 

1 

aos Aspirante a Ojtci~l e Sargen~ 
CA.DO. :reze cruz\•l:'r.s numa 1\t!mana,,. o q\.e tos ao Corpo de Bombeiros do Dis~ 

se nãn tem !P"rtnd-e sb.n!ficndo econll- trito Federal, diplomados, e que 
mico, tem sem dtív!ds g-mnde s~gni--~ venham. a diplomar-se, co.m 0 eu.r-
ficado psicológico. O Sr. M~JÜSil'fl dn so da. Escola .para Sargentos a~:8 • 
Fazenda está no cat11iilt!o ceno: prc~ sa Corporaçáo, e "dá r:mtras pro-
clsumrs aum.:mu:.r no.o;;s.,l:; eJ:p,l:·:açõe•;. vfd~ncias,· tendo Pareceres sob 
s~·. Prcsidenjt). t}lfuito b.·nn'. i . I i 1 ns. 329 e. 330 de l958 das C~mis. 

o SR. PRESIDENTE: I sces; de Segurança Nacional, ta-/ 
• vorável com as emendas a~ ml-

tLê o s,·gum1e d1scursr' 1 -~ srmhot ( Não há (oltt:\. or~c_,.,r in€crho j1 
meros 1-C e S-C que oferece; t" j 

Pres1den1.e: M~is de ,nna vez temo~ I r pausa) 

1 
cte Finanças ja.vorãvel ao ptOje-1 

d1to de.s~a tnbuna que a ún;ca mpneira · to e às emtndas da Comis8ào de i' 
de o Btasll re.solver o seu grave pro- Pas.o:a-.se à ordem llu 01~ · 

1 
Segurança Nacional. I 

blc-ma ·ie pa""am-entos lnterl)aClonm:s v 1aç'' 1n dts , .. , ·" · ,· a • • 
,. ·' "'~'· ~ · c" :,uo u.n c ' ..... 1 O SR PRESI' ENTE-e, P<ll"tllnto, aument.ar a su~ capaci- I Pr'l?Cfo ae L 1•1. da. Cdmwa n,<> qg 1 · D · l 

dad_e de comp~·ar no cxterJOi.' pa1·a !)9~ I de 19'>8 que aut rt•a · •• der Ex • I .. ' · • o ... .o r:J . . <f·) Em discussâl) o p:-ojeto ~ a.<; emen- 1 der Cqn.t.inuar na. mar~lla do seu d~~ cuor.-o a abnr, pel0 Mlmsttmo da das <Pausa). 1 
senvolvi:nenw econõm!c:l rf'.side n::~ i Ecltt;Cu.çá 0 e Culf11ra ·" crédi!o ~$·1 Não he.NchJo quem faça U..."<l 1J ! 
ampliaçào e dh·en;ifícaçã:.~ d!i' sU<lS t·x~ • !Jeclfll de C~ 1.500 000!00. dl'str·. or:..l.a.vra. ence::n,~ a discmsfi.o (Pa.u:-n) j 
ponaçõ€15. 1 nado a mtXtlWr o h1SfftUto Ht&·! · E : : à j 

A custa de .<,Uc~·s.':iyas i:J 1 f'.l'\\.'Uçõe.~ i tóric_fl à,• Minas G~'rois no tfes.m-
1 

· ~n~;n~a .. ,3 · ~ ,. , d ~ ...... 
1 no merc~dtl cambial, s.-. Prcsid.ente. volvnnentn de r.TW$ ,.,_,wtdad(·,'i, ins- ., ;m \~t ... <:: •• t "· eu r n as n.. ~ '"' 1 

O SR PRESlDE!\'Tf., 

Continua o (~xpcdtente. 
Tem n palavra o nnbrt' Seno.c\,-lr 

Pau:<~ Abreu, quano (_.rud ... l' l!lScr:~.:>. 

O SR. PAULO ABREU: 

O Congre.s.s; Naçion~~l de.::reta: 
. ~rt. l.o Ao.s Aspirat1tes a OficbJ ., 

S~,i.~BV..o~ C!Q ÇUl'}:H d > lócn:i.Jej:"OS dO 
DI.Strlto Federal, diplomados e os que 
\'enham a ':!iplomar-se com 0 curso dq,. 
E'sc?la ya~n ~R:'gNit.:>.- :ie....<:a CorpO.. 

J r~çao, e as.segt.l'ada. a promoção ao 
1Ptobesto rl,e 2. 0 tenente nas condiçf ·:o e.s~ 
! a lecid:'-5 nesta lei. • 

I 
§ 1. ~.Os .atuats Aspirante.:; a Oficial, 

tl-brangi?os ,P01' êste artig.o tel'ão .suas 
pron;toç~s ~"· 2.~~ tenente nu.. data ill 

I 
pubhca_ çao. de~ta J_ei, independE>nte de 
~aga e _d~ 1daoe, fiCando agregado<> M 
respecuvo fjuae,ir.J. 

§ 2.' Os -atua:.s Sargentos abrangi­
dos P:Jt êsV:- a.rtlgo terão as.segure.<\•\S 
suas P~'O!JIOfõeS a Aspil'Hntes ·a ot:oinl 
e a 2 · t~m nte, independente de Ida­
de,. ~espeu:a•::.!lr as exi1:ên<$.o;: de 6 
(sels, ~e.<;e,: de interstício no "JX).<,to 
de Aspirante f' as condições regula­
meuta.re.c; oe ·OOl<lcação ;.nteJectual (1. 
cand\ ~g~·ep-~d?.s. ao respectivo quàcir'>. 
. ~ 3. Os ü)JCJau; que possuem o·curRo 

c~tado nest:l lei" e os :;argentos q~e 
vterer:.l ~ 8!~1' J:?l'ozllovidos por efeito 
d?l:l, tenw :r.':' suas promoções a A~­
pu·aates., a OLcial coru;iderados 8 0011-
tar da aata f'm tlU€ concluirem aquê~ 
le CUl'So, 

Art. z.o o.s. benefichírias desta 1-"i 
ntiG, terã.o dil'e_lt{) à percepção de dif,,~ 
rcnr,fls e venmme::J.too atrasado.:~ 

}st. 3. 11 E5ta lei entr:~rá em' 1·ig·or 
na d_ata ~i~~ ~;ua publicacfto, revogndr.o:; 
•18 ':'ll.<;pOSlçoe.H em contrá ·io. 

J?i$CUss:io Un.ica t1o Projeto d~ 
I.et d~ CG:mart! n.0 52, ae 1958, q.v., 
autOnz(l (! Poder Ex~c·ntivo a abrir 
P~~o. Min1stério rf.a Agricultura. 0 
cred.Ho especial ele Cr$ ........ . 
~_.ooo: ooo,oo, 1XJra au::=ilia; a 1-en ~ 
liZllya_o da Fes1.a da Uva e da Ez·· 
:PO.!i('ao A~'ro-nuzustrial, etn cc~u~'l" 
do Svl, E~:ta-rlo rio Rio Grande ào 
Sul, ~h. ~uúlo em Ordem ao n:.? 
e?~. t.llrlltd.~ de di$pen~a de tnter.~­
flf:zo. coru:.~dido 'la sas:uio c. nterior 
a R_"~qnerimtnlto do Sr. Senadc11; 

Da11:1d Kn·cgu) ten(fo Pa .. ecer fa~ 
1JO!'CI.Ilel S<lh 11. :tal de 1958, r!:; Co~ 
mtR$dO de F'immças). 

O SR. PRESIDENTE: 0 govêt.'U<> !o1 J.·edUJ'.iU<\:') r. pS.UHl. di~ \ talacão da sede. 001r;Sl(.~rÍr'J d,., m."-1 . ..(.' '-~ 3·l.. ~ . ( 
noSSas expone.çõe.s cher,~mdo a to!'llm· ; bilidrio r lh·rô.s e t·omemcraçõé!: Os Sl's. ""epadotf.s qut aprV\'~m. as 1 
gravosos 0 C:lCf.u e 0 algodão. co:n , do cinqüenwnõri,· d,t; sua tmtdO- ~a>cc.d~s (JU~"rarn pPrmanecer :se.T' .. a.. i Em dilicussão. 
graws pTeiuízus para a economia n:1.- · (;d~3 t'~ld·~ 9g:r~ccrf's .. ~üb. nd 1~~~t{ :J& .. 

1 ~fhlf.a_ · d ,. i Não hayend(> quem peça A palaYm 
clonal e Ct'm g1·ande 1-infritnento da.s ; r · 4, e . .. -~ c . .,J.l.t!!S~n ,. r-.z· Stto a,:, segltintes M emen. a.,: encen·are1 e Viscu.:.~:lo, IPWUi(l) 
populnÇÕt'tl ligadas à <•xplornc~n da~ j nanca.'~'. faz,orm:('lfl n:• 'PTMP-f(; e as' apwrat!fl~: 1 Está encenad.:~ ' 
queles e d.e tar.tns otl•ros p.todUto.s. 'j Plllf'ndas tfr Plenfirt., (1 e 2l · l 'F~MENDA 1-C J Os Srs. Sem\cÍ;,r!!S que apml'a.tn r1 
Intd,zmente nem ,:.empte se tP.ól com· 1 · ~ ;PI'ôjeto QU~iran permanec!'r S'€'llt~d<•~ 
pl'etHlJdn c(lm chHl'7.a Sr . .,... ·:--."·dent"' I O SR PRESID.ENTR: SuJ.dma-.,e. na emenda, a. ex!J!'t>Mao: r Pausa\. ·· 
QUe np•smo sqttêles pt'"'dUtOs .,,1,., nvh- . _ "-n\•n- ~;~ que venhP..m t\ dipl<~m&r·~e". 1t' 

I Em d :..rnl'Saa o pro:oje~o e ~s -.. ~- , ..... ~ti aprmacb. 
v\dualmt nte têm i>Cqll ·21:1 il:_:l'lên~'a: da~:. (Prtu·;a,. · RMEND . .\. :2-C 
nJ. p=!Uta .dr' no:;.sr~ ex:,l,)~'tnf'I'J"'s. tem 

1

. · I · J . t o s-eg·Ji~H~ 0 projet(J aprn. 
t;l'<'-~Clf' tl'lflufincL1 pa:·a _aqp(,les hn·· Nilo h<J<.•<':nd,, qu<'m f:>Ya us0 di!. p~~ A ~me11l<t .. :a.do, qu~ 1'n.1 a .. <>ançüu: 
mt'll.:S nl\t' n·aUai.l.1am n~ .sua e1abro1'íl.• 1avn,. Pncerrt~ :; dlscrl:'lsli...,. (Pat.lsa). I n 
ção. E:' o ~'Mo àf' t!lnt .. s pt·-,ctn•os rl.t~ J F' """' d . 1 Ao a1~tigo 1.• p OJETO DJ: LEI DA CAM~'s,.RA 
Norte dn P:~f;<; mH~ ... df'i~a1·am dr _se: I ,n(} . .l!i a. Jl Suprima. se &.. ex.preAAâ.o "e ot: qu-e, N~ 52, de 1958 
exPortado!> 1lP•,,,:.\rtl•1C.ÍHhfm') de n..,r,.,_.., Em v,~_taçào as r-_rnend.tsn~. 1 e 2. venharn a diplomar-se''. j(N·: 2.905~B. de 19Si. na C;imara do.s 
~:;istem'"' cnmbi<'h.· ~ ... f'nlllt~. a car;1anha os Sr.s. ·scnad,ores ou,· ~lP:'ovam a:. · D!Puta.:to~) 
.iuta. ôlens \'cl':~tAi.:.o _n:ndejrn.<; !"'C I \'ll}<md<lS QUl•intrri perlnan·[!r.er ~nt:.t- I ..=-:~n;:. 1 ; o\. ~ ·.. 1 o c . . . 
~.sse<: tm:dutns, :n~lu.,.Jv~> f'éra df' ~at-, do:o,. IPou~n). ~ A rti ) 

1 0 

1 

A t on;.esso NacJ')!laJ dEc1et.1: 
nalib~ rne~mo (IUAnfio· n;in ~ifnifirrl· 1 E!itâo apr 11vadas. 1 ° a g1 • r · 1 '= o. Poder ExecutJYO .. auto~ 
vam mni 1 .., n:'l.<: n,t!'!'l3S eX~1ll' 1 af'.tir.s ersml . . d ! RedJJam..se a~m1 oo H 2 o e 3.•: ~za~o lta abl'lr pelo Mml.'>tel'IO da 
o me~r· d~ vid'"l de ~T·nnr!e nt'lclt•a-= nn· Sã,;· ns · .seguinrl:'s a;<; e1Jl€n as 1 "§ 2.o: o.s atuais sargent-os abran~. gncu ura, o crédüo espec:al de Or$ 
pulac!D11f!JS; Prnm f'lf'ffi·•ll•""" fixlldn•·e<: ~pro 1·:..r1as: ,,1dos pe· ê.stc artiao terão ass~U· ~ 5 -~0.000,00, (cinco nulhõe.s de cru~ 
do home;:n à terra: ~ral:n. pr.odutn~_ctue 1 tad.a~ suâs declaraçõ'es a A.c;piranteo a J~rs> .des.tinJdo ~~ . Cml:issão da 
dav~m tJ ::~h<~Iilo e Õl1"l1.'a.adr ~ no~sn.s EMENDA N.o Oficial e promoção :>o pôsto de 2 'UI Esta~o da u.,.~, de C.>.Xlas d) S:.~l. no 
lrmans. "rõda nqs.sa f'XD·>l'f::lCao nnr- Ac!·e.;;:cent~~-se: Tenente mdependente de hmltes cie I do RJO Grancle do Sui. par3 
tanto. alPm_ d_, sem .s':'1;fic~a~). ~11:·n- i:tade, ~espe!tada.<; a.<; exJgência.s de !lL"'i.d~lar _a r~a!JZflção da Festa _da UY?. 
m("ntf' , . .-;ononl1c,., ·,;m e~·f' ·"~<!D'flC"fl,, Anígo - Fi<:a o Pndm· Exfcutivo 1.:>.tersticio de seis meses e as condl- 1958 ExpoSll;'ao Agl~)-Indu.stnal, em 
m:tJs alto afnda; rs•-e- ;.l~~nlf1ca .socla1 :gualmente autr;üz.tóo a t.'ol'ir, :pelo , n:~.qucla CICadf', 

• 
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I 
Art. !I" Revogam-se as dispí).«~eões I ns.- a pr-oposição Quais os funcioné.~ I 

am contrário. rios que iráo fazer o serviço de dac-
- • ·, . i' tilógmfo, já que ê~;tes passam a on. 

Nuri'-..e1·o f: 
de ' i 

Cargos ] 

1 
' CARGOS ;1 Slmbo .. 

~t.scuss~o unu:u elo .Projet(· de ciais juóiciâ.rios. Talvez deve5.5e fica-1-1 
~et da Camm-a 1l~' 69. de 1!1-58- que.. 

1
, , ·w- ,, A . ft · · ahe! 

tcoryaniza 0 Quadro da Secreta- esc ~\e.cluv C!U J ~ "sses o Cl_aLS c . I 

, __ 
1 

' r!a do Tribunal Regimwl E!eitoral tamoem .. o .S~J:'VJÇO de . dat1!og~aha, I 
clv Amazonas. e dá outras prO;:!- p~m evn,m-.c:e a ne-cessi_d~de. d_:. utu- i 
dtnc:ius. tendo Pareceres /!!Wrti- r2.'<fnte. tcl-se que rmu out.o qua--l 
n:!ts. ~ob ns. 335 a 337, de 195!:1. Oro· · _. ! 
ti.o:s Comi~súe8 de Constuuiçílo e N_e-1_:.huma emenda 1vt proposta l'\•J, 
Jusliçtt-. de serriro Púllllco Ciril e sentlu:>. cl.e ro.tt-nd~r n. E"-ESa r~salva. 1 à."' Fin~ll'!.ea-s. . . {Pausa·'. , 

1 
1 
1 

&:~cretárb 
Secretário 
Sécretário 

da Presidência ..........••••• ~ •••.•••• ~.I' 
da Procurad.orla Regional o o ............ . 

do C-orregedor •. · ...•• , ••••••••••••••• , •• 

Secção ........................... '". · .... ·l 
. . · · 1 :E:m· di<sCUS' âO, l 

O SR. P.RESJDENT.E: 'I Nf~o h~rend~ nue:_:1 peca a .r:mlavra 1 
Há uma obsen·::J;ão a _fr~,zer ao Pie- . en.::.-e:;.Tarel a dJ~cus,<.ao lPau~a) . l 

:r:arlo # • E'3iá enct<rrada. : 

Projeto pu1ll!ca~v nc, "Diário do Congres.,o Nackma-l" dt 1 rf.e m4lf 
de 1958 .. 

A ComU>..'iii•1 de. Cc!1.5t:tuiçã•1 C' Ju<;-! Os Sr.s. Senadores que aprovam o I 
l\ça cOllclui o .s.eu douto pu.recrr. com 1 p:-oojeto queiram peJ·ma:n~r sentozd-o.s: 

1
. 

p. segninte re.-:.<;alYa: ', , iPmJ.Sa). . Di se u.ssOO • unit.:a do Projeto ãe 
Lei da Câmara no o 82. de 195-8, 

O SR. PRESIDENTE: 
· "Sõbre Q mérito dirP.o ~s ;Comi'>- r E~tá aprovado. · 

~ rrões f'$I'Jt'Cittlizadas. . que' natumlmf'ut!' ~ 'F: o scg-uil1tf' {1 projeto apl'~rrad.o j 
exa.min:wiio o n~.p;cto·de'ni\o me!JCio-' que \'a.i à sanç:.\-J. - t 

que :restab'f:lece a policia Militar Não- há outro oradol' ins~r-ito. 
d-o Territ~rio c!O -Acre e dá ou- Nada mais havendo a tratar, v011 
tra.s prov!d~nczas, tenào Parece- ericerrar a sessão. Designo po.m a. 
res contranos. sob ns-. 34{1 e 341, de segunda-feira a. seguinte 

PROJE:I'O DE l..El·:~- CA~;-~RA K.O 6fJ, DE 1958 j de 1958, ~ Comitsões- d,e segu.~ I 
rança Nacional e de Fmanças-. ORDElM DO DIA 

(N." 3-G.n-A, de' 19§7- no Clnnara do!': Doputnd0s~ 

o Crillgl-eE.So 1'-bc:..:n=ti der:rrta: 

Art. 1. u O qua!)T<:l. de pesso:'tl da ::.ecretaria do Tribunal Regional 
E!e~toraJ ào Am1zona.s. up:·ovad0 peln L?i n, ... 4a6, de 14 de Bo\·embr::l 
dl~ ;9!8 e :tllH:·r:Jdo pel.u-- L<>:s n.s 1.975. df' 4 Ue set-embro de 1953, e 2.S77, 
Ui! 20 de betE"H1t)ro de Hl55, pc.Sb':l u ser c· ,nstituldo da tabela que acom­
p~nha e_-..tn l-e~. 

Pa!'á.gr.af, úmcn C!:lbera 3.1) ?resid;nte do ·Tribunal aposttlar oS 
t~·:ut-os dOs funcianúri'cc,, de .~:Xtrda com a situ3<'ào d·,~("(:nente dn 1!'r-e:" 

1·mtt? tei. 
Art.. 2" A cnn.~ira de D:<tilóg:·afro hc!\ transfnrtn:tda na. de AU~ 

:dUal Judicl9.rio. co!l.l n rstnn.ura <"-on.'it!lnte da tabela anexa. 
Art • 3,"' Os ...,cPpan'.e.<; de: clt!~e final dn carrei:l'a de Aux.Uiar -Ju­

tâc'iário tr:;rJc. ~~esso ci cllt$se inicial da ca.rrei:'fl de OfiCJ.al .JucürJãrio,. 
rt·ect.ant. rancursc ct~~ ::. •\ · ent:·ã.ncia: re~;M>itad{'. em r-elacâr, noS atuais 
..,eupante.o dft Cflt'l'eiJ;a d(~ DatÜdgrnfo. o tii:--..pn.s.tD nc) art. 5.'• Cla Lei UÚ· 
':~ern 4ES de H dt> :n,~·-r-embr .. di! 1943 

A.'i: 4 '' F cn crb:io n 0 q1:a-dr0 d.1 82C!'€-lar:a dn 'Trib:mal Rrgir)t\:'1 
r1()· Amazotn;; a ft:.n:;f.(; grnuliea::la rl-e Sc-Cl'('târi0 tln (i(Jtl'f'g~d0l. simb.)!o 
F''J~6, e 2 rdu:-t.'!>) de CJ1Pfe de Se:ção_. :,im .:>nlo F'G-6 

i\rt. 5' ° Fico o Po:-1-er F..·~·,\mtir9 att:nri:w.d-1 n abri:· a0 P,Jder Jll· 
d :e-uirio -: .lHsnça &eitc.:-aJ. - I'rH.lunn 1 R...·gtc:nal El-"'itol'al !J.o A.ma7-tJll,"'S 
-- o crf'tffl-o esç.Jciaf c e Cr$ :}<!(} OC!J,&J ,at..un«J.s f' oit_,;ont.u mil cruzeircs), 
p<l.ra utende" às despesa. dc:c,1rl'ér:IU$ tiP.!;:a lei 

Art. 6. 1 Esta Jej emra1·a l'm vig-or r.:a <la'a de suíl publiC;1Çào, re-­
r,~gaôas ~~ o).:..1)t>SJçõe..<; ç!l, c:-un·.o·ano 

TABEL.I\. A QUE 2E REPER.E O A RT 

CargM de C!trreua 

---- ---·---------
Número 

de 
Ca.:r-gos 

1 
2 
2 
3 

I 
NümerC> j 

de 
Cqos 1 

I 

Ofit•:o.! 
Ofie~al 
Ofi{:ial 
Ofic!al 

Judil.:iârio 
Jmiiciário 
Juclicinri0 
J mlicià:io 

Aul'-il!ar Judiciár!n 
An."i:Ular ,Judiciátl 0 

CARGOS 

l 
' ,,., .......••.. ! 

··································! ................................... ! 
.................................. 1 

I 

. . ::: :.:::::: :: ::: : :::::::::I 

CA.RGOS 

' j 
1 , -\ Diret-or da Secret:uia 

I 
······························I 

~-· ' Porteiro ···················· ....................... \ 
I 

Fu110ôes Gratiji.cadas 

Símbolo 
ou 

PiHiJ:ào 

M 
L 
K 
J 

1 
H 

G 
E 
E 

Sirn.bol-o 
ou 

Pndrà-t, 

H 

O SR. PRESIDENTE: j Sessão de 27 de outubr., de 1956 

1

1 Sôbr~ a miCSá requeriment-:;. que 1 - Discussã-o úuica do Pro.Jeco <h 
vai ser lido. 1 Lei da Câmara n." 113. de 1958. qw 

I 
. . . . autoriza o POder Executivo a abrir, 

1: lido ~ aprovado o segumte. ~o Ministério da Agricultura, o eré· 
-Requerimento n. 384. de 1958 dito .. pecin! de Cr$ 9.30\J.ooo.oo.- para 

' · atender à..c; despesas decorrentes das 
/ N.[s t-ênn·:s d--as arts. 126. letra F. comemorações do 150.0 an!ver&í_rio da 
'e lS-4. let:a ~ _do Regimento. Inte! .. !Undat;á-::J- do Jardim Botânico, tendo 
!no, 1•eq~en·o al:ilamento da dlScus~o Parecer favvrá_Vel, sob n.'' 344, de 1958, 
f-ct.o Pr::>Jeto de Lei d~ Càma:.:a nu- c1r, C(~missão de Finanças. 
I me:.·(J 82, d~ 1958. n fltn de que .:,·õ .. 

I 
hre êle seja ouvida a COmis~.D de :'. - Dlscussãc. única do Pl'ojeto de 
c;nstituiçá) e Justiça. Lei da Câmara n.-o 122. de 1958, que 

1 Bala- das SE-.psõ:.s. em 24 de outu .. concede ·isenção de impõsto de co0• 
1 b!'J de 1958. - Francisco Gallotti. swuo, de direitos de importação e ta ... 

I o SR PRESIDENTE· xas aduaneir_~ . para.. mat-erial desti-
' · nado à P\lnttftCJ.a Universidade cató-
1 . h _ 1:ca do Rb de Janeiro, tend~ Pare-
' De. ~cordo c?m f!- d-e~ceraçao do ceres favo-rávefs, sob _11s. 345 e 346, de I pLenarro, o. proJete e r~tirado da or~ 1958, das comissõ~: de Economtn: e 
1 de_m ~do Du~ p5;ra. E;Udlêncla. ;ia C~- de Fl:.,a11ças. ~ 
1 ml.S.'>tif~ e O• nstttmçao e Justiça ft .. i c;ando c.nn n. db;cussfto Un!ca. adia-

i""· 
i 
i 
' 

Discussã.::> tbtica do Parecer da j 
Comiss(to de Relações Exteriores 
só.7re a. llie?}sagem n." 139, de 
19'58, pela qoal o Presidente da 
República 8ubmete ao Sênado a 
escolho. do diplomata Raul Bupp 

I ']J{lra ::1 cargo de Embaix@or E:r-
1 tra.ordiuário e Plenfpotendá.."it> 

I 
_ do Brasil na Áustria. 

Tratal,d:J-se de matéria n ser exa­
l minaóa ~m reunlâ-ü secreh, p!!Qo aos 
j funckmárltJ.i dn Mesa. que oomem 
i pro·.·t_dências riesse sentidC\. 

(Torna-se secreta a sessáa as 
31 hnra.s e 37 m.inutos e volta a 
ser ptlblf('n às 21 hOras e 42 mi~ 
nutos-), 

Está encenada a- sessão. 

Leva~ttu .. se a sessão às 21 hor~ 

C" 50 minutos .. 

( ~ 

Gabinete do St'. 2.• Secl'etárk 
PORTAFIIA N.0 38, PE 1958 

O Pdmeit·o Secretário, nos têrmoa 
do artigo 2. o da Resolução -n. 0 3, de 
1958, e de acôl'do com a indicação 
feita pelo IJder da Maioria, desig­
na para o Gabinete de Sua Excelên­
cia, o ;Redator, "PL-6", Henrique Nu­
nes Cardoso, para ·exercer a. função 
de Auxiliar at-é o fim da presente 
Legislatura. 

'Secre-taria do Senado Federal. em 
23' de outubro ele 1958 Senador 

O SR. PRESIDENTE: Freitas Cavalcãn1i, 1.0 Secretário em 
• exerci.:io. 

.

1 

.G<>tá. ft!a.oerta. a aessão put..uca. I 
1\':nl- a- palavra para explicação pes- --~- ---~--

,soal o nooro senad-or Jorge. Ma;-nard.! SECRETARIA- DO SENADO 
I O SR. JORGE MAYNARD: . i FEflERAL 

IPara ~e;cplicaçil:;_ pessoal) - tLdf 
\o ~eguinte discurso) ....:.. Sr. presi·· 
ldeDt~, des~jn sinc-eram.-2nte lgra.d~oerj 

ATOS DO DIFIETOR GERAL 

j ao Senado_ a arwovaçã~ da Emenda! O Diretoi· Ge1·al, por despachos dt 
'n." 1. de m!nhn.. autona, &J Projetoj2'2 do corrente mê.s concedeu .sa.lá-
1 flt l..ei tL" 49. _de 19'58, q~ aut-oriza rto-famllia. aos seguinte !uncionár.ios. 
·J?.~ P<xlf'~~- E.xecuhvo- a. auxilmr o InS·I - Lia da Cunha Fortuna, C: ~leia i 

... l_~uto t .. 1stór!<?O f: G}~,::~~lcc de Ser- Legi.o;lati\'o, cl:lsse ·L'' .a partir d~ o. 

jgtpt>, r:~m a tmpo.rtanCla de ·- · · · · · •, de junho de 1958, em rela.ç§.o a aeu 
i Cr$ .l . .:W.C>GO.OO. , . . ~ filho Cal'los AlbertD da cunha For. 

I 
'I,"ra.ta ·S•' cte uma mstttUtçaa que. tunD . 

rea,men~e., n:erecc. o- amparo d<Js Po.. _ Henrique Nune.s G'a.rdo.so, ae­
dcr,,s :'~~h~~s- ta1~ c::: J:>enefidto.s _qu: dator. '1PL .. 6'',_ a uartir de maio de 
~~em. v~e.: .. ~•-:1 à pnletiv~ade sergtpa I95B em relaçao a sua espô.sa Marta 
1_.1a, desd-e stm fundaçao, que data- úeã"O Pincowsca Card s ' 
[d~ 1~12. 00, 

1 Sem dúVJc.;,., ''.)i mais wn ato ue
1 

~-·det-arai do Senado Fedenl em 
1justiça p~atida- pelos nobres sena-/ 23 de_ outubt·o de 1958 - Ntnon 'scr-
d·Jrí's. rJifuito 1Jem). ges Seal, Diret-ora do Pe.s..'>Oal. 

PRi'.ÇO DO NúMEf10 DE llOJE: Cr$ 0.40 


